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ORGANO OFICIAl DEl APOSTADERO BE LA HABANA 
T e l e g r a m a s p o r e l c a l ó l e . 
S l R V l t l O T E Í Í C B Í í I C O 
B i a r i o d e l a M a r i n a . 
Al, DIAUIO DE LA MAH1NA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E H O Y 
Nuera York, julio 22. 
L O S A S E S I N A T O S D E L F U L L E E 
Según un despacho de Halifax, hay 
gracdes sospechas de que el primer p r 
loto del bergantín Ufrhertíí FnUer, 
haya sido el autor de los asesinatos del 
capitán de dicho buque, la espesa de es-
te señor y el segundo piloto, cuyos ca-
dáveres, como anunciamos ayer, fueron 
conducidos á aquel puerto en un bote r e -
molcado por el mencionado bergantín-
C U A l l L K S D I U K E N S , H I J O 
Un telegrama de Londres anuncia la 
muerte de Charles Dickons, hije del fa-
moso escritor inglés. 
L O S M A T A I J I O L F J S 
Los ingleses derrotaren á los matabeles 
cerca do Buluwayo, causándoles ochenta 
bajas. 
K L I M U í S U r i J I Í S T O I T A L I A N O 
Según un telegrama do Boma, el señor 
Ludiní ha anunciado en las Cámaras que 
el presupuesto de Gruerra se elevaba á 
269 millones de liras, y que era necesario 
adicionarlo todavía con una cantidad más 
para gastos especiales de la campaña de 
Africa mientras durase ésta. 
A J Í ÍDUKZ 
Tschigorin, Stoinitz, Janwowsky, Ma-
reesy y Lasker, vencieron á Biackburne, 
Tiechmairn, Winawer, Porges, Schiffers, 
Schov/alter, Marco y Schlechter, y em-
pataron con Tarrasch. Albín, Pillsbury, 
Charousek. y Bye. 
LhfK'j A D A 
l i a llegado, procedente de la Habana, 
el vapor Y ' f i m i f r f . Veintisiete de los 
pasajeros fueron detenidos por falta de 
decumento sanitario exigido. 
l í O D A K E O I A 
L a princesa Manel, hija del Príncipe 
¿e Gales, ha celebrado en Londres su ma-
trimonio con el Príncipe Carlos, nieto del 
Rey de Dinamarca. Los r e g ü o s hechos 
á la novia por la Eeina Victoria, los de-
más miembros de la familia y la nobleza 
así de Inglaterra como de Dinamarca y 
otros países, han sido cxplándidos. 
S U S P E N S I O N D E CJN E M L A R G O 
E a sido suspendido el embargo obteni-
do recientemente en Nueva York por 
Mr- Oscar Sti l lmán contra don Francisco 
y don Emilio Tarry, á c a k í } da haber 
aquel señor abandonado la demanda. 
A N E L A C I O N D E E N A C U E R D O 
Dicen de París que el Ministro de E s -
pado ha resuelto anular el acuerdo del 
Consejo Municipal, concediendo una sub-
vención á los delegados socialistas de la 
Internacional nombrados para represen-
tar á esta a^ciaclóñ en la conferencia de 
Londres! 
NOTICIAS COMER€I A L E S , 
Nueva-Xork, •hiiio ? 7 
<í las 5 i de la tarde, 
On7as española,'!, ¡i f i ó , 7 0 , 
Tenloiips, ¡i $ í . s n . 
Desicnciito piipei comprcial, 60 d/y., de Ü fi 
<; por r¡ento, 
Canibios sobre tondrcs, 00 dfT.j banqneros, 
Í * 4 , 8 « L 
ídem sobro París, «O <1?T., banqneros, a 6 
francos 1S. 
Idom «obro l!aiubnr?o, 60 d?r., bananeros, 
H pgif. 
Ponos resijitrndos de los Estados-ünldos» 4 
por ciento, sí U S , ex-enpón, firine, 
rentrírueras, n. 10, pol. 0(i, costo y flete, fi 
Si , 
Repiilar íi buen refino, en plaza, á 0. 
Azúcar de miel, en plaza, & Bf. 
Éjj niprcado, ituminal. 
Mieles de Cuba, en bocoyr-s, nominal. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á $0,07J 
noniinni. 
Harina palent Minne<ola, fim^e, ft f4,20, 
Londres, Jtdio 21, 
Aplicar de remolacha, ¡1 !>/•'>:. 
Afiícnr cenlrffnsra, pol. 00, firme, A 13/0, 
Idem reiralar reíhio. \ ]•_'/. 
Cen-íolidados, lito.'; 7/10, ex-inier^s. 
Descuento, IJanco luglaterra, t\ por 100. 
t watropor HíO esitaño!, A 00, ex-lnterás. 
Parte, Ju l ia 21. 
lienta 3 p«r 100, a 101 francos Sil* cís. ex» 
iuterés. 
(Quedaprohibida la reproducción de 
los telíoramas que anteceden, con arreglo 
a l articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
PiTENffl JÜSTIF1GAM 
¡ G r a c i a s á D i o s que un diu s iquie-
ra L a U n i ó n Constitucional r e l e g a á 
segniKlo t é r m i n o sus constantes a ta -
»|iu*s y s t i | d iar ias acusac iones á a u -
tonomistas y reformistas , y dedica su 
pr imer a r t í c u l o á un asunto de ver -
dadero i n t e r é s nac iona l , con e l c u a l 
podemos mostrarnos conformes, por 
e n c i m a de la« div is iones p o l í t i c a s , 
todos los sostenedores de l a c a u s a 
de l a patr ia ! 
A b u n d a n d o en Jas m i s m a s ideas 
por nosotros expuestas d í a s antes 
<le publ icarse la c i r c u l a r que recuer-
da ú los extranieros residentes en 
la I s l a l a o b l i g a c i ó n en que e s t á n 
de inscr ib irse en l a o l i c ina corres-
pondiente, y en ios comentarios que 
hemos h e d i ó de aque l l a d i s p o s i c i ó n , 
el ó r g a n o conservador ap laude hoy 
dicho documento, y desea, con Juste) 
motivo, que a l cance todos los f r u -
tos (pie de é l pueden y deben espe-
rarse . 
K n l r e los resul tados que ha de 
U'wr.i la reciente c i r c u l a r sobre ex-
tranjeros , d i c t a d a por el ( l o b i c r n o 
general; tiguva el de que las auto-
ridades c o n o / c a n de m a n e r a i n d u -
bitable quienes , de los residentes en 
C u b a , son e s p a ñ o l e s y quienes no 
lo son, p o n i é n d o s e a s í coto a l a b u -
so de que h a y a entre nosotros per-
sunas que d i s í r u t e u las ventajas y 
prerrogat ivas de la c i u d a d a n í a es-
p a ñ o l a , y basta ejerzan funciones 
p ú b l i c a s re tr ibuidas ó profesiones 
que l a ley r e s e r v a e x c l u s i v a m e n t e 
á los nac iona les hasta que, por uno 
ú otro motivo, y s i empre con l e s i ó n 
de los intereses del l i s tado, les con-
v iene aparecer como extranjeros . 
E s e resu i tado tan impoi-tants ha 
de di f icul tar y hasta impos ib i l i tar 
en lo por ven ir in jus tas r e c l a m a c i o -
nes de í n d o l e i n t e r n a c i o n a l , y con-
ceder al p o d e r p ú b l i c o m a y o r desem-
barazo y l ibertad de a c c i ó n en sus 
re lac iones con los que en vez de 
ha l larse amparados por los derechos 
q i i é o t ó r g n al e s p a ñ o l el C ó d i g o fun-
d y u e i i t a í del .Estado, se ha l ian su -
g é t ó s á los i » r e c e p t o s de l a ley de 
e x t r a n j e r í a . 
E s t o es muelio, es lo p r i n c i p a l ; 
pero L a U n i m ConstitucionaJ pre-
tende m á s , y hemos de reconocer 
que su p r e t e n s i ó n es m u y j u s t a y 
a d e m á s de j u s t a conveniente . D e -
sea el eo lega que se faci l i ten á 
la p r e n s a los nombres de los que 
como ex tranjeros v a y a n i n s c r i b i é n -
dose en e l registro: 
A s í — d i c e — t o d o s sabriamos qtríéiíes 
son, entre nosotros, extranjeros, y quié-
nes micstros compatriotas. Y sin ne-
gar á los primeros la hospitalidad ui 
los respetos á que sean acreedores, po-
dría cada, etial contribuir ú que no se 
realizaran las injusticias que sin duda 
resu l tar ían de f a v o r e c e r á los primeros 
con dailo de los segundos, suponiendo 
en a q u é l l o s aptitudes y derechos que 
nuestras leyes no les reconocen. 
Hablando con m á s claridad, la pu-
bl icaeión de esos nombres, que no pue 
de molestar á nadie, sino que por el 
contrario halagaria en su patriotismo 
á los verdaderos extranjeros, acabar ía 
de una vez, y muy pronto, con los ex-
tranjeros de pega, que viven aqu í al 
amparo de nuestro pabe l lón , y muchas 
veces á costa del presupuesto, ó in-
fluyendo cuando menos en l a po l í t i ca 
local, basta que se les presenta opor-
tunamente de establecer, patrocinados 
por na c i ó n poderosa, á t í tulo do nacio-
nalizados, una injusta r e c l a m a c i ó n por 
d a ñ o s en propiedades, rara vez suyas, 
y en todo caso hipotecadas por m á s de 
su valor para responder á deudas i n -
cobrables. 
Sepamos q u i é n e s son e s p a ñ o l e s para 
todo, y q u i é n e s lo son h i p ó e r i t a m e n t e 
só lo ¿jara lo que puede favorecerles. 
Nosotros creemos que s e r í a prefe-
r ib l e esperar á que expirase e l plazo 
concedido en la C i r c u l a r , antes de 
e n t r e g a r á l a pub l i c idad los n o m -
bres de los inscr iptos como e x t r a n -
j e r o s en l a i s l a de C u b a , P e r o esto 
es c u e s t i ó n de detal le . L o e senc ia l 
es que todos sepamos quienes con-
s e r v a n y quienes h a n r e n u n c i a d o á 
l a c i u d a d a n í a e s p a ñ o l a , y á quienes , 
por tanto, ofteial y soc ia lmente , de-
bemos cons iderar como e x t r a ñ o s y 
á quienes como hermanos . 
ICI Correo de M a t a n z a s , p e r i ó d i c o 
(pie ha venido s i empre defendiendo 
al bando de u n i ó n cons t i tuc iona l , 
copia del l ibelo famoso la parte m á s 
o fens iva p a r a los cubanos , y á r e n -
g l ó n seguido dice lo s iguiente: 
Por pura curiosidad, q u i s i é r a m o s 
saber qué opinan de esa rotunda afir-
mac ión , los liijos y nietos de e spaño-
les que se l laman, el M a r q u é s de Apez-
í e g u í a , Presidente del partido de 
U n i ó n Constitucional, los írenerales 
Go nzá l ez Muñoz, Loño, G a r r i c h y otros 
mil que figuran digna y brillantemcn 
te en los m á s altos puestos de la Na-
ción, y son honra del comercio, la in-
dustria, la magistratura, el e jérc i to y 
la armada. 
A esas d i s t i n g u i d a s p e r s o n a l i d a -
des pudo haber a ñ a d i d o el colega 
los m i l l a r e s de c u b a n o s que pe lean 
contra los enemigos de E s p a ñ a en 
las tilas de nues tro va leroso E j é r -
cito, como jefes, oficiales y so lda-
dos, y que c o n t i n ú a n l a g l o r i o s a 
t r a d i c i ó n de aquel los tres h é r o e s , 
hijos t a m b i é n de C u b a , que se l la -
maron Monteverde , M o n t o y a y M i -
r a n d a , quienes fueron los pr imeros 
ol ic ia les e s p a ñ o l e s ^ q u e , en l a presen-
te guei-ra, cayeron en el campo de 
bata l la , se l lando con su s a n g r e y 
con su v i d a s u a d h e s i ó n á l a c a u -
s a n a c i o n a l . 
VALIOSOS SERVICIO 
F a l t a r í a m o s á un deber de j u s t i -
c i a s i d e j á s e m o s de d i r i g i r un e n t u -
s ia s ta ap lauso á la P o l i c í a de l a 
H a b a n a , y m u y espec ia lmente á su 
digno jefe , el s e ñ o r D . M a n u e l de 
l a B a r r e r a , por los va l iosos s e r v i -
cios que h a prestado rec ieutemeute , 
a l sorprender importantes d e p ó s i -
tos de a r m a s , munic iones y d i n a -
mi ta . 
P r i m e r o en u n a c a s a de la ca l l e 
de S a n K a f a e l , donde fueron ocu-
padas dos cajas de a r m a s y cons i -
derable c a n t i d a d de d i n a m i t a , y 
a y e r en los a lmacenes de l a A d u a -
n a de este puerto, donde se o c u p ó 
u n b a ú l de doble fondo, c o n t e n i e n -
do novec ientos t re in ta y ocho c a r -
tuebos para rifle r e l á m p a g o , el se-
ñ o r B a r r e r a y los funcionarios á sus 
ó r d e n e s han dado u n a prueba de 
a c t i v i d a d y celo, merec iendo por 
ello los p l á c e m e s de la o p i n i ó n , 
pues con tan br i l l antes serv ic ios 
han ev i tado ta l vez d í a s de lu to á 
esta sociedad. 
De varillaje de Sándalo, exqniísitas y combi-
nadas pinturas, tanto en el varillaje como en él 
paisaje, fino, ligero y elegante, con sil eorrespon-
diente cajita y linda borla de seda. Es superior á 
todos loa conocidos hasta el día. Es el predilecto 
de las ludias de BOX TON y refinado gustó. 
L O S G R A N D E S $ 1 , C H I C O S 8 0 C T S . 
¡Son de fabricación exclusiva para la abauiqueria 
L A N O V E D A D 
8 1 , G r a l i a n o 8 1 . 
c m 
T e l é f o n o ^ I - a N o v e d a d " 
H e c h o s son estos que al ev iden-
c i a r l a g r a n i m p o r t a n c i a í jue debe 
concederse á l a P o l i c í a , sobre todo 
en c i r c u n s t a n c i a s como ias presen-
tes, i n d i c a n ni mi smo t iempo l a con-
ven ienc ia de atender á l a m á s per-
fecta o r g a n i z a c i ó n de dicho cuerpo, 
s m r e p a r a r en sacrit ic ios , pues ante 
l a s u p r e m a ley de l a s e g u r i d a d p ú -
b l i ca todos los esfuerzos e s t á n j u s -
tifteados. A s í es que hoy m á s Vpie 
n u n c a debiera dedicarse metevente 
a t e n c i ó n á este asunto , in troduc ien-
do toda c lase de mejoras en el cuer-
po de P o l i c í a ; cu idando que h a s t a 
sus m á s humi ldes empleados sea.n 
personas i d ó n e a s y reconoc ida 
probidad, como lo es s in d u d a l a 
m a y o r í a de aquel los funcionarios; 
y p r o c u í ando, o u f í u , que e s t é n bien 
retr ibuidos , con sueldos s u í i c i e n t e s 
á lieiftú' sus iVCccsii ladeé, como pro 
puso el s e ñ o r P a g l i e r y , s iendo je fe 
de P o l i c í a , e n u n acertado proyecto 
de re formas p a r a el menc ionado 
C u e r p o . 
D e a ^ í ü d e c e r s e r í a que se inten-
tase al^o en el sent ido expuesto, 
¡ m e s nad. i tan i ni portan te en estos 
azarosos t iempos que corremos, co-
mo todo cuanto se reitere á l a se-
g u r i d a d i n d i v i d u a l y p ú b l i c a . 
Sa l l e t e i s p i í í i 
N u e s l r p l lectores conocen y a l a 
e x p o s i c i ó n que l a C á m a r a de C o -
merc io de es ta e iudad e l e v ó al E x -
c e l e n t í s i m o S r . G o b e r n a d o r G e n e -
ra l en 16 del corriente , porque í n -
tegra l a hemos publ i cado en nues -
tro n ú m e r o del d ía de ayer . 
A h o r a nos complace poder agre-
gar que enterado e l E x c m o . S r . G e -
nera l en efófe del contenido de l a 
refer ida e x p o s i c i ó n , l ia manifes tado 
su c o u l b r m i d a u con el pensamiento 
de l a C á m a r a , en u n a e x p r e s i v a co-
m u n i c a c i ó n c u y o l ina l , que cons i -
deramos de verdadero i n t e r é s p ú -
blico, podemos reproduc ir t e x t u a l -
mente por habernos faci l i tado cop ia 
de é l lar s e c r e t a v í a de d icha C o r p o -
r a c i ó n . v 
T e r m i n a a s í l a expresada c o m u -
n i c a c i ó n , d ir i i r ida á l a P r e s i d e n c i a 
de l a C á m a r a : " L o que t ras lado á 
" V . E , p a r a su conoc imiento y pa-
r a expresar l e el ag tado con q v c 
" el E x c m o , S r . G e n e r a l en J e f e h a 
" v i s to e l e s p í r i t u en que se i n s p i r a 
" l a C á m a r a de s u d i g n a pres iden-
" c ia , rogando á V , B . en su n o m -
" bre que c o n t i n ú e inf luyendo con 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a en el sent ido 
en (pie e s t á a n i m a d a , seguro que 
p r e s t a r á con el lo un buen serv ic io 
á l a c a u s a n a c i o n a l y de q u e h a -
l l a r á en su a u t o r i d a d e l apoyo que 
merece t a n l e v a n t a d o p r o p ó s i t o . 
— E l T e n i e n t e G e n e r a l , J e l e de 
' M G . , Federico Ochando:1 
COMO VIENE 
S i . D i r e c t o r del D I A I U O I-A ̂  
M A R I XA. \ 
M u y s e ñ o r m í o ; Vo , que tengo 
hijos cubanos , de los cua le s estoy 
orgul loso , porque son t rabajadores 
y honrados, al m i s m o t iempo que 
lo felieiro por su p a t r i ó t i c a ac t i tud 
frente á c i er tos l a m e n t a o l e s e x t r a -
v í o s , me permito d ir ig i r l e l a si-
guiente pregunta: 
i Q n ó p a s a r í a en la C o r u ñ a si un 
n e r i ó d i c o redactado por escri tores 
ca ta lanes ó anda luces , af irmase que 
los gal legos representaban l a v a n i -
d a d e s t ú p i d a , e l v ic io , el ocio y la 
c a r e n c i a de todo sent imiento de 
mora l idad y j u s t i c i a ? 
D e l a ú n i c a re spues ta que cabe 
dar á es ta p r e g u n t a , d e d ú c e n s e con-
s ideraciones m u y l i sonjeras en fa-
vor de l a sensatez, y buen sent ido 
de este pueblo. 
Q u e d a suyo afino, s, s, q. b. s. m. 
U n (jalh'f/o. 
H a b a n a , 21 de j u l i o de 1890, 
N u e s t r o i lus trado co lega el D i a -
rio d e C i e n f u e g o s p u b l i c a el s igu ien-
te in teresante a r t í c u l o sobre l a s i -
t u a c i ó n de l a i n d u s t r i a a z u c a r e r a 
en A l e m a n i a y en C u b a ; a r t í c u l o 
que cont iene l i sonjeras aprec iac io -
nes en favor de nuestro m e r c a d o . 
Terminada y a la corta zafra que ha 
l)od i do hacerse este año y que en con-
junto no pasa de la •f;l parte del pro-
ducto de una zafra normal, liaremos 
consideraciones sobre la industria en 
los dosgrandes pa í se s proctactores, Fí 
gura en 1J l ínea , Alemania , «pío, no 
solo produce una gran cantidad de a-
tfiácar, sino que tiene t a m b i é n el pr¡ -
vilogio de fabricar con mayor perfec-
eióji , sacando m á s cantidad deprodue-
to'jíe Ja materia bruta, (pie n i n g ú n otro 
p a í s productor. A l l í e s tá en auge la 
d i fus ión y se obtiene excelente rosul-
tado; pero a d e m á s han perfeccionad(• 
otros detalles accesorios do la indus-
tria, y como la mano de obra es fam 
bién m á s barata que en otros países , , 
el resultado final es que surte hoy 4 
buena parte de las necesid ulea del 
consumo exterior, d e s p u é s de cubier-
tas las exigencias de su propio consu-
mo. A pesar de todo, lia tenido que 
aumentar las primas para vencer en 
la competencia, y aún así hay en j a 
Alemania muchas Empresas azucare-
ras que apenas dejan utilidad alguiui 
vendiendo el nroducto al tipo de ."i rea-
les. 
Por de pronto parece (pie los p i o p ó -
sitos de Alemania se dirigen :V eon-
quistar la h e g e m o n í a de los mercados 
consuiiiidores, pero esta p r e t e n s i ó n no 
es probable que se realice, dadas las 
corrientes de proteccionismo que rei-
nan en todas partes. 
D e s p u é s de Alemanm, es (Uiha el 
p a í s productor de m á s importancia, y 
t a m b i é n el más adelantado en la fabri-
cac ión , con la circunstancia favorable 
de (pie aquí se puede hacer a z ú c a r á 4 
reales en un central bien montado, ob-
teniendo una utilidad razonab'e, y eso 
sin acudir al m é t o d o de la d i fus ión , en 
cuyo caso sé a l canzar ían aun mayores 
resultados. Pero la di fus ión ha en~ 
centrado entre nosotros sér io s obstá-
culos, que consisten principalmente en 
la ditieultad do utilizar e c o n ó m i c a m e u 
te las rodajas para alimentar á los hor-
nos de crisol que hoy se emplean con 
é x i t o en todas las hacas, alimentan-
dolos directamente con el bagazo que 
sale de los trapiches. Hay que agre-
gar á esto la escasez de buena agua en 
muchos ingenios, y la deficiencia de 
operarios propios para el trabajo de la 
d i fus ión que ha sido también una de 
las causas que han impedido su apli-
cac ión en varios centrales, donde exis-
ten y a colocadas las b a t e r í a s ditusu-
ras. 
Tenemos pues el heebo real que hoy 
producimos azúcar más barato que 
A k u w u i a j . y qu_cmici)tTas ios Alema-
ues,. apenas puedan n- nms allá en puu 
tn á perfecc ión, nosotros tenemos por 
delante un campo extenso que poco á 
poco se irá ut ilizando con gran econo-
mía de los pronuctores. 
I 
Sí, s í̂lpr, lo nunca visto en esta cindaíl, so encuentra en la 
en la fen miemil remesa comprada por nuestro socio Sr, Estin en 
Europa., y que hoy ponemos á la disposición del publico. 
Toda, toda la exhorbitante cantidad de calzado ba de venderse 
en JULIO y AOOSTO. 
¡¡Padres de familia, L A W A R l N A ófrecc positiva eeonomia! 
w m m p i ü t ü í I 
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LA MARINA está muy acreditada por su formalidad. 
Esta casa tiene por lema NO ENGAÑAR A NADIE. 
La peletería I ^ A M A R I N A cumple fielmente lo que 
ofrece en sus anuncios: VERDAl). 
No hay quien pueda competir con esta casa. 
En todas las clasos de calzado ha rebajado sus precios. 
N O T A . S e i s m o d e l o s d i f e r e n t e s d e l e s p l é n d i d o y 
m u y e l e g a n t e c a l z a d o N A T A C H A p a r a s e ñ o r a s . 
Teléfono 929. Pórtalo© de L u s 
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E N T R E P Á G I N A S . 
M A G D A L E N A 
E s l a s a n t a del a m o r y de l arre -
pent imiento; l a que d e r r a m ó sobre 
los pies de J e s ú s l a e senc ia de n a r -
dos que l l e v a b a en n n vaso de a l a -
bastro , y los e n j u g ó con los hi los de 
oro de sus hermosos cabel los . 
F i l é pecadora , es cierto; pero J e -
s ú s l a p e r d o n ó , y hoy figura en los 
a l i a r e s . ¿ Q u i é n en su v i d a no h a 
IUMcsitado de p e r d ó n ? ¿ Q u i é n no 
se h a tenido que acoger m a s de u n a 
vez á los remedios del arrepent i -
miento? 
L a de M a g d a l e n a es u n a f igura 
m u y s i m p á t i c a ; taá p intores que l a 
represeqtan e s c u á l i d a , p á l i d a , ago-
n i z a d a por l a p e n i t e n c i a no repre-
sentan bien á l a que s imbo l i za el 
arrepent imiento . 
Ks im.'Jor, m u c h o mejor, la M a g -
d a l e n a , hermosa , de l cuadro de C o -
rreggiOjiVo/i me tanyere, que se pue-
de1 admirar en nuestro M u s e o del 
P r a d o , y que aparece a l lado de 
J e s ú s con todos los encantos de su 
bel l e / a y e n v u e l t a en las galas de 
u n traje de brocado amar i l l o . 
L a M a g d a l e n a peni tente de L u i s 
C a r v a j a l , que puede verse t a m b i é n 
e n nuestro M u s e o de P i n t u r a s , cons-
t i t u y e u n a figura preciosa. E s t á 
l a s a n t a en pie de lante de u n a pie-
d r a , sobre l a c u a l t iene u n l ibro 
abierto y u n a c a l a v e r a . C u b r e s u des-
n u d e z un p a ñ o rojo, y p u e s t a sobre 
e l pecho l a m a n o i zqu ierda , contem-
p l a , l l e n a de c o m p a s i ó n , i m a cruz 
q u e t iene en l a m a n o derecha. 
E s t a es l a M a g d a l e n a de los a l -
tares , l a que hoy, 22 de j u l i o , se ve-
n e r a . 
H a y pocas figuras que m á s h a y a n 
insp i rado á los p intores de todos los 
t i empos y de todas las escuelas , 
s iendo i n n u m e r a b l e s los cuadros en 
que aparece , y a á los pies de J e s ú s , 
y a m á s c o m u n m e n t e en el desierto 
h a c i e n d o pen i t enc ia . 
C a n o v a hizo u n a prec iosa esta-
t u a de l a M a g d a l e n a por encargo 
de u n prelado i ta l iano , que d e b í a 
s er g r a n a d m i r a d o r de l a forma; y 
e n l a l i t eratura , espec ia lmente en 
l a nove la , h a y m u c h a s h e r o í n a s con 
e l nombre de M a g d a l e n a 
M a g d a l e n a se l l a m a l a protago-
n i s t a de E l Vergonzoso en Pa lac io . 
* 
* * 
N o h a b r á n a d i e que h a y a estado 
e n P a r í s u n a v e z s i q u i e r a que no 
h a y a v i s i tado l a i g l e s i a de l a M a g -
d a l e n a , uno de los templos mo-
dernos m á s hermosos que exis ten. 
E n M a d r i d se v e n e r a m á s mo-
des tamente á l a s a n t a del a r r e p e n -
1 i miento, en el convento de l a ca l le 
«le H o r t a l e z a , donde estas noches 
se ce l ebra a n i m a d a y bu l l i c iosa ver-
b e n a . 
l i s t e convento , l lamado por el 
•vulgo de las Recogidas, porque á é l 
sue len l l e v a r los maridos e n g a ñ a -
dos á sus esposas sorprend idas e n 
e l pecado, se f u n d ó e n e l H o s p i t a l 
de Peregr inos , y se t r a s l a d ó á don-
d e hoy e s t á en 1623. 
E l convento no es m u y grande; 
p e r o como todos los mar idos m a -
d r i l e ñ o s que e s t á n e n el caso de 
i i t i l i zar l e no u s a n de s n derecho, 
r e s u l t a espacioso p a r a las rel igiosas 
q u e le hab i tan 
A fines del s iglo pasado f u é R e c -
t o r y C a p e l l á n de este convento e l 
senc i l lo y popu lar poeta don F r a n -
c i sco G r e g o r i o de S a l a s , uno de los 
v a t e s m á s inocentes de a q u e l l a bo-
n a c h o n a p l é y a d e del s iglo X V I I I 
que c a n t ó los verdes prados , los 
b l a n c o s corderos, los enamorados 
zaga le s y los arroyor m u r m u r a d o -
res . 
P r ó x i m a á este convento es tuvo 
l a c a p i l l a y puer ta que o c u p ó l a 
b e a t a A n a M a r í a de J e s ú s . 
D e s d e h a c e a l g u n o s a ñ o s se ce-
l e b r a en en M a d r i d l a fiesta de l a 
M a g d a l e n a . 
L o s per iódicos franceses de estos 
d í a s publican largos art ícu los , en los 
que se narran las aventuras y muerte 
del marqués de Morés . 
U n chroniqueur de P a r í s resume eu 
los siguientes t érminos la vida del y a 
-célebre aventurero: "Hombre de fe en 
el triunfo de la actividad y voluntad 
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V E L O N E G R O 
NOVELA ESCRITA EN FRANCÉS 
FOR 
E M I L E R I C H E B O Ü R G r 
(Efta novela, publicada por la casa de Garuier 
liemaiios, París, se halla do venta en la librería 
«La Moderna Poesía». Obispo. 135. 
(CONTINÚA). 
—No—se dec ía , rechazando un pen 
Sarniento que se le presentaba sin ce-
sar;—¡eso sería horrible! E l h a b l a r á 
repe t ía ;—y cuando yo s é p a l o que quie-
re, cuando yo conozca sus proyectos, 
seré m á s fuerte para combatirle. 
Con forme la aguja del reloj azanza-
ba, se hallaba m á s a g i t a d a , pero no me-
nos dispuesta á aceptar la lucha. 
Con los ojos puestos en el reloj y el 
oido atento á los menores ruidos, escu 
chaba para oír el timbre que anuncia-
ba las visitas. 
—¡Todav ía veinte minutos!—dijo. 
Casi al mismo tiempo, la puerta de 
su alcoba se abrió . V o l v i ó vivamente 
la cabeza. E l s eñor de Borsenne se ha-
llaba delante de ella. 
— ¡ V o s aquí , en mi cuarto!—excla-
mó: 
—¿Xo me esperabais?—dijo sonrien-
do 
bamaijaBj oí marqués de Morés poseía , 
COMHI pocos, esas dos' grandes cualida-
des, a c o m p a ñ a d a s de un vigor físico 
verdaderamente extraordinario. Dis-
tinguido y elegante en un sa lón , infa-
tigable eu los ejercicios corporales, va-
liente, frío en el peligro, y do formida-
ble destreza en el manejo de las ar-
mas, h a b í a nacido para la lucha. 
Cosa segura es quo habrá vendido 
cara su vida, y que no serán solos sus 
huesos los que blanqueen en las are-
nas del desierto. Tuvo el azar por re-
gla de su vida. Colono en los E s t a -
dos Unidos y cazador de bisontes en 
el F a r - W e s t , empresario de caminos 
do hierro en el Tonkin, fué en P a r í s 
todo cuanto hay que ser: negociante, 
utopista, socialista, revolucionario, es-
critor, orador de club, jefe de banda á 
l a manera do un pol í t ico florentino del 
siglo X t V , y ú l t i ina inente enemigo te-
rrible de los israelitas. 
A s í ibase gastando la e n e r g í a do es-
te hombre extraordinario, forzando la 
a t e n c i ó n á que se fijase sobre é l , pero 
sin lograr quo se le admirase, elogiado 
por unos, odiado ó temido de otros, 
sin conseguir otra cosa que no ser á 
nadie indiferente P a r í s estuvo á 
punto de devorarle: el aventurero des-
a p a r e c í a bajo el po l í t i co y el val iente 
soldado se iba convirtiendo en el afor-
tunado e s p a d a c h í n . " 
T a l era, á grandes rasgos, la figura 
del hombre cuyo t r á g i c o fin es objeto 
hoy de la a d m i r a c i ó n de nuestros ve-
cinos. 
L a v ida y muerte del valeroso aven-
turero tiene para nosotros los e s p a ñ o -
les, grande y vivo in terés . Muestro 
pueblo ha sido el gran aventurero de 
l a historia. Sus h a z a ñ a s , sus con-
quistas, sus expediciones asombrosas, 
parecen realizadas sin objeto. E l 
principal e s t í m u l o que impulsaba á 
nuestros ép icos aventureros, era el a-
mor al peligro, el deseo de rea l i zar lo 
irrealizable, el s u e ñ o q u i m é r i c o de lo 
desconocido, algo as í como la m a n í a 
de grandezas. Arrastrados por esa 
voz misteriosa y providencial que y a 
h a b í a resonado en los o í d o s de A l a r i -
co, los hijos de esta pobre t ierra es-
pantaban con su fiero aspecto y su va-
lor indomable á los italianos del si-
glo X I I I , y h a c í a n resonar su grito te-
rrible de «¡Desperta ferro!» en Bizan-
cio, Cicico, Filadolfia 
M á s tarde a v e n t u r á b a n s e en f r á g i -
les caravelas al t r a v é s de mares des-
conocidos bajo l a fe un hombre á quien 
la fama s e ñ a l a b a como demente; luego 
af i l iábanse gozosos bajo las banderas 
de los tercios, ansiosos de medir sus 
armas con los flamencos, con los ale-
manes, con los franceses, con los tur-
cos, contra las gentes todas del pla-
neta ¡Bien puede decirse con el 
poeta que no hay un p u ñ a d o de t ierra 
sin una tumba e s p a ñ o l a ! 
D e tan gloriosas aventuras no nos 
queda á los herederos de aquellos hé-
roes m á s que la triste s a t i s f a c c i ó n de 
decir, como el cronista francés citado: 
« V e n d i e r o n bien caras sus v i d a s . y sus 
huesos no blanquean solos en los cam-
pos de bata!la.J 
Pero si esta gloria ha sido para nos-
otros es tér i l , en cambio, ¡ cuánto no 
debe la huuLiui l.id á nuestro e s p í r i t u 
aventurero! S n los Ejérc i to s de la ci-
v i l i zac ión . E x p a ñ a ha foraiado siem-
pre en la vang'iiudia. M.U afortuna-
das ó niás í i^ol lés , las tropos q ñ c mar-
chaban d e t r á s recogieron el ñ u t o de 
la victoria. Descubrimos y conquista-
mos la A m é r i c a , y s ó l o conservamos, 
á costa de sacrificios y de sangre, unas 
cuantas leguas de tierra americana; 
descubrimos la O c o a n í a , y s ó l o posee-
mos una p e q u e ñ a parte de ella; some-
timos á Europa , y no gozamos de la 
integridad del territorio e spaño l ; ver-
timos á torrentes nuestra sangre en 
A f r i c a , y solo hay en Afr i ca borrosas 
huellas de nuestro paso por ei conti-
nente africano. 
Wi los d e s e n g a ñ o s ni ios quenrantos 
han amortiguado en nuestra raza su 
c a r á c t e r aventurero. Buena prueba de 
ello es el e s p e c t á c u l o ofrecido á los 
ojos de Europa , con motivo de la gue-
r r a de Cuba . Ciento treinta mil hom-
bres han salido de E s p a ñ a para com-
batir en la manigua. H a n dejado sus 
hogares como si fuesen á una fiesta. 
X a d a de l á g r i m a s , nada de tristeza. 
V a n á combatir, á ver tierras, á saciar 
su e sp ír i tu de a v e n t u r s s . . . L a guerra 
con sus horrores, el bosque americano 
con sus emboscadas, la epidemia di-
suelta en las aguas y en los aires, las 
sorpresas, l a fatiga, la m u e r t e . . . ¿quó 
importanl P a r a los corazones esfor-
zados, los grandes peligros tienen 
un activos voluptuosos-
Ciertamente, aunque se nos tache 
de patrioteros, el ejemplo dado a l 
mundo por nuestros soldados, n o s l r a e 
á la memoria las desastradas marchas 
del E j é r c i t o f rancés , descritas por 
Zola en su t r á g i c o libro L a Dehacle. 
No, no es menester que las mujeres 
e s p a ñ o l a s apostrofen á los soldados, 
s e ñ a l á n d o l e s la frontera invadida de 
la patria. A q u í , el grito de ¡á Cuba! 
es tan e s p o n t á n e o como lo era treinta 
y seis a ñ o s ha el grito ¡á T e t u á n ! , ó 
el c é l ebre ¡no importa! eu los comien-
zos del siglo. 
E s t a persistencia en las cualidades 
esenciales de nuestro pueblo, mantie-
ne v i v a nuestra esperanza en el por-
venir y la fe en los ulteriores destinos 
do nuestra nac ión . Q u i z á sentimos 
m o m e n t á n e o s desfallecimientos cuan-
do contemplamos la corteza social; 
pero á poco que ahondemos en nuestra 
raza, aparecen vigorosas sus cualida-
des de siempre. E l subsuelo e s p a ñ o l 
no se ha empobrecido. Bajo l a ár ida 
superficie corren manantiales de agua 
v i v a . . . 
¡ A v e n t u r e r o s ! Sí , lo somos. D e l fru-
to de nuestras aventuras poco guar-
damos; pero t o d a v í a adorna nuestro 
pobre hogar l a v ieja espada que abr ió 
el camino á la c i v i l i z a c i é n . Belieren 
nuestros anales h i s tór i cos , que Vasco 
N ú ñ e z de Balboa, seguido de nn pu-
ñ a d o de e s p a ñ o l e s , d e s p u é s de inau-
ditos trabajos, salvando sobre Itfttcps 
temblorosos, t c m l i . ; t guisa de puen-
tes, espantables abismos, combatiendo 
d ía y noche con t n b i í s bárbaras , su-
friendo hambre y s e d . . . V.egó á l a 
cima de los Andes y olíí en el m á s 
elevado risco de la 'cordillera seño-
reando los vientos, h i n c ó nnu cruz 
enorme formada por dos arboles gi-
gantescos. . . 
S in darse tal vez cuenta do. ello ha-
b í a tomado poses ión dei ^uevo .Mui.do 
en nombre de la civilizvicion. E u lo 
m á s alto de un mundo desconecto , é!, 
el pobre soldado aventurero, clavo la 
e n s e ñ a cristiana como el escalador de 
enemiga fortaleza c iuvaba el n e n d ó n 
de su patria en i a torre del" home-
naje. 
L a h a z a ñ a do Vasc o X ú ñ c z es el 
emblema de la historia de nuestra 
patria, 
1 Z E D A . 
— n ni i ni» 
Desúe San á é é Se los B ios 
Ju l io 10 de 1S0G. 
l í o es la afición de agradar l a q u e 
i conduce al hombro á incurrir en 
j inexactitudes, sino que tiene gran par-
! te en este f enómeno la poca fijeza y el 
I insignificante modo de apreciar el aná-
lisis de las cosas. L a exterioridad es 
l a máscara que oculta los defectos mo-
rales del individuo y l a encubridora 
mas terrible del marasmo y de la apa-
tía. Xo lo digo yo, pino que son pala-
bras de Niemeyer. 
Por tanto es preciso ver las cosas ta-
les como son y no de otro modo. 
Y o t a m b i é n me p a g u é de exteriori-
dades, y no tengo inconveniente en 
confesar mi pecado. De t r á n s i t o en es-
ta villa, parec ióme ver en lo alto de 
ella un extenso edificio. D i j é r o n m e 
que era el cuartel de Cabal ler ía . F u i 
á verle y en su interior trabajaban al-
gunos operarios. A juzgar por el ex-
j terior el edificio p a r e c í a ruinoso; pero 
transcurrieron algunos d í a s y repe t í 
la visita. Aque l edificio estaban con-
v i r t i éndo le en Hospi ta l Militar; en pa-
ñ o de lágr imas de las madres e s p a ñ o -
las (jue lloran amargamente las heri-
das de sus hijos. 
Aquel la m u t a c i ó n h á m e maravil lado. 
E n tan corto espacio de tiempo tan 
prodigiosos adelantos rayaban en lo 
inveros ími l . Como la curiosidad es 
una de las condiciones indispensables 
del periodista, á fuer de tal , p r o c u r é 
enterarme y pude obtener, fiel y exac-
tamente el siguiete relato: 
A q u í solo e x i s t í a n tres personalida-
des que directamente se hallaban inte-
resadas en el mejor é x i t o de l a obra. 
E l Director del Establecimiento que 
iba á ser instalado, el Médico Mil i tar , 
s eñor H e r n á n d e z , el s eñor N u ñ e z , ca-
p i t á n de Ingenieros, y el s e ñ o r Ú z a l 
y S á n c h e z , como administrador y Co-
misario habilitado y otros cargos que 
• 
le absol vieran gran parte del tiempo 
que debiera dedicar á su descanso noc-
turno. Precisaban como cooperado-
res al D r . A l i a n , el coronel Ochoa y 
tenicnc coronel s e ñ o r Callol . Pero, ex-
t r e m é <-l aiambique, y como al que di-
ce verdad no deben dolerle prendas, 
no tuve inconveniente en reiterar 
mis preguntas. A n a l i c é los servicios 
cada uno: el s e ñ o r H e r n á n d e z , per-
sona merit ís i inR, de finura á toda 
prueba y de condiciones excepcionales, 
parece queso ha colocado á gran altu-
ra , aun que s e g ú n dicen algunos, y cu-
yos dichos no garantizo, so ha mostra-
do un tanto e x c é n t r i c o , obstaculizando 
ciertas mejoras que aun así se han lle-
vado á debido efecto, no estando j a -
m á s comprendidas sus tendencias den-
tro de ese afán quo tienen muchos de 
imponer su autoridad; el señor N ú -
ñ e z , siempre comedido y caballeroso, 
sin discrepar un punto del cumplia-
miento de su deber como ingeniero, y 
e m a n c i p á n d o s e por completo de habl i -
l las y comentarios inherentes á pue-
blos de tan corto n ú m e r o de habitan-
tes; el s e ñ o r U z u l , fué el que, y a ac-
tuando de Comisario, y a de adminis-
trador, y a de pagador, y a de todo, se 
co locó ante la o p i n i ó n de sus c o m p a ñ e 
ros corno nn oficial cu l t í s imo , iulicxi-
ble en l a a c e p c i ó n de reglamentaris-
ta, puritano en la a p l i c a c i ó n de los 
principios fundamentales de la admi-
n i s t r a c i ó n militar, implacable para el 
que intentaba t emplar los efectos de 
la a c c i ó n legislativa, y siempre leal y 
noble en reconocer la razón en el que 
la t en ía , viendo á la postre surgir de 
un cuartel deteriorado un hospital 
magní f i co , que p o d r á competir con los 
mejores de la I s l a , teniendo sn parte, 
y no p e q u e ñ a , de gloria en él, los cum-
p l i d í s i m o s caballeros señores m é d i c o 
A l fau , coronel comandante Mil i tar 
Ochoa y teniente coronel Callol . 
A y e r , siendo las dos y media de l a 
m a ñ a n a h a l l á b a s e abierto el despacho 
del s eñor Uza l , y á las seis de esta ma-
ñ a n a recorría y a el mismo señor el 
Hospi ta l Mil i tar , dejando habil i tadas 
dos salas capaces para 150 enfermos, é 
ingresando los que se encontraban de-
vengando estancias en el Hospital C i -
v i l . 
Nadie se a t r e v i ó á negar la capaci-
dad y el e s p í r i t u repentista del A d m i -
nistrador, que se multiplica, se en-
cnentra en todas partes y por donde 
quiera aparece dando sus ó r d e n e s y 
cumpliendo con e x a g e r a c i ó n los debe-
res que le impone el dif íci l y honroso 
cargo para que ha sido nombrado, 
S a n Antonio de los B a ñ o s e s t á de 
enhorabuena y no debe olvidar los 
nombres de aquellos que, en inveros í -
mil plazo de tiempo, habil itan en é l un 
hospital capaz para oOO enfermos, que 
d a r á n grandes rendimientas a l comer-
cio y no p e q u e ñ a importancia á un 
pueblo que, como|é8te , se encuentra en 
el principio de su florecimiento, 
T. Semirano. 
—Sí, señor, sí. 
© M E CALVÍIS de rehicieiite cráneo soa 
M A S . 
que Hccesíía 
m T E M A N U S T E D E S P R E S E I T A ! 
E L R E Y DE LA BARATURA no les exigirá ningún trabajo 
corporal. 
—No, señor, no. 
DISFRUTARAN USTEDES DE UNA VIDA MUY REGALADA. 
HldSE PERSONALMENTE A J . V A L L É S , 
A L U N I C O Q U E R E C I B E L O S V E R D A D E R O S S A C O S E Ü C A L I P T Ü S 
—Sí, señor. 
A L Q U E P O R $ 1 L E V E N D E U N S A C O E Ü C A L I P T Ü S V E R D A D . 
Aciiérdeiise Y«les. que por sólo M PESO 
COMPRAN E L SACO MAS HIGIENICO, FSESCO Y ELEGANTE P SE HA YISTO. 
E N E S T A C A S A ^Chalecos de piquet ó dril blanco á $ 1-00 
ENCUENTRA VD. DE TODO 1 Chalecos de dril cruzados á . . . . ,,1-50 
j . v a i i é s - i M s m m QUE 10, m \ [ r < * - o ^ ^ r ^ L i 
L O S " A P O S T O L E S " E N L A C A U C E L 
L o s c é l e b r e s curanderos del barrio 
del L a v a p i é s , qne t e n í a n sn c l í n i c a 
l i idro-pHÍquico-tenípica en la casa nú-
nvero 0 de la plaza del mismo nombre, 
han dado con sns s a c r a t í s i m o s huesos 
en l a cárce l , por no querer pagar las 
cnafrocicnfds peseta, por após to l , qne 
les h a b í a impuesto el señor conde de 
P e ñ a l íarairo, actual gobernador de la 
provincia de Madrid. 
L o s apóstoles dijeron que antes de 
soltar blanca, pre fer ían embonarse el 
capuchón. L o s a p ó s t o l e s m a d r i l e ñ o s , 
á la manera del abate K q n i t que en la 
actual idad recorre los Es tados Uni-
dos, propagando su método de la C u r a 
de Agua, curan t a m b i é n con agua to-
das las enfermedades habidas y por 
haber. Dicen y predican, que médi-
cos y boticarios son unos explotado-
res de l a humanidad, que no nay m á s 
medicina quo la de Jesucristo, que 
nunca necesitan drogas para curar á 
sus enfermos. Con un poco de agua 
del Lozoya o nn rio cualesquiera y con 
tal que los enfermos tengan verdade-
r a fe, curan ellos los imposibles, sin 
necesidad de estudio alguno. 
D e modo que si los parisienses tie-
nen su Mar ía C u e n d ó r — q u e todos los 
males cura—los m a d r i l e ñ o s tienen sus 
apóstoles quo le dan quince y raya . 
Y en la Habana estamos mucho me-
íor, porque tenemos mulatos espiri 
tistas, chinos zahor í e s , negras brujas 
y charlatanes de todas clases y colo-
res, que curan todo lo incurable á cien-
cia y paciencia de las autoridades y 
b u r l á n d o s e de todas las leyes de sa-
nidad. 
N U E V A F A L S I F I C A C I O N 
D E L A L E C H E 
M . G . Deniges acaba de l lamar la 
a t e n c i ó n sobre una nueva fals i f icación 
de l a leche que v a tomando mucho in-
cremento, sobre todo en Burdeos, y 
ÍMS i que puede llegar á ser una gran ame-
— S í , os esperaba; pero h a b í a dado I 
orden para qne pasaseis a l sa lón . 
— J u z g u é que nuestra c o n v e r s a c i ó n 
ser ía aqu í m á s libre—dijo el señor de 
Borsenne, cerrando la puerta. 
— Y , a d e m á s , no quiero comprome-
teros. 
—Pero es justamente lo que hacé i s 
— e x c l a m ó la baronesa indignada. 
Quiso cojer el c o r d ó n de la campani-
lla, mas el s eñor de Borsenne se puso 
delante de ella. 
— Q u e r é i s l lamar?—le d i jo ;—será u-
na imprudencia, puesto que vues tra 
doncella ignora que estoy aquí . Tengo 
en mucho que en la casa se ignore que 
he tenido el honor de hablar con vos 
esta noche. 
—No comprendo—dijo la baronesa. 
— Q u i é n os ha abierto la puerta? 
—No he entrado por la puerta habi-
tual. E s t a d tranquila: he tomado mis 
precauciones. No me han visto entrar 
y no me verán salir. 
L a s eñora de P r é c o u r t estaba estu-
pefacta. 
— E n nuestra casa hay un criado in-
fiel—pensó l a baronesa,—y es el cóm-
plice de este hombre-
— E n fin, caballero—dijo, s e n t á n d o -
se;—puesto que e s t á i s aquí me resig-
no. 
Y a ñ a d i ó fr íamente: 
— P o d é i s hablar: os escucho. 
—Me permit í s qne me siente, ¿no es 
verdad?—dijo, colocando un s i l lón en-
frente de la señora de P r é c o u r t . — N o 
he venido para hablar del pasado: po-
d é i s tranquilizaros. 
— E s t o y perfectamente tranqui la— 
repl i có secamente. 
—Soy amigo de vuestro marido. 
— E l s eñor de P r é c o u r t tiene l a des-
gracia de creerlo así . 
—Porque lo soy sinceramente. No 
hay m á s que vos 
—No h a b l é i s de míf os lo suplico— 
in terrumpió vivamente l a baronesa.— 
¿ S u p o n g o que no habré i s venido para 
eso? 
— E s cierto. H e venido para haceros 
conocer nn gran proyecto. 
— ¡ A W - - - -
—Pienso en casarme. 
— L a baronesa se e x t r e m e c i ó . 
X V I 
L a pobre mujer h a b í a comprendido 
que aquel pensamiento que l a asediaba 
era una realidad. 
— A l fln, d o m i n á n d o s e , pudo con-
testar con una sonrisa llena de indife-
rencia: 
— ¿ Q u e r é i s casaros! ¡Pero esto creo 
qne en nada me interesa! 
— O s aseguro lo contrario, pues os 
toca muy de cerca. 
—No entiendo los enigmas. 
—No hay en mis frases ni enigma 
ni l ogogr i í o. L a j ó ven á quien quiero 
dar mi nombre es l a señor i ta J u a n a de 
P r é c o u r t . 
L a baronesa cubr ió al s e ñ o r de Bor-
senne con una mirada llena de d e s d é n 
y de desprecio. 
— j M i h i ja !—exc lamó;—¡mi hija! 
e s t á i s loco. 
—Creo tener todo mi juicio. S í , quie-
ro casarme con vuestra hija! 
— ¡ J a m á s ! ¿lo en tendé i s? ¡ jamás! 
— E s o lo veremos. Vos sola, s eñora , 
p o d é i s poner un o b s t á c u l o á mi pro-
yecto; pero no desespero de obtener 
vuestro consentimiento. 
— ¡ E n verdad que vuestra audacia 
no tiene l ímites . 
— ¿ E s ser audaz desear vivamente l a 
p o s e s i ó n de una j ó v e n tan l inda como 
l a señori ta de P r é c o u r t ? 
—Todo eso es absurdo, caballero, y 
verdaderamente soy demasiado com-
placiente al responderos. No tengo m á s 
que deciros qne esto: M i hi ja no os 
unía. 
—Me amará. A d e m á s , no me detes-
ta, y esto y a es algo. 
— T a m b i é n s a b é i s que el corazón de 
J u a n a no es libre. 
— A m a , ó cree amar, á Jorge L a m -
bert, un oficial de marina—ilijo con 
tono d e s d e ñ o s o . — H a marchado: ella 
le o lv idará . 
—Sí , ha partido—dijo l a baronesa 
suspirando,—y vos no sois ajeno á esa 
d e c i s i ó n imprevista quo le ha separa-
do s ú b i t a m e n t e do su íami l ia . 
—Confieso ingenuamente que he he-
cho cuanto he podido por alejarle. 
— L o q u e h a b é i s hecho es infame. 
—Nada de eso. Lie querido sola-
mente quitar un o b s t á c u l o en mi ca-
mino. L a rival idad del s e ñ o r Lambert 
me molestaba. ¿Por q u é hacerme de 
ese j ó v e n un enemigo? Por ñ l t i m o , no 
tiene de qué quejarse: helo y a subte-
niente de navio, y dentro de cuatro ó 
cinco a ñ o s s e r á c a p i t á n de fragata. Si 
no e s t á satisfecho será üieu descon-
tentadizo. A l hablar al ministro del 
s e ñ o r Lamber t me he inspirado en el 
profundo in terés qus tengo por l a se-
ñ o r i t a de P r é c o u r t . Me he dicho que 
era una existencia deplorable para una 
j ó v e n el t^ner siempre el marido eu 
alta mar, y ver su felicidad amenazada 
por una r á f a g a de viento ó por l a pun-
ta de un arrecife. Pero vuelvo al asun-
to que nos interesa, es decir, ai objeto 
de mi visita. Como he tenido el honor 
de declararos, quiero llegar á ser el 
esposo de la s e ñ o r i t a de P r é c o u r t . 
— Y y a os he respondido: ¡Jamás! 
— H e dicho que lo q u e r í a — d i j o con 
tono absoluto,—y, lo que yo quiero, lo 
obtengo siempre. 
— O s someto á l a respuesta que os 
d é mi hija—dijo la baronesa con voz 
burlona. 
—No hablemos m á s , por ahora, de 
l a s e ñ o r i t a Juana , quo respeto protun-
damente, y á quien amo 
— ¡ O h ! — e x c l a m ó la baronesa indig-
nada. 
— S í , á quien a m o — c o n t i n u ó el señor 
do B o r s e a n e . — S a b é i s mejor que nadie 
los atractivos que posee, y que es dig-
n a de las afecciones que inspira. 
— ¿ D e modo—repuso la baronesa en 
tono de mofa,—que es por amor por lo 
que b u s c á i s á mi hija? 
—Sí , s eñora . 
naza para la salud públ ica; paroco 
que aquellos UTIIÍTOS ailaden ¡i Iftfjhé 
que expenden, nn polvo rojizo, que, 
analizado, ha resultado ser nada me-
nos que cromato neutro do potasio y 
ficromato de la misma base en la pro-
porc ión de 2 partes del primero y 1 
del segundo. 
Se sabe quo los cromatos alcalinos 
tienen propiedades a n t i s é p t i c a s muy 
poderosas y suelen hasta evitar la fer-
m e n t a c i ó n lác t i ca . Conservan, pues, 
la leche de una manera muy eficaz, 
pero tienen al mismo tiempo una ac-
c ión muy perniciosa sobre el organis-
mo y debe proscribirse severamente 
sn empleo. No se necesita emplear, 
sin embargo, m á s que la insiguifican-
te cantidad de 0 gr.O ! porlitro de le-
che, pero es probable que los lecheros, 
emulados por la impunidad, l l e g a r í a n 
á emplear mayor proporc ión , porque 
los cromatos presentan una- segunda 
ventaja, la de dar á la leche un ligero 
matiz amarillo que le da el aspecto 
de un producto de valor. 
M. Deniges, no se limita á denun-
ciar el fraude, da t a m b i é n el modo do 
descubrirlo. 
Se mezcla en un tabo 1 c e n t í m e t r o 
c ú b i c o de leche sospechosa con su vo-
h'unen de una so luc ión á U ó 2 por 
100 de nitrato fie plata y se agita. S i 
el matiz se vuelve amarillo ó rojo, 
puede asegurarse ia presencia del cro-
mato: p a r a apreciar mejor este color, 
s e r á conveniente disponer a l lado 
otro tubo conteniendo leche adiciona-
do de sn v o l ú m e n de agua pura. 
CONGEESO I N T E R N A C I O N A L 
D E E L E C T R I C I S T A S 
L a Sociedad suiza de electricistas ha 
tomado la iniciativa para organizar, 
con motivo de la E x p o s i c i ó n Nacional 
Su iza , un Congreso internacional de 
electricistas que t e n d r á lugar el 4 y 9 
de agosto p r ó x i m o en G é n o v a . L a 
convocatoria de este Congreso ha sido 
y a comunicada a las diferentes Aso-
ciaciones de electricistas que han te-
nido á bien patrocinarla. L o s pedi-
dos de a d h e s i ó n deben dirigirse en 
seguida. 
L o s informes relativos á este Con-
greso s erán comunicados á todo el que 
los pida á las Oficinas del Congreso 
Internacional de electricistas. Univer-
sidad, G é n o v a . 
L A M O R T A L I D A D E N N U E T A - Y O R Z 
D e un informe dirigido al alcalde de 
N u e v a - Y o r k por el Dr. Wilson. presi-
dente del Consejo de Higiene, resulta 
que durante el primer semestre de 
1896 l a mortalidad en aquella c iudad 
ha sido superior á la acaecida en los 
seis a ñ o s precedentes. 
D e 27.11 en 18í) l , ha descendido el 
promedio de la mortalidad, este año , á 
22.32. 
L A T E M P E R A T U R A D E L S I T E L O 
M . Michel L e v y comunica los resul-
tados, bajo el punto de vista t é c n i c o , 
de dos sondajes efectuados, el uno en 
Creusot, y el otro cerca de Kiom. 
E n Creusot, en donde se buscaba ]< 
hulla, se a l c a n z ó una profundidad de 
1,170 metros, y í a temperatura del 
fondo se encontró de 53°; en Eiora , en 
la proximidad de terrenos v o l c á n i c o s , 
en los que so buscaba p e t r ó l e o , alcan-
zó la profundidad de 1,180 metros, y 
la temperatura ha sido encontrada á 
79°, ó sea Io por cada 14 metros; á esta 
profundidad se han encontrado aguas 
saladas. 
OTRA V E S LOS R A Y O S X 
C a d a vez m á s fuerte. 
L o s sabios han comunicado á la 
Academia de Medicina el resultado de 
experiencias, cuya sola e n u n c i a c i ó n 
hubiera sido bastante, para hacerlos 
colgar en el siglo ú l t imo. 
Se t ra ta de la fotograf ía del pensa-
miento á larga distancia! 
N a d a es m á s sencillo; escuchen us-
tedes hablar al sabio: 
' ' E l 4 de agosto, en Bncharest , me 
a c o s t é , d e s p u é s de colocar un aparato 
fotográf ico ai pie de mi cama, con la 
firme esperanza de ver aparecer eu el 
aposento los rasgos de M. Is trat i , ami-
go mío , que estaba á una distancia de 
150 k i l ó m e t r o s p r ó x i m a m e n t e . M. Is -
trati , por su lado, se acuesta, aquella 
misma tarde, con la firme i n t e n c i ó n da 
aparecer sobre el objetivo en cues-
t ión ." 
¡Oh, maravilla! A l día siguiente, 
sobre la placa fotográfica, se v i ó una 
mancha luminosa, en la cual pudo re-
conocerse un perfil. ¡¡¡Este era la s i -
lueta de M. Istrati!!! 
Y lo que es t o d a v í a m á s maravilloso 
(el sabio no lo dice, pero noticias par-
ticulares permiteu afirmarlo), el sabio 
no h a b í a abierto siquiera el apa-
rato! 
ACDION TERAPÉUTICA 
D E LOS R A Y O S R O E N G E N 
M. Lortet , de Lyon , ha dirigido una 
nota á l a Academia de Ciencias de 
P a r í s , sobre la a t e n u a c i ó n de la tuber-
culosis, por la acc ión de los rayos de 
lioeugen. 
D a inoculado, por el m é t o d o ordina-
— M e n t í s — e x c l a m ó la s e ñ o r a de P r é 
court. 
E l s eñor de Borsenne p e r m a n e c i ó 
tranquilo y r e s p o n d i ó con aplomo: 
— ¿ Q u é otro sentimiento podr ía guiar 
me? L a dote de vuestra hija será , á 
lo sumo, de trescientos mil francos: no 
es seguramente por esa miseria por lo 
que r e n u n c i a r í a á mi l ibertad y á mis 
costumbres de soltero. E s preciso, 
pues, que sea una afecc ión real y sin-
cera l a qne siento por ella cuando me 
decido a cambiar de vida. 
L a baronesa m e n e ó la cabeza. No 
estaba convencida. 
— ¿ Q u é objeto misterioso persigne— 
p e n s ó , — y qué papel querrá que des-
e m p e ñ e mi hija en esta nueva intri-
ga? 
C a d a vez m á s desconfiada, t o m ó el 
partido de permanecer en calma y re-
concentrar todas sus fuerzas j i ara estar 
á la defensiva. 
— Y o no puedo casarme con la seño-
r i ta de P r é c o u r t sin el consentimiento 
de sus padres. 
— ¿ Y el s u y o ? — p r e g u n t ó l a barone-
sa. 
—Me ocupo primero de los otros. 
— E l primero que d e b i é r a i s obtener 
era el de mi hija. 
— E s a es vuestra opin ión , pero no la 
mía. Y o obtendré í á c i l m e n t e el con-
sentimiento del señor do Précourt . 
— E l s eñor de P r é c o u r t os responde-
rá que dejara su hija libre para dispo* 
uer de su mano. 
f S é conUnuará.J 
D I A R I O D E L A Í V I A R i N A . - J " i i o 2 2 de i 8 9 S 
rio, 8 conejos, y ha sometido 3 á la ne-
v ó n de los rayos X C a d a d ía . la re-
g ión del cuerpo de estos ú l t imos ani-
males, sobro la cual se h a b í a juactica-
do la i n y e c c i ó n , era expuesta á los 
rayas X . A l cabo de seis semanas, el 
doctor l iabía observado en los tres 
unimales así tratados, diferencias con-
iñderables con re lac ión á las otros co-
nejos no tratados. Estos ú l t i m o s pre-
sentaban llagas ulcerosas en los puli-
ros de inoculac ión; los ganglios esta-
ban liincbados, el estado general malo 
y acentuado por una pérd ida de peso. 
A l contrario, los tres animales tra-
tados no presentaban llagas, los gan-
glios estaban bien circunscriptos, el 
estado general excelente, demostrando 
un aumento de peso. Estos tres cone-
jos no han sido sacrificados 
NOTICIAS m L A 
SOCION. 
(I)o mirMros corresponsales espaciales. 
(POR 0OllRE0"i 
D E C A R D E N A S 
Julio, 18. 
L a c o l u m n a N a r i o 
E i dia 15 á las seis en punto de la 
tarde entró en é s t a la columna del Co-
ronel Nario trayendo un priaionero de 
la partida del titulado teniente coronel 
Eojas , llamado Ensebio liiarf. y que 
tenía el grado de cabo. 
F u é capturado en el ingenió Buena-
vista. 
L l e g a d o s 
E n el Ocfsme de Herrera llegaron el 
mismo dia 15 los maestros de obras 
Sres. Marín y G ó m e z con lü carpinte-
ros. Suponemos ouo sea para l levar ¿i 
cabo las nuevas obras de tbrt i f icación. 
C a b e c i l l a s 
Eos cabecillas Eqjas y Tabares fue-
ron los <ine atacaron ó incendiaron el 
pueblo de Cimarrones, de cuyo hecho 
líe dado cuenta á ustedes en mi unte 
rior. 
C h a p e o 
l i a principiado y a el chapeo dei Co 
inenterio y sus rcivanems. 
S a l i d a 
l ia columna Nario sa l ió hoy, 17, nue-
vamente á operaciones, d e s p u é s de dia 
y medio de uescansg en és ta . 
N u e v o ataque 
BÍ dia 1 ofué nuevamente (ivoreado e' 
poblado de Cimarrones por las mismas 
partitlas (pie atacaron anteriormente, 
incendiando al mismo tiempo siete ca 
sas más. Bu el primer tiroteo, a d e m á s 
de las dos morenas que fueron heridas 
gegim le part ic ipé , lo fueron también 
un as iát ico , una pardita y D, Manuel 
Itubibi 
E l poblado yace en la mas espanto 
na miseria, pues sodr en gran número 
las familias que han quedado sin ho-
gar y sin pan. 
Z o n a de cult ivo 
E l Sr , Comandante del destacamen-
to de Camarioca, próx imo á esta loca-
lidad, Sr. Capi lau dé Ilitatttéría de 
Marina, San Martín, ha ostablerido 
una zona de cultivo. 
Residen en dicha aona más de 00 
familias, y la primera cosecha que se 
• s p e r á es de boniatos, creyendo se ob-
tengan algunos miles de arrobas de 
diclia raí/.. 
Celebramos tan priult-nte medida, 
digna de imitac ión . 
Detexaido 
A lites de ayer fué. detenido por or-
ílen guUernatrva el pardo Guil lermo 
ÍSaavedra, i)or haber habido confiden-
cias «le que trataba de irse al verde y 
<pie andaba icclutaiulo -ente; habien-
do con este objeto invitado dos veces 
\\\ de su clase Juan T r i a u a , a m e n a z á n -
dolo la ú l t ima vez con una arma b lan-
ta. 
M a r c h a 
E l coronel Ai aoz,, una v<v. inspoceio-
Iiada, las oto as de defensa, de est í l ciu 
liad, lia- icuicsado el doinmgo en el 
Cosme de Herrera á la capital . 
Julio, 20. 
G u e r r i l l a 
H a salido á operaeiones la guerrilla 
del comercio. 
C o l u m n a 
Ooy por la m a ñ a n a entró cu la po-
blac ión la columna del corouel Molina 
6 inmediatamente sa l ió en un tren mi-
litar, en d irecc ión de la Macagua, se-
g ú u se dice. 
P r e s e n t a d o 
E l vecino de esta ciudad D. Federi-
co Truji l lo que h a c í a tiempo h a b í a in-
gresado en oí verde, se ha preseutado á 
nnesfras autoridades. 
" E l Vo luntar io ." 
8* ha empezado a publicar aquí mi 
semanario con este nombre, dirigido 
por D. Enrique Petit. 
J u e z suplente 
H a sido uombrado Juez suplente ei 
comerciante D. R a m ó n Loredo, que ya 
ba d e s e m p e ñ a d o el mismo cargo varias 
veces. 
E l Corresponsal. 
D e S ü p m l a O r n i H l e . 
Julio, 18. 
JEn la l inea . 
Como ;i las seis de la tarde de ayer, ana 
partida que so supone sea la capitaneada 
por DomÍDjíuoz y Machado, curtó un tramo 
de los ahimbres del telégrafo, entre Cifaen-
tes y Sitio Grande 
D E C O L O N 
Julio, 10 de 1896. 
A la? tres do la tardo del dia de ayer fué 
•tacado ol pueblo de la Máéagáa por uu-
xnerosa? partidas de rebeldes, al mando de 
Clotilde García, siendo rechazadas valien-
iemente. 
E l Comandante señor Nájcra con unes 
40 hombres salió do las trincheras y les ca-
yeron encima unos 4üO hombres que des-
pués de esforzada y heroica resistencia tu-
vieron que batirse en retirada con pérdidas 
muy sensibles, siendo 18 de Navarra, 12 de 
Cuenca, 1 cabo de la Guardia Civil y un 
sargento de María 1 ristina Kl comaadante 
señor Nájoia también fué herido. 
A las sicic de la noche llegó un tren con-
du. leudo la luctuosa car^a, compue-ta de 
TJ v adávc ; 's y dos heridi's que falleeieron. 
A las ocho de la mañana de hoy se efec-
tuó el enr.ei ro de los mártires del deber, a-
oompañándole^ una numerosa concurrencia, 
compuesta de todas las clases de la socie-
dad de esta villa. 
Fué uu dia do verdadero luto para este 
pueblo. 
Eu el hospital exisreu vario« do los heri-
dos. 
E l Corresjtiumai 
Julio, 20, 
Ayer por la mañana llegó á esta ciudad 
procedente de ¡a Habana, el general don 
Luis Prats, comandante general interino de 
la tercera división del Tercer cuerpo de ejér-
cito. 
E l genera! IJrats ha parttdo de nuevo es-
ta mañana. 
Ampliando la noticia del encuentro de la 
columna que manda el capitán de la Guar-
dia Civil, don Luis Radabán Terrón, la que 
trajo el sábado tros prisioneros hechos eu el 
mismo, podemos decir que los prisioneros 
se. llaman don Pablo Alvarez Suárez, don 
Dionisio Leal Fornández y don José Tomás 
Carménate, los cuales han ingresado eu el 
Castillo de San Severino. 
L a acción comenzó en Montes de Oro, 
donde la columna tuvo unos ligeros tiro-
teos con pequeños prunos, á los cuales per-
siguió hasta el "Arriscadero," en terrenos 
del ingenio L a Viuda, en donde se halla-
ban las partidas de Montero y Aguirre, 
que fueron completamente batidas, hacién-
doseles un muerto y los tres prisioneros 
citados, y ocupándoseles un campamento 
hospital de sanare, con infinidad de ohjetos 
y auimales, entro ellos 20 reses, 10 galli-
nas, varios paquetes de hilas, 2 sorahreros, 
2 machetes, un sable prusiano, 4 monturas. 
G caballos, maíz, una muía y gníai número 
de carteras con municiones. 
L a columna tuvo contuso al capitáu de 
voluntarios movilizados de caballería don 
Antonio Fernández, y muertos 2 caballos 
do individuos de la Guardia Civil. 
En la noche del sábado estuvo una parti-
da do 40 á 50 hombres armados y monta-
dos, eu la linca de doña Josefa Delgado, 
viuda de Domingiicí, en Yumuri, marchán-
dose al poco rato. 
Anteanoche, A las 0 y 20, estuvo en el 
C/ÍMC/K» "Laberinto," do la linea férrea do 
Matanzas, entre Baró y Guareiras, una 
partida insurrera, cortando los alambres 
del t'éTógráfb 
E l sábado, el comandante de armas de 
Alfonso Xdl, dispuso que salieran á reco-
rrer ol término al mando del capitán Agua-
do, 100 hombres de la guerrilla local, es-
cuadrón de Matanzas y voluntarios mo-
vilizados, los cuales reconocieron el inge-
nio "Cañas" y potreros "Kosario" y "Los 
Chivos." 
Al llegar á este, la fuerza encontró una 
partida insurrecta, quo emprendió la. fuga 
al hacerle fuego la vaoguardia, dejando en 
61 campo dos muertos quo recogidos resul-
taron ser el vecino de Alfonso X I I , Salva-
dor Poey (a) Ceñidor, y uu negro descono-
cido. ... ; 
El sábado fueron puestos en libertad los 
conocidos hacendados, señores don Joaquín 
Piedra y don Lúeas A. Díaz, y el señor don 
Fedro Ignacio Piedra, detenidos días pasa-
dos por creérseles complicados en los suce-
sos del dia. 
U L T I M A 
H O H A 
En Campo Florido 
Se han presentado dos insurrectos 
cou armas y caballos, de la partida de 
Mirabal . 
B E P I N A R D E L R I O . 
Artemisa 
A las diez de la noche de ayer hizo 
el enemigo varias descargas sobre el 
campamento del ingenio P i l a r , que 
íueron contest ida« por nuestras fuer-
zas con otras descargas y cuatro dis-
paros de c a ñ ó n . 
E l enemigo q u e m ó una casa. 
E L FÍ8R0CARRIL B E L OESTE 
Por la empresa del ferrocarril del 
Oeste se han hecho esfuerzos para que 
el tren mixto que sale diariamente pa-
ra Vuelta Abajo, llegue desde hoy á 
fin de evitar que los pasajeros tengan 
que hacer noche en Paso Pea l donde 
no tienen fácil hospedaje. 
T a n pronto se reconstruya el puente 
de Rio Hondo que es la reparac ión más 
importante entre Conso lac ión y P inar 
de í P i ó , l l egará el tren á esta ú l t ima 
poblac ión limite, de la l ínea. 
L a empresa calcula que en veinte 
d í a s podrá quedar terminada dicha 
reparac ión . 
D E S A N T I A G O D E C U B A 
E l general Linares dice que en 
cuatro d í a s de operaciones ha causado 
al enemigo cinco muertos, o c u p á n d o l e 
caluillos y a c é m i l a s . 
C a p t u r a 
E l contandante militar de Santa 
Cruz dice que anoche fué apresado un 
cayuco que c o n d u c í a efectos para el 
enemigo. 
De Cienfuegos 
F u e r z a de Burgos, reconociendo el 
Seborucal, c a u s ó un muerto y otras 
bajas que el enemigo ret iró. 
L a guerrilla de Lasso ba t ió un g r u -
po en Tembladeras, c a u s á n d o l e un 
muerto y cogiendo caballos y efec-
tos. 
De Matanzas. 
L a columna de Navarra , d e s p u é s do 
reconocer á Mostacilla y R i n c ó n , en-
contró el enemigo, al que bat ió y dis-
persó, c a u s á n d o l e nn muerto y un heri-
do, llamado é s t e Alfredo Herrera , de 
la partida de Ramírez . 
Presentados 
Procedente de la partida de V a r o -
na se presentó con armas un insurrec-
to, y en Limonar otro do la partida de 
Mestre. 
Los Palos 
E l teniente coronel Albe lda dice que 
al llegar al Asiento de Masayo, rom-
pió el fuego el enemigo, que le fué con-
testado por l a columna, d i s p e r s á n d o s e 
aquél y dejando un muerto, armas, ca-
ballos y uu prisionero. 
D E L A H A B A N A 
En la Catalina 
Se h a presentado un voluntario lla-
mado Evaris to Gonzá lez y Gonzá lez , 
que fué hecho prisiooero en Q u i v i c á n , 
por la partida de Rodolfo Vergel . 
H o t e l D r ó ü o t 
antes G A L E E I A A R T I S T I C A : e s ta c a s a s e e s t á re formando p a r a J o -
y e r í a , a l m a c é n de cuadros y a lmone d a , ó s e a n r e n t a s a l m a r t i l l o dos no-
c h e s por s e m a n a y durante e l d ia se h a c e cargo de m a r c o s p a r a c u a d r o s 
m u y baratos , p a r a dar le s a l i d a á l a gran e x i s t e n c i a de m o l d u r a s qu.e tie-
ne, a s í cemo papal de tap izar 7 objetos p a r a a r t i s t a s e n p in tura , etc., etc. 
A D M I T E C O M I S I O N 
parr. el remate , m u e b l e s 7 toda c l a s e de objatos / ^ D | O D ^ \ I r t l 
e i n c o b r a r a l m a c e n a i e , »Frov ,* i ;har la o c a s i ó n . VHS O I W B I W l 
EL G E M I W k PALACIO 
U n redactor de L a Epoca de Madrid 
h a visitado al general l í i v a Palacio, 
ministro de Méjico en E s p a ñ a , y es-
eribe: 
- L a s palabras del general, m á s que 
las del representante de la l í u e v a E s -
paña , parecen las del e s p a ñ o l rancio 
que siente y piensa como nosotros, que 
se ngica en la a t m ó s f e r a presente de 
odio hneia la insurrecc ión de C u b a y 
que e s t á i d e u n ü c a d o Con el e s p í r i t u 
e s p a ñ o l en las aetuales circun^tanciaa. 
— E s t e es Vicente R i v a Palacio—me 
d e c í a — e n cuanto á su persona l í s imo 
sentir; mas como Ministro de México , 
añad iré á usted, que mi gobierno e s t á 
dispuesto á respetar las leyes de la 
n a c i ó n , y dentro de las libertades que 
nuestra Conatit iu' ión nos concede, per-
mite y permit irá las propagandas de 
e s p a ñ o l e s y filibusíeros; pero como us-
tedes detiendeu u a causa j u s t a y no-
ble, es natural que nos inclinemos ha-
cia donde los e s p a ñ o l e s se coloquen. 
Mi gobierno jamás se ha mezclado en 
el movimiento entusiasta que se ha 
iniciado en la colonia e s p a ñ o l a resi-
dente en M é x i c o á favor de la madre 
patria, ni cohibe sus trabajos de e n v í o 
de fondos y de m u í a s para las necesi-
dades de la cami>„ñ 1. Tampoco puede 
evitar que haya una sociedad de me-
xicanos y yanl-eex, titulada ••Cuba Me-
iicfti^afjj cuyos í n d i \ í luos detienden la 
a n e x i ó n de la isla a .dexico. 
—¿Son cordiales las relaciones de 
M é x i c o con 'os Estados Unidos? 
—Estamos en paz y en armonía . Los 
antiguos disgustos sobre d e l i m i t a c i ó n 
de territorios han concluido. 
E s cierto qiíe siempre sentiremos l a 
ambic ión l eg í t ima de recuperar lo que 
creemos nuestro, como creen suya la 
A l sac ia los franceses; pero las circuns-
tancias de lugar y tiempo se impo-
nen 
Encuentro e x t r a ñ o que salgan de 
los Estados Unidos con tanta feliciditd 
expediciones para Cuba, y se fomenten 
asambleas separatistas, y se ayude á 
la insurrecc ión , como parece que ocu-
rre; pero tenga usted en cuenta que 
ahora e s t á n en el período á lg ido de las 
elecciones, y esta circunstancia discul-
pa la primera. 
—¿Profesan los mexicanos la doctri-
na de Monroe! 
— S i ; nosotros no queremos quo al l í 
impere el extranjerismo D e s p u é s de 
todo, ^ A m é r i c a para los americanos" 
existe. E n eslas cuestiones de E s p a -
ña, y a le dije á usted que mantendre-
mos neutralidad. México es siempre 
una amiga de E s p a ñ a , y no duden us-
tedes de que en la s u s c r i p c i ó n abierta 
para reunir fondos y comprar buques 
que los e s p a ñ o l e s que habitan en mi 
pa í s quieren regalar al suyo, á g u r a r á n 
muchos mexicanos. E s a obra patr iót i -
ca creo ha de dar f r u t o . . . . " 
E O M T l W E S P L E N D I D O 
U n sacerdote, compatriota nues-
tro, el señor Nogueras, ha regalado á 
la Academia de Bel las Artes de Méji-
co, un conjunto de objetos que impor-
tan, por lo menos, la cantidad de c i n -
cuenta mil posos, s e g ú n c á l c u l o s de 
personas entendidas en la materia. 
E n t r e dichos objetos hay un cuadro 
original de Murillo, l a A n u n c i a c i ó n del 
A r c á n g e l San Gabr ie l á la Virgen Ma-
ría, un ramo de flores y los corazones 
de J e s ú s y de María , de R ichard , es-
cuela c o n t e m p o r á n e a , dos cabezas, de 
Domingo, y un mosaico, del mismo au-
tor, con J e s ú s atado á la columna y 
azotado por los j u d í o s , una vista do 
mar, de "VVellwer, escuela moderna, y 
otros varios cuadros en su mayor par-
te pertenecientes á la eácuela e s p a ñ o l a 
antigua. 
E l a r c h i y o d e I n d i a s 
E l diputado á Cortes señor Rodrí-
guez de la Borbolla h a celebrado una 
conferencia con el s eñor ministro de 
Ul tramar para rogarle que incluya en 
el p r ó x i m o presupuesto de C u b a una 
partida de cuarenta mil pesos con desti-
no á las obras de a m p l i a c i ó n del Archivo 
de Indias establecido en la L o n j a de 
Sevil la. 
E l s eñor Castellano ofreció al señor 
R o d r í g u e z de la Borbolla hacer en el 
presupuesto la i n c l u s i ó n que solicita-
ba. 
O F I C I A L . 
l i a sido concedido anticipo de licen-
cia, para la P e n í n s u l a , á D . J o s é Ma-
ría Zapata, Administrador general de 
Comunicaciones. 
E l celador D . ^Jose Prats ha sido 
nombrado Inspector de P o l i c í a de esta 
capital. 
Se ha desestimado la p r e t e n s i ó n de 
vanos vecinos de Alfonso X l l , que so-
licitan la a g r e g a c i ó n al Ayuntamien-
to de Cabezas del poblado de Vieja 
Bermeja. 
I N D I C E D E a U E H U A 
.Resoluciones recibidas del Ministerio de 
la Guerra por ol vapor-correo Monte-
video: 
Autorizando al Ministro de la Ouerra pa-
ra modificar el vigente reglamento de re-
clutaiuiento. 
Concediendo pensión á doña Francisca 
Gamala Montes. 
Aprobando cou.vsióa do recompensas por 
la acción de Sabana de Koblos el 24 de 
abrd. 
Idem ídem por el comoate en Jacáa el 21 
de diciembre de IS95. 
Idem ídem por la idem do Cupelles de 
Arriba y de Abajo ol 14 de febrero. 
Idem idem por la idem en Tapia el 1S do 
abril. 
Aprobando el arriendo en Ciego de Avila 
de una casa para el general jefe de la 3" 
brigada .de la 2 l división. 
Idem de una ídem en Morón para oficinas 
del 2o batallón de Alfonso X I I I . 
Aprobando el arriendo de una casa en 
Santa Clara para las oficinas del batallón 
do Bailón. 
Idem idem de una idem en Caibariéu para 
oficina? del batallón de Cataluña. 
Concediendo pensión mensual do 2,50 al 
guardia civil Pedio Rodrigo Pardo. 
Destinando á este distiiro ¡i cinco tenien-
tes coroneles de infantería. 
Destinando cn comisión á este distrito á 
varios segundos tenientes de guardia civil y 
carabineros. 
Idem en idem á 4ó segundos tenientes do 
la reserva gratuita. 
Idem idem de 2" teniente de la reserva 
retribuida, don Vicente Marcos. 
Idem idem al celador de fortiticación don 
Joaquín Rodríguez. 
Concediendo pensión A doña Dolores Mon-
tes Arrnfat. 
Concediendo diferencias de sueldo a! ofi-
cial 1" don Manuel Medel. 
Concediendo empleo de segundos tenien-
tes de la reserva retribuida á 1G escribien-
tes militares. 
Id. permuta de 3 cruces sencillas por una 
peusionada al soldado Dositeo Gormaz Ro-
dríguez. 
Id. la cruz de María Cristina a! coman-
dante dun Rafael Lachambre. 
rlri. empleo de capitán de caballería ádon 
PtdfO de la Cerda. 
Id. recompensas á varios jefes, oticialés ó 
individuos de tropa. 
Id. id. por el combate en las lomas de 
Alcalá el ó de febrero. 
Id. id. por ol id. eu Potrero Rico el 20 de 
marzo. 
Id. id. por el id. en "Bodega San José" 
el 23 de marzo. 
Id. id. por el.id. en el ingenio * Morenita" 
el 7 de awlii 
Id . retiro al comandante don Manuel Bai-
gorri MoniTea!. 
Señalando la fecha de 14 de marzo de 
18S8 para declarar derecho al abono de 
sueldo de capitán á los primeros tenien-
tes. 
Nombrando ayudante 3o de Sanidad al 
sargento Alonso Arias. 
Destinando á este distrito al segundo 
teniente de la guardia civil, don Mariano 
Lab a i os. 
Id. id. al cabo de Sanidad Constantino 
Páramo. 
Aprobando la baja en este distrito del 
tambor Juan Peña. 
Destinando á este, distrito á dos soldados 
del discipiiñario do Molilla. 
Señalando precio á la suscripción del 
••Diario Oficial*' y colección Legislativa. 
Concediendo pensión á doña Virginia Vi-
lato Millot, 
Id. cuota do reenganche al celador do 
fortificación d.>n Francisco Montes. 
Id. recompensas por el combate de "Ojo 
de Agua de Paleuque", el 12 de febrero. 
Concediendo recompensas por el combate 
en el ingenip do San Joaquín de Pedroso ol 
14 de febrero. 
Idem idem por el idem en Guarraiales el 
15 de febrero. 
Idem idem por idem en ol ingenio "Men-
tal vi te el 19 do marzo. 
Idem idem por el idem en el puesto "Ro-
que" el 20 de marzo. 
Idem idem por el ídem en Jiquiabo y San 
Miguel el 23 de abril. 
Concediendo retiro al primer teniente 
den Cristóbal Ferrer. 
Admitiendo la dimisión del general de 
brigada, don Rafael Suero. 
Nombrando gobernador del castillo do la 
Cabana al general de brigada, don José 
Oliver. 
Concediendo empleo de segundos tenien-
tes á 4 segundos del Arma de Caballe-
ría. 
Concediendo la baja definitiva al soldado 
del batallón de Tetuán, Vicente Francisco 
Climent. 
Destinando á este distrito al teniente co-
ronel de infantería don Manuel Buena. 
Idem á las órdenes del Excmo. Sr. Capi-
tán General al teniente coronel don Marce-
lino Granados. 
Idem idem á la caja de Ultramar al capi-
tán don Manuel Conde de Mata. 
Destinando á este distrito al módico pro-
visional don Bruno Crespo. 
Idem al soldado del Disciplinario de Mo-
lilla Tomás Ochaite. 
Ordenando el regreso á la Península del 
soldado Julián Iriondo. 
Concediendo la cruz del M. M. de 2' 
ciase al comandante don Narciso Fondo-
vi ella. 
Idem empleo de teniente coronel al 
comandante de caballería don José Za-
balza. 
Idem empleo do segundo teniente al sar-
gento don Emilio López. 
Concediendo recompensas por los comba-
tes en potrero Navio y Callejón de la Char-
ca el 18 de febrero. 
Idem idem en el idem de Lechuga el 2 
de marzo. 
Idem idem eu el idem en Las Lajas y 
Arroyo de Manteca el 24 de marzo. 
Idem ídem en el idem en Puente Piedra 
• l 13 de abril. 
Idem Idem en el idem de San Antonio de 
Oviedo, Trinidad y Betaucourt el lü de 
abril. 
Idem idem en el idem de San Andrés, 
Abundancia y Baracoa el 18 y el 10 do 
abril 
Idem idem en el idem en potreros Miran-
da y Coronel el 25 de abril. 
Negando sueldo del empleo superior de 
oficial 2? de Oficinas Militares, don Fran-
cisco Er^ucrra. 
Ordenando que los cuerpos de la Penín-
sula adquieran 1,000 trajes completos de 
rayadillo para los refuerzos que se envíen 
á esta Isla. 
Concediendo empleo de seneral de briga-
da al coronel don Tirso Albert, 
Idem gran cruz del M. M. al general do 
brigada don Francisco Fernándoz Bernal. 
Dejando sin efecto la concesión del em-
pleo de 2° Teniento do la reserva del escri-
biente militar don Lucio Martin Gonzá-
lez. 
Destinando á este distrito ai sanitario Pe-
dro Carbajal. 
Idom á idem a! idem Juan Blanos. 
Idem á id. al general do brigada don Ra-
món Echagüe. 
Señalando destino á varios jefes y oíioia-
les de Sanidad Militar. 
Destinando al Depósito de Cltramar en 
Madrid, al capitán Miguel Nóñez. 
Destinando á este distrito al caoirán do 
infantería D. Luís Coello. 
Id. id. de comandante de iugenieros don 
Joaquín Ruíz. 
Id. id. al escribiente do 1* de oficinas mi-
litares don Rieardo Dama. 
Aprobando continúe en expectación de 
embarco el farmacéutk-o Io don Podro Ló-
pez Vague. 
Negando rescisión do coraproinlso al sol-
dado Bernardino Somoza. 
Concediendo el ingreso on el instituio de 
la Guardia Civil á varios individuos Ucen-
ciadus. 
Aprobando arriendo do una casa on Ba-
yamo para las otieiuas del batallón de Au-
dalucia. 
Idem idem en Remedios para ol batallón 
de Pavía. 
Aprobando arriendo do una casa en Sa-
gua la Grande para oficinas del batallón de 
Extremadura. 
Id. id. en Morón para Id. del batallón de 
Sevilla. 
Concediendo empleo do 2? teniento do la 
reserva á varios ¡juardias del eaorpo do A-
laliarderos; 
Id. id. de ayudante 2o do Sanidad al sar-
gento Mariano Morón. 
Ordenándola baja en-osto. distrito del 
teniente corouel do iutánteria don Isidro 
Guerrero. .• j .• 
Idem idem del comandante don Ernesto 
¥arcb . , . i ... u f \ " tt 0 i ... 
Id. id. del teniento coronel de, la Guardia 
día Civil, don José •CaufáníojÓ. " • 
Aprobandó destino do"̂  ííeiSsrotarío do la 
Subinspccción de Artillería hecho á favor 
del fcenidnte corouel don Jpsó Segarra. 
Ordenándola baja encesto distrito del 
médico mayor don Audrós' Jiirádo. 
Destinando á este distrito á dos obreros 
para la Maestranza. 
Aprobando sentencia impuesta al 2* te-
niente don Antonio Becerra. 
Concediendo un mea de prórroga de li-
cencia al comandante don tleriborto Zapa-
te r. 
Dictando instrucciones para la admisión 
é instrucción de voluntarios para Ultra-
mar. 
Id. id. para la admisión de voluncarios 
en los cuerpos de la Península. 
Ordenando el regreso á la Península del 
recluta Vicente Ciar OUra. 
Idem idom del soldado José Btgqerw 
Cautero, 
A & R E S I O N A L 0 B D E N P U B L I C O 
E n el barrio de V ives fué detenido 
don Alejandro Iglesias y Novoa, veci-
no de la calle de Somcruelos, por ha-
berle faltado y hecho a g r e s i ó n á una 
pareja de Orden P ú b l i c o . E l detenido 
fué remitido al V i v a c 6 d i s p o s i c i ó n del 
S r . Juez de Guardia . 
E E Y E E T A 
A y e r tuvieron una reyerta d o ñ a Se-
vera D í a z y Da Mar ía Gandar i l la , ve-
cinas del brrrio de San L á z a r r o , resul-
tando lesionada levemente la primera. 
Fuero citadas para que comparecie-
ran ante ej - -eñor Juez Municipal del 
Distrito. 
POÜ SOSPECHOSO. 
U n a parejr. de Orden P ú b l i c o detu-
vo al pardo Juan H e r n á n d e z , por ha-
bérse le hecho sospechoso al estar dar-
miendo en los maderos que existen cu 
la playa de la Punta , y al reg i s trárse -
le se le o c u p ó un portamonedas con 4 
déc imos de la loter ía con los n ú m e r o s 
alterados, 2 chaimas. 3 botones y dos 
pesos plata, 
E N MAHIANAC. 
D . Domingo Alfonso, vecino de la 
calle de Val le , entre E s p a d a y San 
F r a n c í s e o , fué asistido en la C a s a de 
Socor ro de la 3:' d e m a r c a c i ó n , de la 
fractura de una costilla del lado iz-
quierdo, que sufrió casualmente a l 
caerse de una escalera al estnr traba-
jando eo Matianao. 
HURTO. 
Ouraute la ausencia do ia morena 
Manuela Paredes, vecina del solar, ca-
lle del Agu i la u" 72, le robaron de s u 
h a b i t a c i ó n un cofre de plata Oristoftle, 
su-t.e pesos plata y varias prendas de 
vestir y de cama, líl autor de este 
h e d i ó lo fué uu moieuo que uo ha sid<» 
habido. 
R I F A NO A U T O R I Z A L A . 
IJOS vigilantes gubernativos al ser-
vicio de la c e l a d u r í a del Vedado, de 
tuvieron al pardo J e r ó n i m o C a s t a ñ e -
da, por estar expandiendo dande^ti-
namente por aquel barrio papeletas do 
la rifa no autorizada de, oLa A m e r a - . 
E N RBC-LA. 
Kn nn solar de ¡a eolio. d«l Hcereo 
esquina ó. Morales, tuvieron una reyer-
t:i -d moreno A g u s t í n ituiz, pardo 
Franeisco C á r d e n a s y blanco D . Ha-
inón Pa lma (a) Cucu/aie, aeausa de qufi 
este ú l t imo le a m e n a z ó y a g r e d i ó á los 
dos primeros, por cuyo motivo fué de 
tenido. 
E L T U R C O , I N M E N S O S U R T I D O 
SACOS vAMERICANAS 
jiresente estación 75 CTS, 
n . n « o y A M E R I C A N A S 
» A u U o a lpaca inglesa, 
de seda especial, <Cc., tic. 
TRAJES H o l a n d a s u -
perior d 52.50 
T P A TP? A lpaca , V i -
i A A J D O r u ñ a . C a s i m i r , 
A r m o u r , c£c , «£c. 
A - m / ^ r í r>a n d Q. dc /mní ' ír f blanca, r a y a d a y 
£ \ L L Í ^ L i m a n a s d cuaar0Sf ¿ $ 2 , 3 y 4. 
E s p e c i a l i d a d r á ™ ! ™ ^ 0 ^ 1 ' " 
Monte 11 Y 1 3 . Habaua, 
Teléfono 1,297. 
I 752 
F L U S E S P 0 R M r D I D i < 1 Precios ruma-
AVISO 
Por ser festivo el sábado '¿ó, el ^ipor Sa-
ra'.oga adelantará su salida para Nueva 
York el ciernes .4, á las 4 do la tarde. 
E L "COSME D E f l E K R E K A * 
Ayer larde dejó este puerto, con rumbo fí 
Cárdenas, Sagua y Caibarién, oí vapor co-
rreo de las Antillas Cosme le Herrera, lle-
vando carga y 72 pasajeros. 
Entre éstos se encuentran los cnpitanes 
don Antonio Pérez y don José Carranta, y 
el ^ibilirado don Saturnino Esparsa. 
E L "MASCOTTE." 
Procedente de Tarnpa y Cayo ílueso *D-
tró en puerto esta mañana, el vapor correo 
americano Mascotie, conduciendo corre? 
pondoncia, carga y 20 pasajeros. 
E L "SANTANDERINO." 
E l vapor mercante nacional Snntandcrt-
no, entró en puerto ayer íl las seis do la 
tarde, procedente de Liverpool y escalas. 
Conduce carga general y 2-1 pasajeros. 
C E N T R O A S T U R I A N O 
S E C R E T A R I A . 
IVn iMi;iipli:uitMito ile lo prescrito 011 î l arliciilo 12 
del KeglaiHebtO ¿enéríu so avisa por este medio ;l los 
señores socios que. el ilomiugo próximo, 2(5 del co-
rrieute, tendrá efeelo .i Jas doce cu punto del tiU 
!,i .Imita ¿euernl últiui/» del presente, año social. 
Se tratará e.n ella además de los incisos que abar-
ca el articulo 14 y 26. de lo que prescribe el '¿7 que 
señala M noiiibraiuienlo de rt'ústdentéa (le mesa y 
seoretai ios escrutadores para las elecciones genera-
les que deberán celebrarse quiuce días después de 
verificada esta dunta. 
Al propio tiempo la Directiva lia dispuesto nuni-
festar á lo señores socios baber recibido el primer 
pabellón sanatorio construido en nuestra Quinta d<*l 
Cerro, con el objeto de quo coucurrau, «i ají !o >}«• 
sean, á examinarlo. 
Deber es de todo asociado venir á la .Iimta pr»»!»-
to del recibo del corrieute mes, ó acreditar lullars* 
al corriente del mismo. 
Lo quo. de orden del Sr. Presidente se Uactj públi 
co para conocimiento eeperal, 
HabaHa 20 de Juliu de 1806.—Francisco Si». R» 
Ulta (;823 6a-í20 fid-Sl 
ÚM 
"^"/"^nn A Los lefion-B sastres encoulrarán Tentajas po-
jLAvyjLÜLi litirai comprando ea eit» 
1 J l 
P l a t a del c a ñ o e s p a ñ o l . — S e cotizaba 
á las once del día: 12 ñ 12¿ descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $5.08 y por cantidades 
á 6.00. 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
Desde el 21 de marzo al 15 del ac-
tual lian fallecido en Cienfuegos, victi-
mas de la viruela, 5-41 personas. 
Hemos recibido el prospecto de un 
bisemanario ilustrado, de sucesos, no-
ticias, inventos, artes y oficios, &c. ,&c, , 
que con el t í t u l o de FMS No reda des y 
bajo l a d irecc ión a r t í s t i c a de don E n -
rique Buznego, v a á publicarse en esta 
capital. 
C R O N I C A D E P O L I C I A 
U N A M U J E R L E S I O N A D A 
E l guardia de Orden P ú b l i c o núme-
ro 40 p r e s e n t ó en la ce ladur ía de V i -
ves, d e s p u é s de haber sido curado de 
primera in t enc ión en la Casa de Soco-
rro del distrito, la parda A loldna He-
rrera H e r n á n d e z , vecina de la calle de 
los Sitios, la cual hab ía sido lesionada 
levemente en la cara por por su concu-
bino el moreno L u i s Cosrales, en los 
momentos de haber tenido una cues-
t ión en la calzada de Vives , esquina á 
A n t ó n Recio. 
0, José S ia íés f Cosías 
Pal l ec ió el diíi de Jn 
nio p t é x i m o pasado, y de 
bieiido celebrarse solemnes 
honras en siilragio de su al-
ma el jueves £3 del comen 
le: Su hermano que swseri: 
be, invita a las personas de 
su amisiad se sirvan concu-
rr ir á 'as ocho y media de 
la mañana del eilado día al 
lemplo de Sanio Domingo, 
para tan piadoso acto, fa-
vor que a g r a d e c e r á eterna-
mente. 
11 abana 21 de Julio de 
i m . 
J u a n Sfíhafé» y Costa». 
5727 d2'>i al-a*2 
A N U N C I O S 
Con motivo del balance del 
B A Z A R I N G L É S , Á g u i a r í > 0 , 
vende duniute el presente meR con notables y visibles 
rebajas eu sus precios. 
KOPA HECHA para caballeros y nifios, que e» 
su especialidad, género» para señoras y multitud d» 
artfcnlos variados. 
Camisas, camisetas, calzoucilios, corbatas, medias, 
abrigos, etc., etc., á precios desconocidos por su bi-
ratufa, O 802 ah 4d 15 la-15 
LECTl'l iA A DOMICILIO. 
Se dan á leer más de ?,0C0 tomos de bonitas novs-
la» con solo pagar $1 al mes j dar .f 2 cu fondo IJIIO sa 
devuelven al borrarse, Salud 23, librería. 
C 829 at-21 
A S O r i A C I O N V A S C O - N A V A R R A 
de B e n e f i c e n c i a . 
Cumpliendo con tó que dispone el Keglameufo de 
esta Asociación, y de orden del Sr. Hresid̂ nle cito 
á los señores socios á Junta general, la que leñará 
luiar en el Casino Español á la una de la tarde .leí 
Domingo 26, y en la nne la comisión de glosa dará 
cuenta de su cometido. . . ? 
Halian i 20 de Julio de 18%.—El Secretario. Jusd 
Fernández Goizueta. C 828 al-22 di 23 ^ 
C r i a d o d e M a n o s 
Joven y peninsular que sepa leer y escribir y len-
es muv buenas referencias, sino que no se prfsentdu 
Obispó 85, 57-ti a2-22 d2-23 
U l t i m a h o r a . 
Se venden los armatostes j vidrieras do la pelete-
ría la Gran Duquesa con acción al locr.l 6« :"• I pétot 
valen 3.000; puede verseá todas lioras de dia. lufor-
man eu la misma. Industria 101 esq. á Neptuno. H»-
hanSL. "i5 a2-22 d2.21 
D I A R I O D E L A I V 1 A R I N A . - J " i ¡ o 2 2 de 1 8 9 6 
LO QUE E S POESIA 
¡Hermosa noche! Una pulida luna 
«le verano despliega su plateado man-
to sobre la adormecida naturaleza, 
mientras la blanda brisa jugeteaba 
snavemente, depositando su fresco y 
bcnOlico rocío en el perfumado cáliz 
de las pintadas Horeci l las . . 
E l ruiseñor canoro, p o s á n d o s e en las 
TO) des ramas de los p e q u e ñ o s arboli-
l ío s , reclamaba á su hembra con dul-
« e s y apasionadas trovas de ardiente 
amor. 
L a blanca azucena, la verde albaha-
t a y el encarnado clavel , embalsama-
ban el puro ambiente con sus períu-
mados cá l i ces , mientras el manso ano-
yuelo, marchaba dulcemente por entre 
el verde prado . . 
¡Hermosa noche!.. Aquel bosqueci-
lio, m á s que un j a r d í n , aseuuMabase a 
esos encantadores palacios de las Lia-
das de que nos habla el poeta. . 
Geo i f í ina y Pablo, sentados en un 
banco do labrada piedra, que de tan-
tos (.-oloquios de amor había sido testi-
go, ha l lábanse por completo eiubebcci-
tlos en las amorosas quejas de su pla-
t ó n i c o amor . . 
B lanca ella, como dulce alborada, 
con abundante cabellera negra, dada 
al viento; hermoso él , como ua anuel 
soñador , pues apena contaba quince 
anos, mas (pie dos enamorados, par» 
c í a n dos á n g e l e s del celestial l'arai-
KO. . Y sin embargo, en sus tiernos co-
razones a l b e r g á b a s e y a esa encanta-
dora pas ión, ese armonioso eco, a cu-
yo dulce afecto est r emécese el corazón 
humano. -
¡Dichosos los que. amaron! . . Dichos 
los que fueron correspondidos con ese 
mismo sentimiento, que arroba las al-
m a s . . 
—Hermosa noche, Georgina; dno 
Pablo. 
—¿No te agrada, la poesía? ¿No has 
l e í d o nunca esos be l l í s imos poemas, 
VA\yo» héroes eran siempre j ó v e n e s co-
mo nosotros, amantea que se v e í a n co-
mo nos vemos en este bosquecillo, 
arrullados por la brisa, embriagando 
sus almas de felicidad y amor?. . 
— ¡ A y , Pablo de mi a lma! . . Yo no s é 
lo que es poesía; pero me lo figuro, por 
qtte al verme junto á ti, siento esa dul-
ce impres ión de que me habla». 
T a l vez, sin darse cuenta de lo que 
h a c í a n sus manos se estrecharon dul-
cemente, hablando con los ojos jo que 
íjeutíau sus corazones. 
Pablo, más atrevido que la j ó y e n , 
a p r o x i m ó su rostro a l de Georgina, 
mientras le hablaba dulcemente: uVre-
r á s lo que es poes ía"; dijo, y un dulce 
y prolongando beso de jóse oir en el es-
pac io . . 
U n suave aleteo s i n t i ó s e en el v a c í o 
a l c o m p á s de una misteriosa m ú s i c a 
que se perd ía á. lo le jos . . 
L a encantadora Georgina, con sus 
hermosos ojos vueltos al cielo, como 
pidiendo piedad, e x h a l ó un s u a v í s i m o 
suspiro murmurando: 
— ¡ Q u e hermosa es la p o e s í a ! . . 
¡Pobre Georginar . . 
Por saber lo que es p o e s í a 
un á n g e l snb ió á los cielos, 
JOSÉ MARÍA OCHANDO. 
NOTAS TEATRALES. 
NOTICIAS DE MÉJICO 
5 de julio. 
E l públ i co tandista del Teatro P r i n 
cipal se ha divertido con una zarzuela 
pequeña , que por m á s s e ñ a s se llama 
L a s I)os Madejas. 
U n juguetillo; cualquiera cosa, que 
da pretexto para que Fernanda K u s 
quella cante sevillanas y suelte olés y 
baile flamenco, ese flamenco que toda-
v í a no olvida nuestro caro públ ico . 
L a s Dos Madejas es una historieta de 
amor en solfa guasona, un amor zar 
zuelesco, género diferente del que has-
ta ahora conoc íamos en el arte del ca 
r iño. 
Porque t a m b i é n hoy se ama en zar 
zuela; m á s bien dicho: el amor fm de 
siglo os una zarzuela, con seguidillas 
cantos, bailes, d ú o s , tercetos (estos 
son los m á s dif íc i les) y coro general. 
D e s p u é s de L a s Vos Madejas ha dado 
que hacer eu el escenario del ex viejo 
coliseo E l Rey que Rabió , representado 
y cantado por la Járita. Kusquel la y la 
S r a . Delgado. 
B I R e y que Rabió t o d a v í a vive en el 
corazón del públ ico tandista; mucho, 
m u c h í s i m o ha rabiado ese monarca y 
no obstante, t o d a v í a se aplauden sus 
chistes de buena ley, y sus trozos de 
picaresca mús ica . 
L l Rey que Rabió h a vivido muy de 
prisa, como se ha vivido ahora, en la 
é p o c a presente, por eso só lo de vez en 
cuando aparece entre sus segadoras 
comiendo migas de pan con torreznos. 
L a Srita. Kusquel la y la Sra . Delga-
gado, hacen aquella un Rey, y é s t a una 
M a r í a bastante aceptables: el públ ico 
que sabe memoria las m á s salientes 
tonadas pide t o d a v í a bis, porque cuan 
do se hace de ordenanza que este ó 
aquel trozo se repita, maquinalmente 
los tandistas piden ¡otro! 
E u el Teatro Principal 110 hay más 
novedad por ahora, que por a l g ú n tiom-
po desaparece la aplaudida tiple seño-
r a Agui lar , la que s e g ú n dice la voz 
de la prensa será reemplazada por la 
Sr i ta . Soledad G o n z á l e z , que vimos no 
h a mucho en Arheu. 
L a S r a . Aguilar quiere tomarse una 
temporada de descanso y en seguida 
volver á sus tareas á cantar y á lucir 
su lindo palmito. 
Se anuncian nuevas obras, ana Za 
poter ía Nacional, que anoche debe ha-
berse estrenado, y un Proceso del Vid 
que, ambas de autores compatricios 
nuestros. L a m ú s i c a t a m b i é n es del 
p a í s . " 
" E l Teatro A r b e u ha cerrado sus 
puertas. 
E l Comendador Eoncoroni ha parti-
do, me sospecho, con no pocas decep-
ciones eu el alma. 
E l , como Maggi, hizo esfuerzos he-
ró icos , supremos, por despertar al pú-
bl ico de su letargo art í s t i co , y el pú-
blico no acudió al reclamo. 
L a gente teatrera en Méjico padece 
una enfermedad que se l lama zartueli-
tis crónica , y es inút i l , al menos lo pa-
rece, combatir esa dolencia con las lá-
grimas del drama. 
Ahora se anuncia que próx imamen-
te v e n d r ^ á Méjico la renombrada ac -
triz e s p a ñ o l a María T u b a u con una 
c o m p a ñ í a d r a m á t i c a y esperamos que 
el respetable púb l i co no haga con la 
Sra . Tubau lo que acaba de hacer con 
los artistas lloncoroni y Maggi. 
E l Sr . Koncoroni hasta pre tend ió ha-
lagar el gusto d r a m á t i c o con peque-
ñas zarzuelas que d ió á guisa do JÍOM-
sse café, todo inút i l ; d e s p u é s i n v e n t ó 
s a í n e t e s chuscos, y el que dió por des-
pedida tuvo á bien silbarle el audito-
rio. 
E s verdad que aquel artista c o m e t i ó 
el error de consagrarse demasiado al 
drama y á la tragedia y esto le atrajo 
el d e s d é n del púb l i co . 
Los actores pretieren en general el 
drama á la comedia; no pueden evitar-
lo; van al drama como el pez v a al 
agua, y es que en las escenas t r á g i c a s 
y sangrientas se lucen ó creen lucirse; 
el púb l i co los aplaude mientras m á s al-
to levantan la voz y mientras m á s te-
rriblemente gesticulan; esos aplausos 
les embriagan, y de ahí que aman al 
drama con e n t r a ñ a b l e cariño, por m á s 
que é s t e les cause lamentables decep 
ciones. 
E l comendador Roncoroni, que es 
há'jil. no cabe duda, como empresario 
y como actor, tuvo en esta vez la des-
dicha de no averiguar los gustos domi-
nantes del públ ico , y c a y ó en el drama 
como en nn pozo fatal. 
Aque l teatro solitario, desierto noche 
á noche, debe haberle causado honda 
tristura;losartistas sieuteii ( p í e l a s fuer-
zas les faltan cuando no perciben que 
en torno suyo se agita el monstruo de 
mil cabezas. 
Buena suerte deseamos á la compa-
ñía en el viaje que ha emprendido. 
Que los vientos de las ciudades (pie 
recorra le sean m á s propicios que la 
a t m ó s f e r a pesada de nuestra triste me-
t r ó p o l i . — J u VEN AL. 
G A C E T I L L A 
LA ' 'VELADA BENÉFICA" E N A L U I 
s u . — Á juzgar por el entusiasmo con 
que el públ ico ha acogido la idea de 
ofrecer un e s p e c t á c u l o eu el coliseo de 
D . J u a n Azcue, á benefteio de las 
obras del bonito Cuarte l Infanta. E u -
lal ia (próx imo á terminarse), esta no-
che, miérco les , se verá como en d í a s 
de ugala con uniforme," el teatro de 
la Plazoleta de Albear, Todo el mundo 
desea dar una prueba de s i m p a t í a s á 
los Bomberos Municipales, que junto 
con los del Comercio tantas proezas 
han realizado en memorables sinies-
tros. 
L a func ión se compone de dos zar 
zuelitas de Sarachaga, una de Vi l loch 
y el m o n ó l o g o Per/e to Zapacostes, re-
presentado por su autor Eugenio San-
ta Cruz , cap i tán de los Camisetas Ro-
jas . A d e m á s , guarachas, canciones y 
zapateo al final de cada acto. 
¡Oh, lector, la mano extiende,—toma 
la luneta y paga — p r ó d i g a m e n t e , se 
entiende;—pues si tu casa se enciende 
—el bombero te la apaga! 
PASEOS POR L A CIUDAD.—La calle 
de Zaragoza—eu el Cerro—úl t ima cua-
dra—se ha convertido en un basurero, 
á virtud de no llegar al l í los carros de 
la limpieza públ ica . Como los vecinos 
no quieren tomarse el trabajo de poner 
los envases en la esquina, arrojan el 
contenido de é s t o s al arroyo. ¡Qué 
a t r o c i d a d ! — A ú n no se han colocado 
all í las cañer ías del agua de Vento, 
solicitadas por numerosos propieta-
rios. 
—Respecto á l a Calzada del Cerro, 
t a m b i é n se encuentra eu estado deplo-
rable, á. causa de la ruptura de algu-
nas c a ñ e r í a s de agua. E l l íqu ido que 
corre á. su libre a lbedr ío , ha formado 
en aquel lugar lagos, l a g a ñ a s y pan-
tanos, todos de color verdoso, y bue-
nos conductores de fiebres p a l ú d i c a s . 
Lo dicho: en la H a b a n a se vive de mi-
lagro. 
—Sepa la E m p r e s a del Urbano que 
en l a Ca lzada de B e l a s c o a í n (Cuatro 
Caminos), curva de l a l ínea del Cerro, 
existe un bache verdoso y mal oliente. 
Ahora bien: como corresponde á la re-
ferida E m p r e s a tener la l ínea adoqui-
nada y t a m b i é n medio metro por cada 
lado, ai Urbano nos dirigimos á fin de 
que ciegue dicha laguna artificial, 
pues precisamente junto á ella montan 
en los carros infinidad de personas 
que se dirigen al Cerro. ¡Conque ma-
nos á la obra, Sr. Morejóu! 
JUEGOS DE AZAR.— 
D e l tapete tentador 
Donde se arriesga el reposo, 
E l juego más peligroso • 
E s el juego del amsr. 
Nunca sabe el jugador 
C u á n t o expone en la partida. 
Pues en esa lid reñ ida 
Toma el envite tal giro, 
Que empieza por un suspiro 
Y acaba por una vida. 
F . Camprodón. 
A C U S E DE REGUÍO.—A la vista te-
nemos l a entrega s é p t i m a (tomo V I I 
de los Archivo sde la Sociedad de Es tu-
dios CIÍHÍCOS), que dirigen los doctores 
Antonio R o d r í g u e z E c a y y Gustavo 
López , y el n ú m e r o 7 de los Anales de 
la Sociedad Odontológica. D e este ú l -
timo colega copiamos el siguiente pá-
rrafo, por lo que pueda interesar á 
nuestros lectores: 
" E l D r . A . Benhisser (de Calsrnhe) 
dice que debe emplearse el ác ido tar-
tárico para quitar las manchas de san-
gre de las manos y sobre todo, del re-
borde de las u ñ a s de los cirujanos, a s í 
como para l impiar r á p i d a m e n t e ins-
trumenios, esponjas, brochas, etc. Se 
emplea el agua templada con una cu-
charadita de ác ido tar tár ico ." 
A L T O HONOR Á UN REGIMIENTO. 
E l Emperador Guillermo I I , ha envia-
do hace poco al primer regimiento de 
dragones ingleses una corona de laurel 
de oro, para adornar con ella el estan-
darte de ese regimiento, en conmemo-
rac ión de la cé l ebre batalla de Water-
loo. 
L a corona lleva las iniciales de G u i -
llermo I I y la inscr ipc ión siguiente: 
]yaterloo.—18 de Junio de 1815. 
E l ú l t imo 18 de junio, aniversaria 
de la batalla, fué atada la referida co-
rona al estandarte, por medio de una 
corbata de seda, para recordar aquel 
hecho de armas, ú l t imo en el cual se 
batieron juntos los e jérc i tos i n g l é s y 
prusiano. 
AMENIDADES P A R L A M E N T A R I A S . — 
U n diputado conservador, que se «d i s -
tingue, por los discursos sopor í feros 
que pronuncia en el Congreso (no es 
el señor R o d r í g u e z San Pedro), disputa 
acaloradamente en el sa lón de confe-
rencias con un colega republicano. 
— ¿ P o r qué no dice usted esas cosas 
en el s a l ó n de sesiones? le pregunta. 
¡ J a m á s na abierto usted la boea desde 
que es usted diputado! 
—Se equivoca usted, querido com-
pañero , contesta el representante de-
mócrata . A l contrario: suelo abrir la 
mucho cuando usted habla para 
bostezar. 
E S P E C T A C U L O S 
A L B I S U . — C o m p a ñ í a de Bufos d i -
rigida por don Gonzalo H e r n á n d e z . — 
F u n c i ó n corrida á beneficio de las 0-
bras del cuartel "Infanta E u l a l i a " de 
los Bomberos Mnnicipales. ¡Mejistófe-
ÍMf, I j a Mulata María , Perfeto Zapacos-
tes y Jja Pericona. L o s bailes y can-
ciones de costumbre.—A las 8. 
1RI.TOA.—Compañía cómico l írica de 
Bufos «Miguel S a l a s . . — Una Vieja y 
E l Temylo de Nepiuno, obrado aparato. 
— Guarachas por Ramitos y los prin-
cipales artistas de la c o m p a ñ í a . — A 
las 8. 
JARDÍN-TEATRO D E TACÓN.—Com-
pañía de A . Castro.—No hay función. 
SALÓN D E V A R I E D A D E S . — ( A n -
tigua A c e r a del Louvre . ) — Paño-
rama, f enómenos , t í teres , jaulas de pan-
teras y monos, un ingenio y un ferroca-
rril eu movimiento, labores, fuente ma-
ravillosa etc. De 7 á I I , todas las no-
ches. 
PANORAMA DE S O L E R . — B e r n a x a 3, 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por laudas. Vistas de la 
G u e r r a . — A las ocho. 
CAFÉ D E L "CENTRO ALEMA.N."— 
Neptuuo frente ai rarque.—ESxhtUicio-
IU'S por t a n d a s . — E s p e c t á c u l o s de ópti-
la y de fautasia.—l)c 7 1 U». 
Desinfecciones veriticadas el <lia 10 por. 
la Brigada de los Servicios Municipales. 
Las que resultan de lus itófuuCiOUes 
día anterior. 
del 
R E G I S T R O C I V I L . 
J u l i o 2 0 . 
N A C I M I E N T O S . 
CATKDKAL. 
1 hembra, mestiza, natural. 
1 hembra, blanca, legitima. 
BULEN'. 
2 varones, blancos, legítimos. 
2 bembras, blancas, naturales. 
JESÚS MAKÍA.. 
1 hembra, blanca, legitima. 
1 varou, blanco, legitimo, 
GUADALUPE. 
2 hembras, blancas, legít imas 
1 varón, blanco, legitimo. 
PILAR 
2 varones, blancos, naturales. 
3 hembras, blancas, legítimas. 
1 varón, bbuco, legítimo. 
CE URO. 
No hubo. 
M A T R I M O N I O S . 
No hubo. 
D E F U N C I O N E S , 
CATEDRA L. 
Doña María Teresa Sandieu, Cárdenas, 
blanca, 16 meses, San Pedro número 2. Me-
ningitis. 
Don Antonio Malzar, Habana, blanco, 
29 años. C. Blanca. Enteritis. 
Doña Dolores Hevia, Habana, blanca, 53 
años, J . María, 26. Diabetís. 
Doña Rosario Mainelo, Matanzas, blancb, 
Maestranza Ingenieros. Tuberculosis. 
BELÉN. 
Josefa Herrera, Habana, negra, 7 días, 
Sol, 112. Tétano infantil. 
Francisco Valdés, Habana, mestizo. Ar-
terio esclerosis. 
JESÚS MARÍA. 
Anacleta Cortina, Habana, mestiza, seis 
días, Gloria, 119. Tétano infantil. 
Doña Juliana López, Habana, blanca, 36 
años. Corrales, 4, Tuberculosis. 
GUADALUPE. 
Boña María Justa Hernández, Nueva 
Paz, blanca, 19 años, Consulado, 59. Fiebre 
tifoidea. 
Don Jesús Blanco, Habana, blanco, 9 
mesos, Reina, 13. Enteritis. 
Don José E . Balvih, Habana, blanco, 18 
años, Aguila, 88. Congestión. 
Doña Blasa, Colomé, Habana, blanca, 7 
meses. Prado, 74. Paludismo. 
PILAR. 
Doña Caridad Portuondo, Santiago de 
Cuba, blanco, 30 años, San José, 119, Ente-
ritis tuberculosa. 
Doña Concepción Oy Jiménez, Habana, 
blanca, 39 años, Maloja, número 130. T u -
berculosis. 
Pió Elozegui, Habana, mestizo, 11 días, 
Gervasio. Tétano infantil. 
Don Atouio Lazo, Puerto Príncipe, blan-
co, 10 años. Vapor, 34. Enteritis. 
Don Mariano García, Oviedo, blanco, 43 
años, Pocito, 19. Enteritis. 
Don í o s ó Montesino, Canarias, blanco, 
22 años. Infanta, número 47. Fiebre ama-
rilla. • 
CERRO. 
Doña Flora Gómez, Habana, blanca, 3 
años, Príncipe Alfonso, número 47. V i -
ruelas. 
Eloísa Saudoval, L a Salud, mestiza, 19 
años, Jesús del Monte, número 482. E n -
teritis. 
Don Augusto F . Cabarga, Habana, blan-
co, Manda, 6. Enteritis. 
Doña Juana Rodríguez, Habana, blanca 
35 días. Cerro, 420. Pneumonía. ' ' 
Doña Divina María Hernández, Habana 
blanca, 24 días, Peñón, número 2. Tétano 
infantil. 
Don José Luis Torres, Habana, blanco 
18 meses, San Cristóbal, número 21, T u -
berculosis. 
Don Genaro Pérez, Oviedo, blanco, 19 
años, L a Purísima. Viruela-
Francisca Cocga, Africa, negra, 72 años, 
Marianao, 12. Arterio esclerosis. 
Don Juan Guerra, Habana, blanco, dos 
años, Quíroga, 0. Sarampión. 
Don José E . Ibarzabal, Habana, blanco, 
1 meses, Milagro, 11. Eclampsia. 
JESUS MARIA. 
] varón, blanco legítimo. 







M A T H I M O N I O S . 
PILAR. 
Don Francisco Rey, con doña María Ola-
che a. Se verificó en la iglesia del Pilar. 
Don Constantino R. Alvariña, con doña 
Inés Santaua, Se verificó eu la mismr. 
igltaU. 
" D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL. 
T n nslático desconocido. .Autopeia nn el 
Nec recomí o. 
PELÉX. 
Don Fermín Zapata, Coruña, blanco, 48 
años, Obispo, número 117, Herida de arma 
de luogo. 
Florentina Cotilla, San José dt; las Lajas, 
mat iza , 23 años, Picota, número 50. Tu-
bfiic ulosis. 
JESÚS MARÍA. 
Don Enrique Rniz, Habana, blanco, 33 
años, Revilhigigodo, número 00, Conges-
tión. 
Mcroode» Ortega, Guanajay, mestiza, 19 
años, A. Recio, 62. Viruel.Vs. 
Don Manuel Saurí, Calvario, blanco, 67 
años, Apodaca, 28. Tuberculosis. 
Don José Vida], Habana, blanco, 2 años, 
Gloria, 239. Raquitismo. 
GUADALOPE. 
ív.unón Caté, Rabana, mestizo, 3 años, 
San Rafael, 33. Tuberculosis. 
PILAR. 
Doña Rosario Cintes, Habana, blanca, 
50 años, Santiago, esquina á Salud. Tuber-
culosis. 
Don Guillermo G. D az, Habana, blanco, 
1 año, Estóvoz, 128. A trepsia. 
CERRO. 
Doña Regla, Pardo, Habana, bUnca, 54 
años, Santos Suárez, número 55. Tubercu-
losis, 
Doña Catalina Pérez, Habana, blanca, 
28 años, Zcqueira, 56. Tuberculosis. 








Banco [spaóol de la Isla de Cuba 
No habiéndose reunido el núniero suficiente de ac-
cionistas para que pudiera celebrarse la junta gene-
ral extraordinaria convocada para el dia de hov. con 
objeto de acordar la reforma de los arltculos 5, 36, 
3!í y 53 de los Estatutos, se cita á nueva Junta y al 
mismo objeto, para el dia 3 del entrante mes de A-
gosto, d las doce; advirtiendo que conforme á lo pre-
venido eu el art. 51 de los Estatutos, tendrá^ efecto 
dicha Junta y se ejecutarán los acuerdos que tone 
cualquiera que sea el número de los accionistas que 
concurran. 
Habana 13 de Julio do 1896.—El Gobernidor, 
Francisco Godinez. 
C 635 14-14 
EMPRESA UNIDA 
de Cárdenas y Jucaro 
SECRETARIA. 
Habiendo participado D. Ramón Rodríguez, apo 
derado de D. Alvaro Rodríguez González, el extra-
vío del certificado número 25.6-11 expedido en 24 de 
Febrero de 1891. por seis acciones números 7,213 al 
7,217 y 1,080, el Sr. Presidente ha dispuesto que se 
publique en 15 números del DIAKIO DE LA MARINA 
y que si transcurriesen tres días del último núniero 
sin que se presentase oposición, se expida el dupli-
cado solicitado, quedando anulado el extraviado. 
Habana 30 de junio de 1896.—El Secretario, Fran-
cisco de la Cerra. 4245 15-5-J1 
fiaoco Español de la Isla de Cuba 
y Banco del Comercio. 
A V I S O 
Con motivo de ser fiesta nacional los días 21 y 24 
del actual, por cumpleaños y santo, respectivamente, 
de S. M. la Reina Regente'(q. D. g.) el Gobernador 
del Banco Español de la Isla de Cuba y el Director 
del Banco del Comercio, que suscriben, ponen en 
conocimienso del público, que en los expresados días 
no se harán operaciones en dichos establecimientos 
permaneciendo cerradas sus cajas.—Habana 18 de 
Julio de 1896.—Por el Banco Español de la Isla de 
Cuba: E l Gobernador, Francisco Godinez.—Por el 
Banco del Comercio: El Director, José M? de Anar-
te. I 757 alt 319 
E M P R E S A 
d e l F e r r o c a r r i l U r b a n o 
y O m n i b u s d e l a H a b a n a . 
La Junta Directiva ha acordado en sesión del día 
de ayer distribuir por cuenta de las utilidades del co-
rriente año, el dividendo número 38 de uno setenta y 
seia por ciento en oro pagadero con su equivalente 
en plata al tipo de doce por ciento de descuento y 
que se empiece á repartir desde el día 27 del corriente. 
Lo que se hace saber á los Sres. Accionistas para 
quo concurran con sus correspondientes títulos á la 
Contaduría de la Empresa, Empedrado 34, de 12 á 3 
de la tarde á percibir las cuotas que les correspon-
dan. 
Habana. Julio 14 de 1896.—El Secretario acciden-
al, José Robleda. C 798 815 
A N T J 1 T C I 0 S 
T I E N D A S ^ C A M P A N A 
Se venden 4 de construcción francesa, propias pa-
ra señores jefes y oñciales. 7 capacidad de cuati ô ó 
seis perf-ona?. So vender, muv baratas. BAZAR IN-
GLES. 96, A guiar 'J6. C 804 »lt <a-l5 4d-15 
EN 400 PESOS SE VENDEN 1844 VARAS DE terreno en el barrio de Concha, Luyanó, con | frente á Santa Fciicia v fondo á Santa Ana. Cam-
panario 102, de 3 á 5. ' 5712 a4-21 
ESCOJIMS «e TABACO en RAMA 
M A J A G U A ( G u a n a ) S U P E U I O K 
para manojear, se detaha á precios sin competencia 
en la Habana. 
Mercaderes n. 7, casa de Lconhardt y C» 
C 8̂ 9 aí-lrt d8-17 
í 
Se vende el mobilia-
rio completo de una ca-
sa, compnesío de juego 
de sala, comedor, reci-
bidor, cuarto, etc., etc. 
Informan Compostela 
69. 
í;8I9 Sd-ia 3a-20 
Una casa se compra sino tiene 
gravamen y sn precio no exceda de $2.̂ 00 oro. No 
se tratará con corredores. Dejar aviso en Cliaciín n'.' 
29. 5643 4a-20 ^d-l'J 
Obra p ía n. 14 , e s q . á M e r c a d e r e s 
Eu esta maguífica caía se alquilan dos habitacio-
nes can balcón á la calle, pisos de mosaico y ciela 
rdso, propiis para escritorio 6 corta familia. 
.-,689 4a2í 4d-21 
M c n s e r r a t e 9 1 . 
Próximo al Parque Central. Se alquilan butiilaciv-
nes con mueldes ó sin ellos en la casa más fresca de 
la Habana. Rebajado el 40 p g en los prei-ios. Hay 
dos muy bonitas uura un iiiaLiiiuonio. Casa de to'a 
moralidad Hay baño y ducha. f) 31 S.i-18 8d-19 
F . M A R T O R K I . L 
Compra y abre cajas de bit-i ro y afina y lionrpané 
fíAUANÓ 72. Romanas IKUftülM 
5582 i8 17 
Para f eslir l i i i y toato 
Visitar «El Bazar Inglés,» 9<í, Aguiar 96, que con 
inotivo de sw próximo balance, vendí', á iirscios tan 
reducidos que sorprenden por lo barato. Más de me-
dia Habana compra ya en el Ifozai' logres, Aguiar 
96. C 803 alt la ir, 4d-15 
J O S E T R Ü J I L L O Y Ü R I A S 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
PRECIOS. 
Por «na extracción. 91.00 














Todo» los dfu, IncliiiT* loe 4* fiesta, da 8 i 5 de U 
Urde. (V726 24-2.11 
A T E N C I O N 
A los m i l i t a r e s y á l a s f a m i l i a s e n 
g e n e r a l l e s h a b l a e l grandioso b a z a r 
y 
TITULADO 
L A NUEVA Z I L I A 
Allí encontrará el amable público habanero jue-
gos de sala Lniis XIV á $120, Alfonso X I I I ,i $75 
Consuelo á $75, de Luis XV 4 $25, 80y 35, Escapa, 
rales de 1 y 2 lunas á $50. 60, 70 y 75. Escaparates 
de R. A. á $25, de Luis XV de 2 hileras de perlas á 
$15, 20 y 25. Peinadores nogal, fresno y cedro á $15 
aparadores á $8, sillas sueltas á 53 centavos, me-
sas de. noche á $2 y 3, por el mismo estilo 
se realizan todo un mundo de bureaus, carpetas, má-
quinas de coser que las hay á $4, 6 y 8 y camas de 
hierro y madera y lámparas á escojer. 
Pianos de todas fábricas á precios de pura ganga. 
Ropas y prendas, vendemos nn colosal surtido de 
objetes de estos ramos á precios desbarajustados y 
como que para muestra basta un botón, bastará decir 
también que vendemos liases de casimir á $3 y sorti-
jas, candados y dormilonas de oro á 75 centavos. 
Ko es Labládurla, visitad 
L A N U E V A Z I L I A 
SÜAREZ 53, ESQUINA A GLORIA 
y os convencereis de la verdad de lo dicho. 
NOTA. Los muebles vendidos en esta casa se 
vuelven á comprar con nn simple descuento. 
S U A R E Z 5 3 
5630 4 19 
D R . T A B O A D E L A , 
CIRUJÁIÍ0 DENTISTA. 
OPERACIONES ESMERADAS 
D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 
D E T O D O S L O S S I S T E M A S 
S U S P R E C I O S M O D E R A D O S 
P R A D O H . 9 1 . K0fl4 26-30 Jn 
COMISION LIQUIDADORA 
DE LOS 
Esciaflrones iel Conercio la Haliaia 
Disueltos estos Escuadrones por Disposición Su-
perior, se avisa por este medio á todas las personas 
que tengan que saldar cuentas con los misiaos se 
presenten en el Cuartel de Milicias de esta Villa, ca-
lle de Concepción, con la brevedad posible. 
Guanabacoa21 de Julio de 1896.—El Coronel Je-
fe de la Comisión, Gregorio Isar. 5720 6-22 
íí 
Ü 
a H a v a n e 
Le Cónsul Général de France informe ees com-
patriotes que conformément an Décret de Son 
Exc. le Gouverueur Géníral publié dans la Gazette 
du 15 de ce mois, ils outá se faire inscrive sur le re-
gistre des étrangers du Gouvernemcnt Gónéral, 
Cette inscription sera faite sur la simple présenfa-
tion de leur certilicat d' immatiiculation et 1' attes-
tatlon de deux témoius espagnols constatant 1' iden-
tité du porteur. C 820 alt 3-19 
B a t a l l ó n de la Pr incesa n. 4. 
Debiendo adquirir este batallón por medio de su-
basta 2,200 trajes de rayadillo, 1,100 pares de zapa-
tos, 1,100 camisas y 1,100 calzoncillos; se hace saber 
por este anuncio para que los seüoresque deseen ha-
cer proposiciones para su construcción las presen-
ten en pliego cerrado en las oficinas del mismo, si-
tas en Campo Florido, todos los dias hábiles hasta 
el 26 del mes actual, que á las 9 de su mañana se 
reunirá la Junta económica para la adjudicación del 
contrato. 
El pago se hará cuando y en la moneda que abone 
la Hacienda. Los gastos de la publicación de este 
anuncio, serán por cnenta del contratista. 
Campo Florido 20 de Julio de 1896.—El Capitán 
comisionado, Isidoro déla Torre. 
5698 4-21 




J u l i o 2 1 . 
N A C I M I E N T O S . 
CATEDRAL. 
1 varón, blaucOj legítimo. 
BELÉN. 
No hubo. 
G R A N T I Q I E R U S U I Z A 
d e A . Z . d e C o l o m é , 
F K , ^ 3 D O 6 4 , - A . - T I B L I É l i F 1 - 2 1 9 6 . 
Con expléndido salón especial para señoras y caballeros. 
El culto póblico de la Habana, sabrá apreciar las ventajas que le ofrece este nuevo establecimiento, 
pues su dueDo siendo conocedor de la falta que hacía un local perfectamente acondicionado al itual de los 
I mejores de la capital donde pudiesen frecuentar señoras, ba establecido en este un magnifico salón especias 
¡ para teñoras y caballeros, para lo cual no ba omitido sacrificio oon el solo objeto de hacerlo digno de la ma-1 
I yor reputación y contando con un esmerado servicio á precios módicos. Hay leche á todas horas, cocida, 
| del tiempo y helada, para lo cual existe un expléndido refrigerador, 
Horas de ordeño: de 6 á 9 de la mañana y de 2 á 4 de la tarde 
E n casos ds enfermos á todas horas del dia y de la noche. 
r P o r u n jarro con. e s p u m a 
m u 7 l leno 2 0 cts . 
P o r u n a bote l la s i n e s p u m a 2 0 cts . 
P o r u n l i tro s i n e s p u m a . . 2 5 cts. 
P a r a fami l ia s y c a f é s que 
tomen de cuatro l i t ros e n 
ade lante , e l l itro . . . . 2 0 cts . 
S E D E T A L L A P O R 1 0 C E N T A V O S . 
feir AVISO:—Se expende helada por botellitas al igual del café Europa y á loj mismos precios de 
éste. So sirvo á los leüores bañistas en los carruajes. Se lleva á domicilio. 
| y OJO:—La única casa qae obsequia á los la vorecedores que consuman de 20 centavos en adelante 
con uua papeleta en U cual pueden encontrar premios desde 5 oeuuvos Imta un peso. 
C Í7P J3d-6 2a-7 
Precios e l las tos fleonMo^ 
X J W P O C O ., 
L a ftoi' tj I d i l u s i ó n . 
(Mis impresiones do ayer.) 
En la mañana del abril nacida, 
de exuberancia llena y de colores, 
envidia fué de las vecinas dores, 
y por reina entre todas escogida. 
Cual ol alma al amor, abrió au vid:; 
del incitaute Febo á los fulgores, 
y el beso de sus hibios homicida 
decoloró sus pétalos mejorot. 
En tanto yo, que de la flor miraba 
la brusca transición, di.je con pena: 
—Así la flor de la ilusión acaba, 
y un punto el corazón de encanto llena: 
que ella también á s u destino esclava, 
la atmósfera en que nace la envenena. 
¡üna espina en un tallo y un dolor, 
de la ilusión nos queda y de la flor! 
Concepción M. Godino. 
Tal es el significativo y bien merecido 
nombre do un valle que existe en el coudu-
do de Inyo, del Estado de California. 
Pocos lujaros hay eu el mundo que lle-
ven uu nombre más terrible ni más apro-
piado que este valle, que se extiende del 
Norte á Sur tfti una longitud de 40 millas 
por 8 de ancho. 
E s un valle profundo, dónde el hombro 
muere de sed aun cuando lleve más agua 
do ta que necesite. 
KWnaióíeel Vallo de la Muerte, y fué 
descuhricrto hace unos 40 años, habiendo 
costado la vida á todos sus descubridores 
menos uno, (pie so salvó milagrosamente de 
entre varios aventureros cateadores de mi-
na*. 
Todo el vallí', m nn desierto árido, espe-
cialmente la parto central, do donde no ha 
regrosado arm ninguno do loa que se han 
atrevido á penetrar. 
101 peligro consisto sólo eu las condicio-
nes atniosCcricaa y no en la falta do agua, 
quo SÍJ llova en botella, pero por ol excesivo 
calor de l'JO á J23 grados Farenheit, y la 
intensa sequedad de la at mósfera no satis-
face, y es absorbida ínatantáncamente ape-
nas so abren bus botellas, por la gran fuer-
za do.seca.t i va del airo en oxtremo cálido y 
seco. 
L a sequodad alrnosférica es tan excesiva, 
que por muchas pi ocaintiones que se tomen 
para destapar una botella de agua, gran 
parto del conUmido OÜ absorbida antes do 
bebería. 
Se dice que hasta los pájaros que se aven-
turan á cni/.ar ol valle, cnon muertos como 
heridos por el rayo. 
So^nn todos tos cálculos, el nivel del cen-
tro del valle es d« I/VJ pies más bajo que el 
del mar. 
E s quizás ol i'mico punto «iel globo que á 
tanta distancia del mar alcance una depre-
sión tan grande, pues es mayor que las del 
desierto do Sahara, en Africa, y la del mar 
Muerto en Asia, y se halla situado á mucha 
más distancia del mar que ambos puntos 
mencionados, con la circunstancia de ha-
llarse rodeado de altura más considerables. 
Es un verdadero hoyo, llamado por mu-
chos Pozo ó puerta del infierno. 
Charada. 
(Parodia.) 
D e una manera imponente 
mauda alt iva hi ¡ynmera 
á seynnda y íl tercera 
que se porten limpiamente. 
K a c r a . 
JeroyLlfico comprimido, 
(Por Urbano.) 
D O M I N G O 
Pajari ta numérica. 
(Por José Castillejos.) 
1 2 3 6 7 2 3 
2 5 2 3 4 2 
3 2 5 8 3 
5 G 3 2 
8 1 8 
ü 2 3 9 
1 2 7 2 5 
2 5 2 3 9 2 
4 5 2 7 G 5 2 
0 0 5 5 G 7 8 3 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 
9 2 3 4 5 2 5 2 9 
9 6 5 5 6 7 8 3 
2 5 2 3 1 2 3 
Sustituir los números por letras, de modo 
que resulte en las lineas horizontales lo ai« 
guíente: 










11 E n algunos rios. 
12 Tiempo de verbo. 
13 Pueblo español. 
14 Idem. 
SOLUCIOISEÍS. 
A la Charada anterior: Chamarreta. 
Al Jeroglífico anterior: Entre dos rios 
mataron á Marti. 
Al Logogrifo numérico anterior: 
P 
R E 
T O S 
C E R A 
P R A T S 
T E R E S A 
S E R A P 1 0 
C H O R R E R A 
C O S E C H E R O 
H I P O C R A T E S 
P R O T O T I P O 
C A C H A R R O 
R O S A R I O 
S O T E R O 
C H A T O 
R O C A 
P I 0 
S I 
O 
Al Terceto de silabas: 
P E P I N O 
P I R A T A 
N O T A B L E 
Al Anagrama anterior: Enriqueta Remi-
r«z. 
Han remitido soluciones: 
P, de la Hoz: Nacnv. Hamplóu; E l de R a -
tabanó; E l tío Pílili. • 
iBDKula y E M p k del DIARIO DE LA MAK1.Ü, 
ZULUKTA KSyUINA Á NKKrUXO. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . ^ ¿j ^ isot 5 
D I C I O L A IVIAWAWA 
T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
SERVICIO TELEGRAFICO 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L DJARIO DE LA MAKINA. 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
N á C I O H A L E S 
Madrid, M de julio. 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
Zn el Consejo de Ministros celebrado 
hoy ha prevalecido la opinión de recha-
zar la transacción que proponía la mino-
ría M o ñ i s t a del Congreso, y se acordó 
que las Cortes continúen abiertas hasta 
que se aprueben los proyectos de Ha-
cienda. 
E l Presidente del Consejo de Ministros 
dice que en el caso de que se ausentasen de 
Madrid los diputados de la mayoría, pre-
sentaría la dimisión del Gabinete. 
L O S C A U L I S T A S 
Los diputados carlistas han celebrado 
una reunión en la cual acordaron hacer 
una campaña obstruccicnista á los pro-
yecios de Hacienda. 
L O Q U E S E B A G A S T A D O . 
E n el Congreso se ha discutido hoy 
una prop:sición incidental sobre el uso 
que ha hecho el Gobierno de los recursos 
destinados á la campaña de Cuba-
E l Ministerio de Ultramar contestó 
que en los momentos actuales es más 
patriótico reservar el uso que se ha he-
cho de les referidos recursos; pero que 
enviará particularmente al diputado que 
lo solicite, las cuentas de la campaña. 
E n vista de esto, ha sido retirada la 
proposición-
A G U A D E C E R R A J A S 
E l Hinistro de Ultramar está conven-
cido de que los diputados de Unión Cons-
titucional no l legarán á presentar las en-
miendas al proyecto de presupuestos; de 
que hablé en telegrama anterior. 
C A M B I O S 
Las libras esterlinas no se hsn cotizado 
hoy en la Bolsa 
E X T R A N J E R O S 
Nucca YorJx-, 21 dejtdio. 
M I S T E R I O S D E L M A R 
E l bergantín americano l í e i ' b f v t h 
F f d l e r , en su viaje de Boston á Eosa-
rio—Uruguay (?)—llegó á Halifax re-
molcando uno de sus botes, en el cual se 
hallaban los cadáveres del capitán del 
barco, de la señora de éste y del segundo 
piloto, quienes fueron asesinados miste-
riosamente en alta mar durante la no-
che del 13. 
Las cámaras de estos individuos han 
sido saqueadas, á lo que se supone; y aun-
que la policía ha arrestado á todos los de 
la tripulación, recaen vehementes sospe-
chas de que el autor del misterioso cri-
men pueda ser uno de los marineros de 
la chalupa del remolcador U d f O r o f l t . 
B I L L R E C H A Z A D O 
Dicen de Christiama,—Noruega.—que 
el S t o r d i in f/ 6 Cámara de Diputados 
ha rechazado el M U que pedía un au-
mento transitorio á los derechos cobre los 
azúcares importados. 
O R O R A R A E U R O P A , 
Han salido hoy para Europa ires mi-
llones de pesos en efectivo. 
{QuwUiirohiJjuUi Ui reproducción <k. 
los íslegramns qtw onlcc&ienj m n arret/w 
ül articulo 31 d# ia Ley de Proüiedtí'á 
DEBER OS PATITISMO 
P u b l i c a i r í o s ayer , e n n u e s t r a ed i -
c i ó n de la u i a ü a n a , l a ttótaWc ins-
t a n c i a d i r ig ida a l ( i o h c i n a d o r ( ¡ c -
n c r a l por la C á m a i a de Couierc io de 
l a H a b a n a , a p o j ando las nobles y 
j u s t a s pretens iones de los v e c i n o s 
de K e m a t e s d e O u a n e , qu icues á s « 
v e z se d ir ig i eron á la p m i K u a a u -
t o i i d a d e n demamUi de p r o t e c c i ó n 
« a r a c o n t i n u a r d e d i c á n d o s e á Jos 
trabajos a g r í c o l a s . 
D o s puntos de c a p i t a l í s i m a im-
p o r t a n c i a y de s u m a t rascendenc ia 
p a r a los intereses nacionales , exa-
m í n a n s e e n t a n oportuno y p a t r i ó -
t ico documento: e l decidido y ge-
neroso e m p e ñ o de que d a n ga l lar-
do test imonio ios habi tantes de 
nues tros campos , a l abogar por l a 
r e c o n s t r u c c i ó n de l a r i q u e z a p ú b l i -
c a , poniendo de s u parte c u a n t o s 
medios l i á l l a n s e á su alcance; y l a 
m u y p laus ib l e a c t i t u d en que se co-
l o c a n esos m i s m o s e lementos de 
p r o d u c c i ó n y de t rabajo , que no 
obstante v e r d e s t r u i d a su hac ienda , 
y perdido el fruto de sus afanes y 
j ihorros, y deshecha l a modesta he-
redad , f e c u n d a d a con e l s u d o r de 
fui frente y con el esfuerzo de s u 
brazo, aprestanse , no bien pasado 
e l pr imer raomento de sorpresa y 
c o n f u s i ó n , á oponer sus i n d o m a b l e s 
i n i c i a t i v a s creadoras a l torpe a f á n 
des t rac tor de los que solo p a r a e l 
m a l t i enen a l ientos y e n e r g í a s . 
P r o b l e m a s y p r o p ó s i t o s s o n é s t o s 
c u y a so la e n u n c i a c i ó n b a s t a p a r a 
conqu i s tar l e s e l ap lauso de todas 
l a s personas que se in teresan por 
e l b ienes tar de l a G r a n A n t i l l a . 
A s i t e n í a forzosaineute que o c u r r i r , 
y a s í h a ocurr ido en efecto, pues 
no s ó l o la prensa s in d i s t i n c i ó n de 
matices , base a p r e s m a d o á recono-
cer l a s i n g u l a r i m p o r t a n c i a de t a n 
notable documento , s ino que t a m -
b i é n el G o b e r n a d o r G e n e r a l h a 
contestado á l a C á m a r a de C o m e r -
cio en un atento oticio, e x p r e s á n -
dole l a s a t i s f a c c i ó n c o n q u e ha vis-
to tan prev i sora y noble ac t i tud . 
P o r n u e s t r a parte, n a d a neces i -
tamos a ñ a d i r á lo que con tan ta 
opor tun idad como e l o c u e n c i a se 
c o n s i g u a en la referida ins tanc ia , 
con l a c u a l estamos de completo 
acuerdo . R e p a r a r los d a ñ o s i n m e n -
sos causados por las bordas sepa-
rat i s tas; oponer al e s p í r i t u de des-
t r u c c i ó n el e s p í r i t u de a s o c i a c i ó n y 
de e m p r e s a , á fin de recons tru ir y 
defender la r i q u e z a p ú b l i c a , empe-
ñ o es que no admite ap lazamientos 
n i t a r d a n z a s , si deseamos a p r e s u -
rar l a bora bend i ta de l a paz , s i 
hemos de impedir que l a m i s e r i a 
enipuje n u e v o s cont ingentes de 
hombres ú t i l e s á las filas insurrec-
tas, si hemos de restar e lementos 
al s e p a r a t i s m o armado , "proporcio-
nando o c u p a c i ó n r e m u n e r a d o r a a l 
infe l iz bracero que inconsc iente -
mente, en i n n u m e r a b l e s casos , por 
huir de! hambre , se d e j ó a r r a s t r a r , 
no s in r e p u g n a n c i a , p e r l a s b a n d a s 
insurrec tas , de las cuales d e s e r t a r á 
ia i ¡ pronto como v i s l u m b r e pan y 
trabajo ganado h o n r a d a m e n t e en 
el campo de los leales;" y si, en fin, 
hemos de contr ibu ir , en la parte 
(pie nos c o r r e s p o n d a , á los crec idos 
gastos que l a n a c i ó n se bn i m -
p u e ^ o pa a sostener esta g u e r r i cri 
mina! , cosa que no s e r í a posible si 
c o n t i n u á s e m o s cruzados de brazos , 
v iendo c ó m o los rebeldes c o n c l u -
y e n con los restos de n u e s t r a pa-
s a d a opulencia . 
C ú m p l e n o s , por cons iguiente , á 
todos, p r e s t a r el m á s resue l to c o n -
curso á la C á m a r a de C o m e r c i o , 
que con t a n alto patr iot i smo h a to-
m a d o sobre sus hombros l a t a r e a 
de l e v a n t a r e l e s p í r i t u p ú b l i c o , a-
provcc l lando para ello las exce len-
tes disposiciones de este pueblo l a -
borioso y ac t ivo , al que baee t a n 
e x t r i c t a j u s t i c i a la c i tada C o r p o r a -
c i ó n ; y esto se c o n s e g u i r á c u m p l i -
damente c u a n d o ese pueblo v e a 
que sus buenos deseos son a t e n d i -
dos, que sn c o o p e r a c i ó n es a p r e c i a -
da en lo que va le , que el G o b i e r n o 
y las autor idades se a p o y a n en é l 
para combat i r l a i n s u r r e c c i ó n , y 
que se l e proporc ionan medios y 
auxi l ios p a r a l evantar m propie-
dad d e s t r u i d a y pava, i m a vez le -
v a n t a d a , defenderla contra las ase-
c h a n z a s de l a s m u c h e d u m b r e s se-
parat is tas , que si u n a vez pudieron 
sac iar f á c i l m e n t e sus depravados 
ins t in tos , por fa l ta de o r g a n i z a c i ó n 
en los e lementos sanos y leales del 
p a í s , y a é s t o s p r e v e n i d o s y o r g a n i -
zados, d e s b a r a t a r á n segura mente 
los in icuos p l a n e s de nuestros co-
m u n e s enemigos . 
P o n g á m o n o s , por tanto, a l l a d o 
de l a C á m a r a de C o m e r c i o , que a s í 
lo d e m a n d a el patr io t i smo y lo re-
c l a m a n los l e s ionados in t ere se s de 
es ta in for tunada sociedad. 
E n nuestro a r t í c u l o rrovocaciouc* 
imprndinUs s u p o n í a m o s c i e r t a — y 
bajo la h o n r a d a p a l a b r a de L a 
l i i ión l a a d m i t i m o s hoy como i n -
d u d a b l e — l a ex is tenc ia de u n a h o j a 
j i n p r é s a en M a d r i d y por el correo 
e n v i a d a al co lega bajo sobre. Y si 
i n d i c á b a m o s que el autor de ese 
escrito d e b í a tener grandes re lac io-
nes personales cou el cuerpo de 
redactores de a q u é l p e r i ó d i c o , nos 
f u n d á b a m o s e n que, á menos que 
la memoria nos e n g a ñ a s e , L a U -
jiíVóf h a b í a p u b l i c a d o a n t e r i o r m e n -
te, con l a m i s m a firma, otro t ra -
bajo que l l e v a b a t a m b i é n las ten-
dencias de d i í a n i a r p o l í t i c a y so-
c ia lmento á toda l a sociedad de! 
( ' . i inagi iey;uodebiendo suponer no-
sotros que u n p e r i ó d i c o serio inser-
tase u n a ó dos veces, y a c o j i e s e c o n 
aplausos un escri to comple tamente 
a n ó n i m o , que r e s u l t a ser u n l ibelo 
infamatorio . D e esta c lase de i n j u -
r ia se hacen responsables , s e g ú n 
derecho, no s ó l o sus autores , sino 
( a m b i é i i los que las copian, i m p r i -
men ó propagan. 
I n e x a c t o es que el D r A U i o h a y a 
sal ido á la defensa de los c u b a n o s 
autonomistas . D e j á b a m o s , por el 
contrar io , esta t a r e a á nues tro es-
t i m a d o co lega JEl P f l í s , que h a b í a 
de d e s e m p e ñ a r l a con m a y o r compe-
tencia que nosotros, y que y a em-
p e z ó á hacer lo ayer , c o a ta l c o p i a 
de razonamientos e n e l fondo y 
tanta g a l l a r d í a e n l a forma, que 
m e r e c e r á n ap lausos a u n de los mis -
mos conservadores , n o obcecados 
por l a p a s i ó n p o l í t i c a , n i por las as-
p irac iones a l medro personal . P e r o 
no podemos m e n o s de e x p r e s a r p o r 
c u e n t a n u e s t r a u n a idea que e n -
v u e l v e l a r e f u t a c i ó n m á s á m p l i a 
de l a tesis p r i n c i p a l sos tenida con-
tra l a a u t o n o m í a por e l l ibe l i s ta . 
S e g ú n é s t e e n P u e r t o P r í n c i p e h a 
exist ido y existe de hecho l a auto-
n o m í a y s e h a n dado á los autono-
mis tas "todos los organi smos , todos 
los destinos, todas las p r u e b a s de 
c a r i ñ o s o a fec to , couvirt iendo l a 
p r o v i n c i a en C a n t ó n a u t o n ó m i c o é 
independiente; y s in embargo n o 
h a y un c a m i n o , n i un puente , n i 
m á s mani fes tac iones de trabajo per-
sonal que dos ingenios , y l a c a p i t a l 
es u n l u g a r ó n inmenso , de c a s a s 
ru inosas y des tar ta ladas , c a l l e s s i n 
a l i n e a c i ó n , y l l enas de barrpucos ," 
e t c é t e r a . 
T o d a esta a r g u m e n t a c i ó n a r r a n -
ea de una premisa falsa. E n P u e r t o 
P r í n c i p e no h a y ni h a habido auto -
n o m í a . E l A y u n t a m i e n t o y l a D i -
p u t a c i ó n , h a n tenido c i er tamente 
m a y o r í a s autonomistas; pero s iem-
pre es tuv ieron , y a ú n e s t á n regidos 
por el funesto pr inc ip io de l a a s i m i -
l a c i ó n . A este pr inc ip io se d e b e r í a , 
pues, en todo caso, la ex i s t enc ia del 
l u g a r ó n . de editicios ru inosos y des-
tarta lados , de ca l les s in a l i n e a c i ó n , 
y has ta de ese e s p í r i t u de hos t i l idad 
contra E s p a ñ a , que s in verdadero 
f n u d a m e n í o e l l ibe l i s ta h a denun-
ciado. 
D i c e é s t e , en efecto: " P u e r t o 
P r í n c i p e es l a p r o v i n c i a m á s sepa-
rat i s ta de la I s l a . N o h a y en el la 
quien no lo sea. E s a prov inc ia s ó l o 
resp ira odio á c u a n t o sea e s p a ñ o l 
E l C a m a g ü e y es separat is ta y odia 
á E s p a ñ a con toda su a lma." A esto 
hemos contestado y vo lvemos á res -
ponder- BS F A L S O . Y y a que el l i -
bel is ta c i ta el n o m b r e del S r . M o n . 
teverde. Pres idente de la D i p u t a -
c i ó n , á quien a c u s a de v i v i r " a g a r r a -
do á s u cargo oficial, para l a b o r a r 
cou m á s eficacia por Jos campos." 
nos creemos autor izados para recor-
dar (pie u n h e r m a n o del Sr . Monte -
verde fué el p r i m e r oficial del e jér-
cito e s p a ñ o l que s e l l ó con sn san-
gre su amor á E s p a ñ a , m u r i e n d o 
g lor iosamente en l a a c c i ó n de C a m -
peelmela , y que otro h e r m a n o s u y o 
estuvo desde el comienzo de l a 
g u e r r a consagrado á l a de fensa de 
la b a n d e r a e s p a ñ o l a . Q u i z á s e l Vete-
rano no t e n g a hermanos é hijos que 
h a y a n dado pruebas tan s e ñ a l a d a s 
de patriot ismo. D e todas suertes ¿ q u é 
h a b r á dicho l a r e s p e t a b i l í s i m a se-
ñ o r a , m a d r e de esos tres c a m a -
gueyano^ y tan conoc ida e n l a 
l l á b a n a por s u a c e n d r a d a c a r i -
dad , a l v e r que se n o m b r a á uno 
de sus hijos p a r a insu l tar lo yT c a -
l u m n i a r l o , d e s p u é s de h a b e r pasado 
por el dolor inmenso de perder a l 
otro pe leando como bueno en los 
campos de bata l la? 
L a U n i ó n no r e n u n c i a á defender 
e l l ibelo contra nues tras i n c u l p a -
ciones. S e a en b u e n hora . V e n g a 
la defensa cuanto antes . P e r o ten-
g a el colega entendido que, s in 
creer nosotros que l a p o l í t i c a 
sea el arte de d i s frazar la ver-
dad, estamos persuadidos de que 
n u n c a es l ic i to fa l tar á esa m i s m a 
v e r d a d , i n v e n t a r hechos, e x a g e r a r 
desmesuradamente los que e x i s t a n , 
y per jud icar de esa m a n e r a las c a u -
sa de l a n a c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a , en 
los momentos en que u n a i n s u r r e c -
c i ó n , tan e s t ú p i d a como i n m o t i v a -
da , pretende poner en pel igro l a so-
b e r a n í a de E s p a ñ a en e s ta A n t i -
l l a . 
P o r q u e dec ir y sostener que n o 
h a y en el C a m a g ü e y u x SOLO i n -
d iv iduo que no sea separat i s ta , y 
af irmar que TODOS los nac idos e n 
esta I s l a r e p r e s e n t a n el v i c io , e l 
ocio, l a v a g a n c i a y l a c a r e n c i a de 
todo sen t imiento de m o r a l i d a d y 
de j u s t i c i a , importa tanto como o-
frecer incent ivos al e s p í r i t u de d i s -
cordia , y p u d i e r a dar o c a s i ó n á que 
potencias hoy amigas , que s i m p a t i -
z a n con E s p a ñ a , l l e g a r a n á p e r s u a -
dirse de que todo el p a í s c u b a n o 
nos es host i l . Y e n este caso p o d r í a -
mos vernos expues tos á s u f r i r las 
consecuenc ias de un lloqueo moral 
e n n u e s t r a s re lac iones i n t e r n a c i o -
nales . 
Los leles flg li Lolería 
L a Gaceta de a n t e a y e r h a p u b l i -
cado lo s í g n e n t e : 
ADMINISTRACIÓN E S P E C I A L DE L O T E -
l.'ÍASDE LA I S L A D E CUBA 
Con esta fecha se dice á los Colecto-
res de L o t e r í a lo signente: 
Circular, mímero 3. 
L a prensa p e r i ó d i c a de esta capital 
h a c i é n d o s e eco del púb l i co , h a dado 
á conocer k esta A d m i n i s t r a c i ó n Espe-
cial los a r t í c u l o s de que se han valido 
algunos colectores del Kamo en el xíl-
timo sorteo, primero del nuevo plan, 
para encarecer los billetes, con una 
prima á todas luces abusiva, bajo el 
pretesto deque desde los primeros mo-
mentos l iabían sido vendidos todos los 
de sus respectivas consignaciones-
E n la necesidad, pues, de poner in-
mediato correctivo á un mal que revis-
te los caracteres del agio mercantil 
aplicado á los servicios del Es tado , y 
que. hoy menos que nunca cabe mirar-
con censurable tolerancia; teniendo 
en cuenta los intereses administrativos 
del impuesto y las d i f í e i l e s circunstan-
cias e c o n ó m i c a s por que atraviesa e! 
país , esta A d m i n i s t r a c i ó n , en cumpli-
miento de los deberes de su cargo, 
participa á V . : 
Primero. Que h a l l á n d o s e obligada 
esa c o l e c t u r í a por el ar t í cu lo 118 de la 
ins trucc ión general d>d Ramo, de 20 
de septiembre de 1890, á expender al 
públ ico , p j r lo menos, las dos terceras 
partes de los billetes que extraiga, de-
berá V d . precisamente tener dicha 
cantidad á la venta, a l precio m a r c a -
do en el billete, y una vez agotada la 
existencia, p o n d r á l a tablilla "No hay 
billetes" que determina el ar t ícu lo 119 
de la ins trucc ión . 
Seguudo. A l que infriníriendo esta 
tenumante p r e v e n c i ó n , se le r o m p i ó -
base que no la observa en BU <-s¡.íntu 
y letra, tanto porque sin p -n- r di<dia 
tablilla l icjúse de s erva lus Aldos de 
los Jugadores, como porque p o n i é n d o l a 
conservasen existencia de billetes en 
su poder; de acuerdo con lo dispuesto 
en el articulo 129 de la referida Ins-
trucc ión , serán inmediatamente sepa-
rados de sos destinos. 
Tercero. P a r a vigilar el m á s exac-
to cumplimiento d é l o que se deja man-
dado, la I n s p e c c i ó n de esta Renta , re-
doblando su celo, u sará de las termi-
nantes instrucciones que al efecto se 
le han comunicado. De la presente cir-
cular, deberá V . acusar el oportuno re-
cibo. 
L o que se publica en la GA C E T A DE 
LA HABANA para general conocimien-
to, a d v i r t i é n d o l e que esta A d m i n i s -
trac ión a g r a d e c e r á al p ú b l i c o le ex-
ponga por escrito y en la forma oli-
c ia l y reglamentaria, cuantas quejas 
justiticadas tenga que comunicarle 
respecto al asunto de que se trata , cou 
el fin de aplicar á los autores de dichas 
exacciones, los preceptos de la Ins 
t r u c c i ó u que rige á esta Renta, y que 
por su parte, este Centro en miras de 
dar mayor elioacia á su pensamiontó , 
cuida y c u i d a r á de queeu cuanto sea 
compatible cou las consignaciones de 
billetes asignados » los Colectores, hi 
"Venta directa" de, Adminis t i :u ' ¡on . 
e s t é dotada del mayor núuje io posihK' 
de billetes. 
Habana; Jul io 17 de 1SI>0.—El A d -
ministrador especial, J o i é dt Ooiooe-
CJliX. 
A p l a u d i m o s ca lurosamente la c i r -
cu lar que antecede en la cua l se po-
ne de manif iesto l a rect i tud y seve-
r idad del s e ñ o r Goicoechea , que h a 
sabido c u m p l i d a m e n t e recoger las 
quejas de la p r e n s a p e r i ó d i c a y ve-
lar por el buen nombre de l a ad-
m i n i s t r a c i ó n . poniendo coto á los 
i n c a l i n c a b i e s abusos que se v e n í a n 
comet iendo con l a v e n t a de los bi-
l letes de la L o t e r í a . 
Y como p r u e b a ev idente d e q u e 
el s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r espec ia l de 
L o t e r í a no v a c i l a en c a s t i g a r los a-
busos. s a b e m o s q u e por l i a b e r i n c u -
rr ido en el e scandaloso ag io á que 
a ludimos , h a sido separado por el 
s e ñ o r Go icoechea de s u dest ino uno 
de los colectores del ramo en es ta 
c i iu lan . 
coeeeo E i m m o . 
A L E M A N I A 
E L SOCIALISMO INTERNACION AI. 
Ber l ín , 13 dejn l io .—Los socialistas 
alemanes han resuelto enviar treinta 
delegados al congreso interuacionai so-
cialista de Londres. L o s socialistas po-
lacos y los anarquistas e n v i a r á n a s í 
mismo delegados especiales. 
L a victoria de los populistas en l a 
C o n v e n c i ó n de Chicago ha sido acoííi-
da por los socialistas alemanes como 
un triunfo de la bandera roja. E n el 
congreso de Londres será presentada 
nua moción felicitando á los compañe-
ros de la A m é r i c a del Norte y s a l u ü a n -
do el p r ó x i m o advenimiento de la cau-
sa revoincjonoria. 
H a sido cncoucrado nn oartnchode 
dinamita en el palacio de l a e x p o s i c i ó n 
industrial, 
ACCIDENTE M A E Í T I M O 
Ber l ín , t i de j u l i o . — H a l l á n d o s e an-
clados en la b a h í a de Lysterfiord (No-
ruega) el yachi Eohenzollern, k cuyo 
bordo se hallaba el emperador Gnil ler-
mo I I , y otro buque a l e m á n , el crucero 
Gefión, varó el vapor General Chanzy, 
de la, c o m p a ñ í a t r a s a t l á n t i c a francesa, 
á l a entrada del puerto. 
E l emperador de Alemania en cuan-
to se e n t e r ó del accidente d ió órden al 
Gejión de socorrer al barco francés . E l 
Gefión, d e s p u é s de algunas tentativas 
infructuosas, logró poner á fióte a l Ge-
neral Ghanzy. 
B E L G I C A 
L A S E L E C C I O N E S L E G I S L A T I V A S 
B r m e l a s , \ í de j u l i o . — E n las nuevas 
elecciones para-decidir empates los ca-
t ó b e o s han obtenido sobre los libera-
les, radicales y socialistas a n a mayo-
ría de siete puestos. 
L o s resultados completos de las elec-
ciones belgas son los siguientes: 
Cató l i cos 105 
Liberales 18 
Socialistas 29 
L a mayor ía ca tó l i ca que en l a ante-
rior Cámara era de 58 votos sube hoy 
á 70. 
F B A N C I A 
CUAMPIONATO D E B I C I C L E T A 
P a m , 13 (fc jiuteo.—La prueba final 
de la gran carrera internacional de bi-
cicletas en Vincennes, fué ganada por 
un f rancés apellidado Morin. E l seguu-
do premio ha sido obtenido por otro 
francés . 
Joap E d i n , champion americano, lle-
g ó en tercer tugar. 
DETENCIÓN DE TIN SOCIALISTA 
Pan's 15'fcjwlio.—Calvignac, el al-
calde socialista de Carmaux, que ad-
q u i r i ó alguna celebridad durante l a 
huelga minera que estallo en aque l la 
ciudad en 1802, ha sido detenido por 
desobediencia al gobierno. 
L o s socialistas e s t á n furiosos por esa 
d e t e n c i ó n y se preparan á hacer rui-
dosas manifestaciones, 
I N G L A T E R H A 
MANIOBRAS NAVALES 
LoTtdretVi de ju l io .—Este año se ha-
rán en grande escala las maniobras 
navales. C o m e n z a r á n por una prue-
ba de velocidad v será seguida esta 
maniobra de una c o m p t i o s d á serie de 
raovi mientos e s t r a t é g i c o s . 
L a s escuadras, l a d é l a Mancha y l a 
de reserva, so e n c o n t r a r á n frente á 
frente, siendo la segunda l a encarga-
da de la defensa de las costas ingle-
sas, atacadas por la primera. 
T o m a r á n parte en las maniobras 
ciento cinco buques de guerra. 
L a s escuadras reunidas comprende-
rán quince acorazados de primera, 
veinticinco cruceros, v e i n t i ú n c a ñ o n e -
ros, veinte c a z a torpedos, veinticua-
tro torpederos, etc. 
L a s maniobras tienen por pr inc ipal 
objeto decidir si los caza-torpederos 
pueden proteger eficazu\ente á los bar-
cos que establecen un bloqueo, contra 
los ataques de ios torpi deros. E l a ñ o 
ú l t imo en maniobras a n á l o g a s los caza 
torpederos resultaron superiores en 
velocidad á los torpederos, pero sede-
m o s t r ó que no p o d í a n proteger por 
completo contra é s t o s , á los grandes 
navios. 
E l almirantazgo anuncia que una de 
las fases interesantes de las maniobras 
será el bloqueo de una escuadra por 
otra en uno de los puertos del canal 
de la Mancha. 
E L CALOH 
Londres, 15 de j u l i o . — A y e r se s int ió 
un calor i n t e n s í s i m o eu el sur de In -
glaterra y eu F r a n c i a y Alemania. E n 
esta ciudad apenas si se pod ía respi-
rar: el t e r m ó m e t r o s u b i ó á 85 g r a -
dos Fahrenhert á ia sombra, y 135 al 
sol. 
T X I K Q T J I A . 
LA SITUACIÓN DE C R E I A 
Atenos, 13 de j u n i o . — E l doctor Du-
milh-r, que h a b í a sido enviado á C r e t a 
por el Emperador de Alemania, ha 
llegado á Atenas. Dec lara que la isla 
os iá entregada al desorden y que los 
insurrectos, lejos de pensar en depo-
ner las armas, se hallan dispuestos á 
proseguir la Ineha hasta el fiftímo ex-
bremo, contando para ello cou armas y 
municiones eu abundancia. 
Los c ó n s u l e s extranjeros cu Cr<*ta 
anuncian á su ve/, que h a n \ n e l t o á 
comenzar los saqueos y depredaeio 
ues. 
E l comité cretense en Atenas redo 
bla su actividad para hacer e n v í o de 
armas y municiones á los insurrectos. 
Lo7idrcs,l4. de julio.— E l gobernador 
de Creta hab ía autorizado al Cónsul 
ing l é s para distribuir el producto de 
suscripciones hechas en la G r a n Bre-
taña en favor de loa cretenses vícti-
mas de l a guerra, sin d i s t i n c i ó n de 
re l ig ión; pero habiendo protestado cou 
tra ese acto los emLajadoree en Cons-
tantinopla de F r a n c i a , Rus ia , Alema-
nia, Aus tr ia é I ta l i a , el gobierno de la 
reina Victoria ha dado orden a! Cónsul 
para suspender el rejmrto de socorros. 
Dicho Cónsu l te legraf ía que habién-
dose reunido en la pinza p ú b l i c a de la 
capital de C r e t a cuatrocientos turcos 
en s i tuac ión de atacar á los cristianos, 
el comandante del barco de guerra in 
g lés Dolphin pa«ó con algunos oficia-
les por entre las sediciosos para ir á 
protestar ante el gobernador. 
B e r l í n , 1 1 de jul io .—Alemania se pro 
pone enviar una escuadra permanente 
á las aguas turcas. 
Ber i in , ! ' ) de Junio.—Comunjcatil co-
rresponsal del Herald en Atenas que 
los diputados cristianos en la Asam-
blea cretense han acordado no delibe-
rar junto con los diputados turcos. 
Ante ayer los insurrectos de Apo 
hona mataron á los tripulantes (le un 
barco turco. L a s tropas se pusieron á 
perseguirlos como no pudieron fusilar 
más que á dos insurrectos de los que 
tomaron parteen el hecho, asesinaron, 
por venganza á muchos cristianos pa-
cíficos entre los que se contuban buen 
número de n i ñ o s y mujeres. 
E s t e proceder ha causado extraor-
dinaria i n d i g n a c i ó n . Los c ó n s u l e s ex-
tranjeros han enviado una protesta co-
lectiva al pr ínc ipe Berovi tch Georgis, 
nuevo gobernador general (cristiano) 
de la is la de Creta . 
L a s i t u a c i ó n se agrava cada d ía que 
transcurre. 
gnnillas á las partidas de Lores y 
H e r n á n d e z , h a c i é n d o l e s considerables 
batas. 
E s t a r é al tanto del asunto. 
B l Corresponsal. 
G I R O S . 
A y e r e n t r e g ó el Gobierno al Banco 
E s p a ñ o l letras por valor de $500,000, 
de los cuales se han aplicado $200,000 
por cuenta de obligaciones: y $300,000 
plata que i n g r e s ó en la T e s o r e r í a Cen-
tral , t ambién se han efectuado reven-
tas en plaza, r e s e r v á n d o s e los precios 
y condiciones. 
LA INSURRECCION 
I)c ó s e s t r o s corro^pon^alos e s p e c í a l o s . 
(POR CORKE0) 
D E P I N A R D E L R I O 
Jul io , IG. 
D e s a l i e n t o 
L a s desorganizadas partidas que va-
gran por Vue l ta -Abajo , cada vez m á s 
llenas de desaliento, no hacen otra co-
sa sino esquivar el encuentro de las 
tropas. l í e d u c i d a s á la impotencia, fal-
tas de armas y municiones y divididas 
por disensiones de caudillaje y de ra-
zas, no aciertan á combinar sus fuerzas 
para intentar tan só lo una a c c i ó n en 
debida forma con nuestro ejérci to . 
A c t i v i d a d de los n u e s t r o s 
Nuestras columnas no descansan ha-
ciendo salidas y recorridas, que as í 
llevan la tranquil idad al á n i m o de los 
asustados moradores de los campos, 
como infunden pavor á los rebeldes. 
S i e m p r e c r i m i n a l e s 
E s t o s de nuevo se han entregado al 
incendio y a l asesinato, como lo prue-
ban las bandas de Herrerra y H e r n á n -
dez, que acaban de reducir á escom 
bros en los barrios p i n a r e ñ o s de G u a -
yabo y R í o Séqu i to , un respetable nú-
mero de casas de tabaco y de vivienda, 
d e s p u é s de haber entrado á saco en ca-
si todas las vegas, no pocas í lorec ien . 
tes, de los mencionados barrios. 
B e r m ú d e z ha realizado un nuevo ac-
to de l/ravura, asesinando á tres carro-
teros, uno de ellos á la v ista de su tier 
no hijo, que en vano imploró de aquel 
feroz cabeci^a una c o m p a s i ó n de que 
no son capaces los malvados. 
Por supuesto que tales atrocidades 
—que siempre lo son, cualesquiera que 
sean las disculpas que se aleguen—las 
ha querido cohonestar B e r m ú d e z con 
la j u s t i c i a separatista de ahorcar y 
machetear á indefensos pac í f i cos , so 
pretesto de que son e s p í a s del Gobier-
no. 
B a t i d a 
Me dicen en este momento que el he-
i róico general Berna l ha batido por L a -
DE SANTO DOMINGO 
Jul io 19. 
E l b a t a l l ó n de L u z ó n 
Oportunamente a n u n c i é la salida de 
este pueblo del b a t a l l ó n de Luzón , a 
las ó r d e n e s del veterano de la guerra 
de los diez a ñ o s ü . J o s é Pulteyro. 
E l d ia 1(5 encontró esa fuerza una 
partida á l a que hizo un muerto, co-
g i é n d o l e s una a c é m i l a cargada con per-
trechos de boca. 
E l dia 17, marchando con rumbo al 
Quemado de G ü i n e s , los exploradores 
movilizados que a c o m p a ñ a b a n a l bata-
l lón encontraron un grupo, al que tam-
bién hicieron un muerto c o g i é n d o l e s 
dos caballos. : 
E l 18 salieron del Quemado, efec-
tuaudo reeonoeimientos y luchando 
con los pantanos, hasta hacerse impo-
nible caminar con a c é m i l a s cargadas. 
P r ó x i m o al ingenio Esperanza, se en-
c m i t i ó una avanzada de Uobau, mau-
oada por Demetrio R o d r í g u e z , la que 
fué b;ttula y dispersada. 
G u e r r i l l a L a z o 
Cumpliendo ó r d e n e s del Comandan-
te militar de este pueblo, 1). L u i s D a -
vid, sa l i ó en la madrugada de ayer l a 
guerrilla que manda el Cap i tán D . E u -
genio Lazo, con d irecc ión al ingenio 
Dolores y el barrio de Arenas. 
Ka el Cal l e jón de Arenas encontra-
ron un moreno llamado Antonio, que 
comiucíft al pueblo, eu una rastra t ira-
da por una yunta de bueyes, unas ma-
deras y un saco. 
E l Sr . LaRo lo m a n d ó detener, lle-
vándolo de practico. 
E n un rancho, propiedad de dicho 
moreno, se encontraron se í ia l e s de ha-
ber beneficiado una res el d ia anterior. 
E u el potrero Madrazo t a m b i é n encon-
traron media res beneficiada hac ía po-
cos diomentosj m á s adelante, registra-
do un rancho, se encontraron dos ma-
chetes, y continuando el registro, en-
c o m i ó una partida de majases, que á 
las primeras descargas cogieron el mon-
te. 
Más tarde r e g r e s ó á este pueblo la 
guerrilla, trayendo prisionero al negro 
Antonio, complicado como abrigador 
de majases. 
L a p r o p i e d a d p e c u a r i a 
E a c e unos dias tuve el sentimiento 
de escuchar los lamentos de unos cuan-
tos individuos que tienen estas propie-
dades esparcidas x)or los campos y á-
d i s p o s i c i ó n del primer cuatrero que 
liega. 
Dicen que no pueden comprender có-
mo se hacen de los documentos nece-
sarios para conducir y embarcar por 
ferrocarril tanto ganado como desapa-
rece do l a vista de sus d u e ñ o s . 
Me dijo un señor que tiene reses en 
un potrero por E s t a n c i a Vieja:—Mire 
V d . camará , hace pocos dias vino el 
montero, y me mani fe s tó que del po-
trero faltaban cuatro yuntas de bue-
yes, y de las mejores, que estaba can-
sado de buscarlas, y que no las encon-
traba. Ocho d í a s d e s p u é s supo que sus 
cuatro yuntas fueron embarcadas por 
la e s t a c i ó n de San Marcos. 
¿ D ó n d e consiguen los cuatreros los 
documentos que son hoy tan necesa-
rios, para que las autoridades permi-
tan la c o n d u c c i ó n ó embarque de este 
ganado? ¿Podrán los mismos cuatreros 
imitar los documentos de las autorida-
des correspondientes, como el fonógra-
fo de Edison imita la voz humana! 
C u e r o s de r e s 
Mucha gente del campo viene á ven-
der cueros sin que nadie se ocupo de 
preguntar su procedencia. 
L o s campesinos dicen que las parti-
das de insurrectos matan seis ú ocho 
reses, y entre los mismos insurrectos 
se encuentran especuladores que los 
recojen ó los compran, para m á s tardo 
mandados á vender al pueblo más in-
mediato. 
S i en las poblaciones donde se en-
cuentran coinerciantes dedicados á la 
compra de cueros, é s tos exigieran a l 
campesino vendedor una papeleta fir-
mada por el mismo, que expresara l a 
clase de res, el hierro y el barrio á qua 
pertenece, este papel, entregado á la 
autoridad dar ía benéf icos resultados, 
y se descubr ir ían muchos robos que 
hoy Ese hacen. 
E l Corresponsal. 
mm LA TROCHA 
E l indulto.—Los que han sido puestos en 
libertad.— Desembarco de Miró.— 
E l tren de Vuelta Abajo.—Maceo en 
el Hubí—¿Atacará? 
Artemisa, jul io 21. 
E n cumplimiento del bando de in-
dulto del general Weyler, iueron pues-
tos ayer en l ibertad los siguientes de-
tenidos: 
Don J u l i á n Izaguirre, don L ú e a s 
G o n z á l e z , don J o s é Acosta, don J o s é 
Alfonso, don Pablo O ' F a r r i l l , don P a -
blo Camero, don J o s ó G o n z á l e z , don 
Felipe G o n z á l e z , don Pablo G o n z á l e z , 
don Demetrio G o n z á l e z , don Manuel 
V a l d é s y don Francisco V a l d é s . 
» 
• • 
S e g ú n se dice por el pueblo, un ca-
becilla tra ía d é l o s Estados Unidos r i -
fles, dinamita, cartuchos y 12.> e x p e d í -
cionarios. 
Ignoro si ha podido desembarcar-
los. 
• » 
E l tren de V u e l t a Abajo llega y a (% 
C o n s o l a c i ó n . Todos los d í a s sale de 
Paso R e a l una m á q u i n a en aquella di-
recc ión , continuando los trabajos da 
reparar los puentes y a lcantari l las . 
Muy pronto l l e g a r á á P inar del Río . 
E l cabecilla Maceo se encuentra con 
sus taerzas en las lomas del L'uln. D í -
cese que intenta atacar la Trocha . 
A Y A L A . 
6 D I A R I O D E L A M A R I N A - J i l o s » l e 1 8 9 6 . 
E L G E N E R A L M O N T A N E R 
Se encuentra enfermo, aunque no de 
cuidado, el b i za r ro Gene ra l Montaner , 
j e f e d e l a b r i gada de Sagua. 
El TENIENTEMROÑEL PASCUAL 
T a m b i é n se eucuent ra enfermo en 
Sagua este d i s t i n g u i d o Jefe del bata-
l l ón de K x i i v inadu ra . 
E l i D a t a l l ó n d e V i z c a y a . 
E l b a t a l l ó n de V i z c a y a que est:i 
operando en l a j u r i s d i c c i ó n do T r i -
n i d a d ya hace un a ñ o , no ha t e -
n ido una sola d e f u n c i ó n por enfer-
medades; pues los pocos que han muer-
t o han sido en los combates y efecto 
de heridas graves. 
De ello nos alegramos. 
EL VESTUARIO 
Por la C a p i t a n í a Genetal j sé da t r as -
lado á los Subinspectores á a las ar-
mas, del s igu ien teOt ic iopasado al Go-
bernador M i l i t a r . 
En te rado del Oficio de V . E . fecha 
10 de los corrientes, en el que emi te i n -
forme la J u n t a de Ves tua r io p res id ida 
por V , B . y cons t i t u ida de m i orden 
por l o q u e se refiere al vestuar io y ca l -
zado con que debe dotarse á los re-
luerzos p r ó x i m o s á l legar de la Pe-
n í n s u l & y d e acuerdo con lo que mani -
fiesta^ B . en su c i t ado escri to re fe-
r e n t e r í a conveniencia de que se nom-
bre una nueva J u n t a en la que t e h -
gau r e p r e s e n t a c i ó n todos los O u e r p ó s 
del E j é r c i t o , para que pueda e m i t i r in 
forme m á s ampl io y detal lado, por lo 
que rcscpeta á las prendas de todas 
clases que convenga adoptar para las 
fuerzas de operaciones, he ten ido por 
conveniente resolver, que so const i tu-
y a d icha J u n t a bajo la Presidencia 
de V . E- y compuesta de un Jefe de 
cada una'de las armas de I n f a n t e r í a , 
C a b a l l e r í a y A r t i l l e r í a ^ o t r o del Cuer-
po de logeuieros y u n oficial de Sani-
dad M i l i t a r y o t ro de A d m i n i s t r a c i ó n 
. M i l i t a r , s i g n i f i c á n d o l e que con esta le-
cha doy las ó r d e n e s opor tunas á los 
Subinspectores respectivos é I n t e n -
dente, para que se pougau á las ó r d e -
nes de V . E . los Jefes y oficiales de-
signados. 
A d e m á s se les hizo u n p r i s i o n e -
ro l l amado E m i l i o Co t i l on , al que se le 
o c u p ó una car tera con el d i a r io de o-
peraciones, y varios documentos de 
A l b e r t o R o d r í g u e z . 
L a fuerza t uvo un soldado muer to , 
un oficial y 3 de t r o p a contuvsos. 
E n C a m p o F l o r i d o . 
Por confidencia de un presentado, 
dice el Comandante M i l i t a r que supo 
que h a b í a nn d e p ó s i t o de municiones 
en l í oea Cieya, por lo que s a l i ó para 
d icho punto, a p o d e r á n d o s e de siete sa-
cos con u n t o t a l de 3,500 cartuchos, 
los cuales se encont raban ocul tos en 
la man igua de las lagunas . 
S a n A n t o n i o de l o s B a ñ o s 
L a g u e r r i l l a local e n c o n t r ó en Ca-
mino P iedra nn g r u p o rebelde, a l que 
hizo dos muertos; ui>o de ellos por el 
c a p i t á n de la g u e r r i l l a . 
Se recogieron armas, municiones y 
efectos. 
L a g u e r r i l l a t u v o un muer te . 
P u n t a B r a v a 
E l comandante Ci ru jeda . p r a c t i c a n -
do reconocimientos, d e s t r u y ó un cam-
pamento y o c u p ó var ios efectos al ene-
migo. 
P r e s e n t a d o s 
E n C o l ó n se p r e s e n t ó un rebelde 
de la p a r t i d a de Francisco V a r o n a , 
con armas, y o t ro en M a d r u g a , de la 
d isnel ta pa r t i da de Oc tav io U e r -
n á n d e z . 
U L T I 
HORA 
D E A N O C H E . 
C i e n f n e g o s 
E l Comandante M i l i t a r comunica 
que en operaciones combinadas por 
Cumauayagua y en repetidos encuen-
tros , se í u c u - r o n al enemigo siete muer 
tos y var ios heridos, o c u p á u d o l e l ca-
bal los , 
- L a columna t u v o nn herido. 
D o s m u e r t o s 
U n a embuseada de la g u a r d i a c i v i l 
h izo un nmei to al enemigo, cu Keme-
dius. 
L a columna Lnzon en marcl ja hacia 
M o r d a z » d ió niucrto á o t r o rcbeli le 
E n C a s c a j a l 
Atacado por diferentes puntos el 
destacamento de Cascajal, por la par-
t i d a de C lo t i l de G a r c í a , esta fué re-
chazada. 
JCesultaron UÜ paisano y un m o v i l i -
zado heridos. 
B a t a b a n ó 
E l teniente coroneldel P r o v i i i c i a i d e 
Cuba sa l ió de San Fe l ipe para prac t i -
car reconocimientos por var ios puntos 
s iguiendo rastro del enemigo. 
E n / a y a s la vangua rd i a p e r s i g u i ó á 
los rebeldes, h a c i é n d o l e s uu muer to 
1 4 m u e r t o s 
L a misma columna a l c a n z ó en San 
A n t o n i o la pa r t i da de A l b e r t o l i o d r í -
gnez, á la que a t a c ó y p e r s i g u i ó basta 
A z c á r a t e . 
E l enemigo de jó sobre el campo del 
coraliate catorce mnertos, en su mayo-
r í a de arma blanca. 
T a m b i é n abandonaron los rebeldes 
machetes, municiones, 30 caballos y 
i 'ectos. 
F O L L E T I N 3f» 
E l c a ñ o n e r o ' ' A g u i l a " 
Su comandante el teniente de nav io , 
don Carlos L a t o r r e , ha p a r t i c i p a d o á 
la Comandancia de M a r i n a , que el d í a 
14, a l estar sobre P i n a d i l l o . r e c o n o c i ó 
un bote pescador, cuyo p a t r ó n le i n -
f o r m ó que en las Picadas estaban los 
rebeldes, por lo que se d i r i g i ó á d icho 
punto . 
A l aproximarse l o g r ó ve r var ios 
grupos efe i nd iv iduos que huyeron al 
acercarse el A g u i l a á la costa, por lo 
que les hizo var ios disparos, creyendo 
haberles causado algunas bajas. 
MERECIDO ASCENSO 
Por el Gobierno Genera l , en v is ta 
de los impor tan tes servicios que ha 
venido prestando desde hace fecha el 
ac t ivo y celador del ba r r io del C r i s -
to, don J o s é Pra t s y B l a n d í , se ha 
servido nombrar le Inspec tor de P o l i -
c í a de l a Habana . 
E l s e ñ o r Pra ts , á qu ien fe l ic i tamos 
por su merecido ascenso, ha sido des-
t inado á las ó r d e n e s del Jefe de Pol i 
c í a , s e ñ o r P a n era. 
(Reuiitido.) 
Sr. Di rec tor del DTATIIO' DE LA MA-
M u y d i s t i n g u i d o s e ñ o r : ruego á V . 
de cabida en su i l u s t r ado p e r i ó d i c o á 
las s iguientes l í n e a s , por cuyo favor 
le an t i c ipa las m á s expresivas gracias 
su m á s atTuio, y H. S q . b. s m . — B a l -
domcro P u i g v Gelpí. 
Como presidente del Centro de E n -
comenderos s u s c r i b í una ins tanc ia d i -
r i g ida al l í x c m o . Sr. Gobernador G e -
neral , lechada el 23 de mayo p r ó x i m o 
pasado, sol ic i tando la s u p r e s i ó n de l 
derecho de i m p o r t a c i ó n que g r ava la 
ent rada en esta i s l a del ganado ex-
t i an je ro , para que á su vez la p ropu-
siera al gobierno de S. M , 
Me fundaba al hacer t a l p e t i c i ó n en 
la creencia de que con t iempo d e b í a 
del iberarse sobre ta l asunto, dada l a 
s i t u a c i ó n a n ó m a l a porque desgracia-
i a m e n t e atraviesa el p a í s ; y porque la 
p r á c t i c a y los hechos nos adv ie r t en 
que no en lejano d í a ha de escasear el 
ganado; a r t i cu lo de p r imera necesi-
dad . 
C r e í a a d e m á s que cuando, por mo-
t ivos á g e n o s á l a vo lun tad , t an to de 
nuestro gobierno como de los que se 
emplean en acarrear á esta c i u d a d ga-
nado, fal tare este, ya se t e n d r í a n pre-
vis tas por mi so l i c i tud las dif ieal tadoe 
que de momento pud ie ran present n si' 
al notarsi- la fal ta de tan necesario 
a r t í c u l o . Y como el Centro que pre-
sido ha velado ¿ i e m p r e porque t a l 
mercaucia no fal te y h i obviado todas 
cuantas d i t icul tades se han presentado 
LA HIJA BEL PILOTO 
CONTINUACION DE 
E L H I J O D E L A J U S T I C I A D O 
J u l í o ' B o u l a b e r t 
CONTINÜA.) 
— •í4uc dices? D u r a n t e dos a ñ o s . . . ! . 
— D i g o lo que d igo , i n t e r r e a i p i ó 
Juan , 
Y el viejo cr iado c o n t ó á su s e ñ o r 
.todo cuanto s a b í a de la s i t u a c i ó n pe 
cun ia r i a de los M o r t e m a r t y de las iu-
l idel idades de A d r i a n a . 
No p o d í a creer .el conde tanta per-
vers idad de parte de su mujer; e x a l t ó -
se, a c u s ó las apariencias, puso eu du 
da la perspicacia de J u a n , t r o n ó con-
t r a la ma ldad y la e n v i d i a del mundo , 
a c u s ó á J u a u de no haber quer ido 
nunca á la condesa; hizo^ en una p a l a -
bra , lo que hacen los mar idos eu caso 
Bcmejantcs; pero no b a j ó a a lmorzar , 
y cuando estuvo n u poco t r a n q u i l o , 
c u a u d o s i n t i ó que sus sospechas se avi-
-vaban con el fuego de sus celos, cum-
p l i ó la promesa que h a b í a hecho á 
J u a n , cousiut ieudo en conocer las 
pruebas. 
Esas pruebas fuerou abrumadoras 
para A d r i a n a y pa j a los Mor t emar t , 
E l s e ñ o r de Salagcs s i n t i ó que sus sos-
pechas se cambiaban en espantosa cer-
t i dumbre . 
E l conde era bueno; pero era una de 
¿>$at5 naturalezas, a l t i vas y ardientes, 
'que perdonan á sus enemigos si los 
est iman, pero que j a m á s perdonan á 
los que les han hecho representar un 
.papel r u l í a i l o y les han vendido, por-
oue no conciben la v i l l a n í a ; ademas, 
que 
E n r i q u e 
be 
era violeaco. Deb ía vengar 
en é p o c a s de escasez, es el objeto de 
m i escrito que se sepa por este medio 
que con t iempo acudimos á pedir lo 
que se c r e y ó conveniente; y como d i -
cho G e n t í o de Encomenderos, apeaar 
de sus Ünes jus t i c i e ros y leales y do 
haber dotado á esta c iudad del nuevo 
Pas t ro con la ayuda del Excmo. A -
yun t amien to , siendo su presidente don 
¡Segundo A l v a r e z , se ve á cada paso 
censurado por personas que no han 
quer ido conoeer su obra, demuestra 
una vez m á s que e s t á a l lado del go-
bierno, que se ocupa de cuanto con su 
ñ u se relaciona y que por eso p i d i ó al 
gobierno es tudiara su so l i c i tud . 
Con fecha 0 del presente mes se le 
d e s e s t i m ó su ins tanc ia f u n d á n d o s e en 
el parecer de la A d u a n a d o este puer to 
y de l a C á m a r a de Comercio de esta 
cap i t a l , en el sentido de que no es 
procedente la s u p r e s i ó n del derecho 
que interesaba m i ins tancia . E n t a l 
v i r t u d , es mi deseo que se conozcan 
los fundameutos emi t idos y que si a l -
guna vez faltase el ganado se recuerde 
que el Centro de Encomenderos previo 
con t i empo el mal que pudiera sobre-
ven i r . 
X a d a t a n sat isfactorio s e r í a pa ra 
este Centro como ver que no h a b í a 
necesidad de tal c o n c e s i ó n y que nues-
tra. I s la , apesar de su tu rbada t r an-
q u i l i d a d , pud ie ra res is t i r el abasto co-
mo hasta a q u í . ¡Oja lá a s í sucediera , 
porque nada m á s penoso hay que te-
ner que valerse de otros mercados que 
pueden imponer leyes cuando ven la 
necesidad del consumidor. 
Cont inuar , Sr, D i r ec to r , s e r í a can-
sar su fina a t e n c i ó n , y repi to que solo 
es m i objeto que se l i j en en que mi pe-
t i c ión debe, apesar de haberse deses-
t imado , estudiarse de nuevo, p i d i é n -
dose a l efecto informes m á s concretos. 
—Baldomero Pnig . 
V A P O R C O R E E O 
Hov martes salió de la Coruña con desti-
no á esto puerto el vapor Cataluña. Con-
duce ()5Ü individuos de ejército. 
E L A M E T E Y S T 
Ayer á la uua y media de la tarde fon-
deó en puerto el vapor inglés Amethyst^vo 
rédente de Panzacola. . 
A D U A N A D E L A R A B A N A , 
RECAUDACIÓN. 
FeaoH. Cts. 
D í a 21 de j u l i o de 1896. . .S 41.000 12 
E s p e r ó algunos dias y l l egó un mo-
mento en que por sí mismo se c e r c i o r ó 
de que el m a r q u é s era el amante de su 
mujer: si hubiera quer ido, h a b r í a sor-
prendido á los dos amantes entrega-
dos á las du lzuras de una c i ta amo 
) usa. 
¡Sin embargo, nada hizo, t an to por 
ev i t a r un e s c á n d a l o , cuyos efectos po-
d í a n recaer sobro él , cuanto por ase-
gura r mejor su venganza. 
Cuando s i u t : ó que el desprecio y el 
aborrecimiento h a b í a n sucedido al a-
inor .en su c o r a z ó n , d i jo uua uoche á su 
ü e l . J u a n : 
—Dispon que a l i s t en mi c u p é ; luego 
p o n d r á s en él mis pistolas de t i r o y 
mis espadas de combate, y cuando ha-
yas hecho todo eso, me v e s t i r á s seuci 
l l á m e n t e y me a c o m p a ñ a r á s . L l e v a ca-
pas, porque ta l vez pasemos la uoche 
fuera. 
—Vamos , esta noche s u c e d e r á aque 
l io , p e n s ó J u a n r e t i r á n d o s e para eje 
cu ta r las ó r d e n e s de su amo. 
A las diez se p r e s e n t ó el conde en 
la casa del m a r q u é s de P i o - V a l t o , que 
precisamente aguardaba á la s e ñ o r a 
de Salages. 
— I d á avisar a l seQor m a r q u é s , d i jo 
el conde á un criado negro que fué 
ab r i r lo , qye una persona de confianza 
que t r a « un mensaje de o t r a persona 
que le es bien conocida, desea hablar-
le s in demora. 
E l m a r q u é s , que nada sospechaba, 
c r e y ó que A d r i a n a no h a b r í a quer ido 
comprometerse escribiendo. 
—Hazle entrar , di jo a l cr iado. 
E l negro in t rodujo al conde E n r i q u e . 
Este y el marques se c o n o c í a n por 
haberse encontrado var ias veces en 
sociedad. 
Los dos se sa ludaron con ceremonio-
sa po l í t i c a , 
—Soy un s ingular mensajero, no es 
verdad t di jo por fin el conde al mar-
q u é s . 
— P o r g u é , cabal lero! 
Crónica general. 
Con mot ivo de las elecciones efec-
tuadas por l a Sociedad Benéfica Refiio-
ual Valencia y M u r c i a el domingo 19 
del corr iente mes, r e s u l t ó elegida por 
a c l a m a c i ó n la s iguiente J u n t a Di rec-
t i v a : 
Presidente, Sr. D . E d u a r d o P l a n t é 
y V i a l . Vicepres idente . Sr. D , V í c t o r 
Songel y L lob rega t . Tesorero, s e ñ o r 
D . j e s ú s Chicoy y Eerrer . Seeretarfo 
Contador , Sr, D . Demet r io Huelves y 
Diez . Vocales: Sres, D . J u a n Herna-
beu y Iviosell, D . A l v a r o Cantos^y F i -
guerola , D , A n t o n i o G a r c í a P r imo . 
D . H o n o r a t o Pibes, D , M i g u e l Esper t 
y G ó m e z , D , B a l t a s a r G i l y Picacho 
D , B r u n o G a r c í a y Jerez y D , Fe r 
nando G e n o v é s , — S u p l e n t e s ; Sres. D 
Pascual G u i l l ó y T r i v e s , D , J e r ó n i m o 
Nove la , D . R a m ó n Tor regrosa , D Ka 
m ó n C a l a t a y u d , D . Roque G u i l l ó y 
T r i v e s , D . R a m ó n Roca y Dasis , don 
Rafael R i v e r a y O r t i z y D . Mar iano 
M e l ó . 
Los p e r i ó d i c o s alemanes, dan á co 
nocer un apara to i n t r o d u c i d o recien 
t ó m e n t e en una l í n e a f é r rea de aquel 
I m p e r i o . 
Sabida es l a ex t rema d i f i c u l t a d con 
que se escribe yendo en n n t r en en 
marcha. 
Es t a d i f i c u l t a d l i a desaparecido en 
A leman ia , merced á un procedimiento 
s e n c i l l í s i m o . 
Por medio de unos t i ran tes e l á s t i c o s , 
fijos por unas de sus ext remidades al 
techo del w a g ó n , se ha l l an s u s p e n d í 
dos unos p e q u e ñ o s pup i t r e s de la for 
ma generalmente a d m i t i d a . 
De este modo se supr ime todo mo 
v i m i e n t o ó t r e p i d a c i ó n , p u d i é n d o s e 
escr ib i r en fe r roca r r i l t an c ó m o d a -
mente como sobre la mesa de un des-
pacho. 
N O T A S T E A T R A L E S 
Í R I J O A V A L B I S U 
E n la d i inc ion de moda» del lunes-
hizo sn debut en el E d é n de los J a r d i -
nes el tenor bufo D . Manue l B o r i , ha-
biendo elegido para su estreno la zar-
zuel i ta ¡Garra fón! (parodia de ' ' M a r i -
na" , ar reglada por el mismo cantante) . 
Desde el aria de salida, el n l e b u t a u , 
te» se c a p t ó las s i m p a t í a s del audi to-
r io , pues sabe manejar su voz dulce y 
v ib ran te , hacer buen uso de las facul-
tades que p o s é e y conoce el te r reno 
que pisa, 
A l final del n ú m e r o , mient ras cami-
na desde el fondo á la concha, sostuvo 
una no ta aguda cerca de u n m i n u t o , 
c i rcuns tanc ia ane l l evó al a u d i t o r i o 
hasta el de l i r io , por cuyo m o t i v o ent re 
ruidosas palmadas y aclamaciones pi -
d ió y ob tuvo la r e p e t i c i ó n de todo el 
numero. " ¡ Q u é buen resuello para bu-
zo!" d e c í a entusiasmado un dilletarUe, 
p a r t i d a r i o a c é r r i m o de los cantantes 
que se t raen fuerza en los pulmones. 
L i m a , tiene gracia n a t u r a l , pre-
s e n t ó al b o r r a c h í n sempiterno sin exa-
geraciones, d i jo a lgunas frases perfec-
tamente, despertando grandes carca-
jadas. Bien Blanquita . V á z q u e z , J u l i o 
V a l d é s y el negr i to " p l a n t i l l e r o " B u / i -
no y mal la c a r a c t e r í s t i c a que no pue-
de hablar a l to n i moverse con a g i l i d a d 
por las in jur ias del t iempo. Para ter 
minar , diremos que el nuevo tenor Bo-
r i t o m ó parte en las guarachas jun to 
con B l a n q u i t a , secundando uno v o t ra 
á Ramitos , de un modo admi rab le y 
dando relieve á esas caucione-; popu-
lares. 
Amigos y Billetes estrenado el mismo 
lunes en A l b i s u , es un engendro s in 
p i é s n i cabeza, u n verdadero culebrón. 
• P o r q u é la Empresa elige semejantes 
s a í n e t e s i n s í p i d o s , d e s p o s e í d o s de gra-
cia y eu los que abundan la? reminis-
cencias de diferentes obras,en la t rama 
y en la forma? V é a s e el a rgumento del 
mencionado c i e m p i é s . 
E l negr i to Lorenzo se d i r i g e á co-
bra r un bi l le te de la l o t e r í a falso, que 
le ha entregado el otro negr i to P i c ú a , 
y en l u g a r de rec ib i r el dinero, rec ibe 
una re t re ta de pescozones y p u n t a p i é s . 
En el acto se presenta el celador en la 
casa donde e s t á acomodado Lorenzo y 
prende á é s t e y á su amo Campanil lo ' . 
El m é d i c o J u l i á n , amigo de este ú l t i -
mo, aprovecha la c o y u n t u r a de que el 
p á j a r o e s t á en la j au l a y enamora á la 
esposa del p á j a r o . Carmita lo rechaza 
indignada; pero le dice antes que e l la 
n a c i ó á l a o r i l l a del V u m u r í , oyendo 
el r u m o r del r io y de las palmeras , y 
que por n inguna del mundo c a m b i a r í a 
su pat r ia idola t rada y m i l t o n t e r í a s 
por el estilo, que no vienen á cuento 
ni se necesitan para nada. 
Apenas sale de gayola Lorenzo, vie-
ne á contar le á sn ama, r o m á n t i c a y 
p e r i p a t é t i c a , las inf ini tas suciedades 
que se ven en las galeras de la C á r c e l 
y la dama le oye complacida. De pron-
to, ponen en l ibe r t ad á Campan i l l o y 
é s t e sabe, por su mujer , que el doc tor 
J u l i á n ha ido por lana saliendo tras 
qui lado, es decir, que no ha jugado ! im 
pió . S í n t e s i s de la t rama: &Nc te lies 
de amigos ni de biUeteft^ ¡V á esto se 
le l lama " jugue te c ó m i c o - b u f o ' ! Co-
mo la C o m p a ñ í a siga ofreciendo ma-
marrachos de ese jaez, no le arrenda-
mos la ganancia, por que los f e n ó m e n o s 
eu luga r de atraer ahuyentan ál p ú b l i -
co. 
Respecto ; i la e j e c u c i ó n . Simancas 
aunque dice a t ropel ladamete y no es-
posible que "cambie el chucho", hay 
que convenir en que es el ídolo de la 
gente ignara . ¡Cómo hace r e i r e o el ne 
gro c a t e d r á t i c o , g r i t ó n , a t rev ido , (el t i -
po de siempre) y c ó m o a ñ a d e d e s u cose-
cha en todas las obr i tas , para delei te 
de sus admiradores! L a Bea m u y bo-
n i t a y hasta elegante algunas vei-cs; 
pero cuanto á d e c l a m a c i ó n y c a n t o . , 
perdone por Dios , hermano. Borges no 
a c e r t ó en ' ' L u i s C a m p a n i l l o " , ni si-
quiera se s a b í a el papel, M u y acepta 
bles los s e ñ o r e s S á n c h e z (E , ) . De l Mon 
te y Diaz . E l guardia de Becerra no 
c o n v e n c i ó á nadie. 
D e s p u é s de Amigos y Billetes, se c a n t ó 
la recientemente resucitada gua racha 
ilíi Besa, á la que d ieron gratos perfu-
mes R a m í r e z y C o l o m b o y colores a i ra 
yentes la boni ta Rosa Bea, V con esto 
y un bizcocho basta m a ñ a n a á las ocho, 
A beneficio de las obras del C u a r t e l 
« I n f a n t a Eula l ia^ , se o f rece rá n ía fun-
c ión corr ida hoy, mié rco l e s , por ¡a Com-
p a ñ í a de Bufos de H e r n á n d e z , en el 
— E s p e r á b a i s á mi mujer esta noche? 
p r e g u k » el conde con la m á s sangr ieu 
ta i r on í a , 
— Vues t r a mujer! r e s p o n d i ó ei mar-
q u é s fingiendo e x t r a ñ e z a , 
— S í , y yo soy el que vengo 
— Q u é q u e r é i s decir? -
—Vamos , s e ñ o r m a r q u é s , j uguemos 
l i m p i o , como galantes caballeros que 
somos. No sois amante de la s e ñ o r a 
condesa de Salages? 
U n a p r e g u n t a formulada de t a l ma-
nera, no a d m i t í a n i n g u n a respuesta. 
E l mar ido que la h a c í a , d e b í a antes 
de hacer la estar b i e n seguro d é l o que 
arr iesgaba. 
E l hombre á quien i ba d i r i g i d a no 
d e b í a t r a t a r de jus t i t i ca r so . 
T e n í a demasiado mundo el brasile-
ñ o y c o n o c í a bastante a l s e ñ o r de Sa-
loges, para saber que era uu hombre 
que no se contentaba con palabras 
que le e m p e q u e ñ e c e r í a n á sus propios 
ojos, n i con excusas ó denegaciones 
banales que no h a b r í a n hecho o t r a co-
sa que conve r t i r á u n cu lpable en u n 
cobarde á lo? ojos del conde E n r i -
que, 
Cuando e n t r ó é s t e no quiso aceptar 
l a s i l l a que el c r i ado le h a b í a presen-
tado. E l m a r q u é s se l e v a n t ó y le d i jo 
con un tono d igno y frío que no reve-
laba n i n g u n a e x a l t a c i ó n . 
—Cabal lero , b a b l á n d o o s con fran-
queza, os d i r é que no eé de q u é que-
r é i s hablar . S i s é una cosa, y es, que 
estimo ex t r ao rd ina r i amen te á la s e ñ o -
ra condesa de Salages. A h o r a , si se 
os ha ocu r r ido el capricho de tomarme 
por p u n t o d e m i r a de una m i s t i f i c a c i ó n , 
que d e s p u é s de todo puede pareceros 
m u y o r i g i n a l , no t e n d r é e l ma l gusto 
de no ser de vues t ra o p i n i ó n . Es toy , 
pues á vues t ras ó r d e n e s , cabal lero, 
para hacer todas las locuras que que-
r á i s . 
E l m a r q u é s h a b í a recalcado las úl 
t imas palabras . 
E l conde le r e s p o n d i ó : 
teatro de A l b i s u , habiendo colocado 
ya inf ini tas localidades los oficiales del 
Cuerpo, entre famil ias de la buena so-
ciedad habanera. 
E l programa se compone de las zar-
zuel i tas Mefistófclcs y La M u l a t a Ma-
ría-, el m o n ó l o g o Perfeto Zapacostes 
por nuestro amigo Eugenio Santa 
Cruz; y L a Pericona. A d e m á s zapateo 
y guarachas al final de cada juguete . 
Las localidades se venden en ei Cuar-
te l de San Ftdipe. hasta las 1 - del dia. 
De 7 á 8 de la Uoche. la Banda de 
Bomberos Munic ipa les tocara escogi-
das piezas en los portales de l teatro. 
I r i j o a r e p r e s e n t a r á esta noche, miér -
coles, la an t igua zarzuela en un aeto 
Una Vieja, (joya del g é n e r o l í r ico-có-
mico) y la obra de g ran aparato E l 
Templo de Neptuno, con tres preciosas 
decoraciones p in tadas por el celebra-
do D . M i g u e l A r i a s . A d e m á s , las gua 
rachas de costumbre, reforzado el g ru -
po por la V á z q u e z y B o r i . ¿ C u á n d o se 
ofrece £ a B ú s ' i c a A n a l 
Para el viernes se anuncia en A l b i -
su el estreno de la zarzuela en un acto 
— p a t r ó n de E l Bey que i i 'afeió—titula-
da E l Sul ldí] da M a y a r i . Se nos dice 
que por el l ib ro corre la buena sombra, 
que á la estudiosa Consuelo se le ha 
dado el papel de S id tán y que en esa 
obra so e s t r e n a r á n trajes vistosos. Ve-
remos si los rumores se confirman y se 
nos presenta o c a s i ó n para dar de ma-
nos á la fusta.—J, A . Cobo. 
P A S E O POR LA CIUDAD,—La C o r t i -
na de V a l d é s . tan o lv idada por todos 
los A y u n t a m i e n t o s , ha d i sminu ido sus 
condiciones de paseo, pues la Maes-
t ranza de A r t i l l e r í a puso al l í una reja, 
á la subida de la escalinata que se ha-
l la en Mercaderes, costado del Semi-
nar io , imp id iendo el paso, de modo que 
ahora solamente es accesible ai p ú b l i -
co un reducido espacio. 
De l boquete ó p e s c a d e r í a hause qu i -
tado los mostradores, y ac tualmente 
se rel lena el lugar en que desaguaban 
las cloacas, c o n s t r u y é n d o s e uu c a ñ o 
de salida hacia fuera y cub ie r to ; pero 
en cambio, c o n t i n ú a n los "bajareques" 
ó habi taciones al tas , en estado de r u i -
na y d e m o l i c i ó n , m á x i m e porque cale-
cen de c a ñ o ó desahogo, v i é n d o s e los 
i nqu i l i nos obligados á arrojar desde 
los balcones todo desperdicio, con da-
ño d é la higiene y sa lubr idad p ú b l i c a s 
¿ P o r q u é to leran semeiantes infrac-
ciones á las Ordenanzas Munic ipa les , 
los encargados de velar por ellas'? En 
fin, bueno seria que el a rqu i tec to del 
M u n i c i p i o i n f o r m á r a á é s t e sobre la 
segur idad de los tales cuartuchos, pa-
ra precaver á t i empo una desgracia. 
PROCESIÓN EMBARCADA,—Las pro-
cesiones del Corpus han sido causa en 
Franc ia de incidentes desagradables 
unos y c ó m i c o s y r is ib les o t ios . 
M i e n t r a s las autoridades c ivi les y 
municipales se oponen a ellas y piden 
el cumpl imien to de la ley que no per 
mi te el cu l to en la vía p ú b l i c a , ni que 
se obst ruya el t r á n s i t o por las calles, 
el clero persiste en l l evar las procesio-
nes fuera del recinto de los templos . 
E n P a r í s , mejor d icho , en Sa in t -De-
nis, c iudad inmedia ta á la cap i t a l de 
!a r e p ú b l i c a , el cura p á r r o c o , que tie-
ne la iglesia tocando al r í o Sena, tuvo 
una ingeniosa1 idea. M a n d ó preparar 
una barcada, y á la hora opor tuna em-
b a r c ó en ella la p r o c e s i ó n con el San-
t í s i m o Sacramento, y fué bajando por 
el r io , mientras muchos fieles s e p i l a n 
por la or i l l a en concepto de acompa-
ñ a m i e n t o . 
As í pudo b u r l a r las i ras del alcalde, 
quien quiso i m p e d i r la p r o c e s i ó n , a u n -
que no pudo logra r lo , por aquel p r i n 
c ipio de que la ley pe rmi te todo aque 
l io que no prohibe , y á los legisladores 
que hablaron de la via púb l i ca se les 
o l v i d ó que la p r o c e s i ó n p o d í a i r em-
barcada por el r io ; no habiendo previs-
to el caso, no deja de tener gracia el 
recurso de que se v a l i ó el agudo cura 
p á r r o c o de Saint .-Denis. 
LA F I E S T A G A L L E G A , — P o r el anun-
cio inser to en la tercera plana de esta 
e d i c i ó n , v e r á n nuestros lectores que 
las localidades para la. velada del p ró-
x imo dia 25, organizada por la "Socie-
dad de Beneficencia de Natura les de 
G a l i c i a , " se ha l l an de venta, por una 
C o m i s i ó n de la D i r e c t i v a , en el C a l é 
de T a c ó n , de 7 á 9 d é la m a ñ a n a y de 
7 á 0 de la noche. 
APARATOVARA CURAR F E A O r i ' K A S . 
— U n p e r i ó d i c o n i c a r a g ü e n s e da cuen-
ta de un nuevo apara to de i n m o v i b i -
l i d a d para la mejor c u r a c i ó n de las 
fraetnras de los miembros, i nven tado 
por el c i rujano doctor Francisco Lea l . 
" E l aparato—dice el colega—consis-
te en una serie de t a b l i l l a s muy linas, 
colocadas y pegadas convenientemen-
te sobre una te la fuerte, como si el to-
do fuera de una sola pieza: se pue-
de envolver í á c i l m e n t e una p i e r n a 
ó brazo f racturado, haciendo el m i e m -
bro i n a m o v i b l e y fac i l i t ando su c u -
r a c i ó n . 
' d ' o r l o que se ve, este aparato es 
superior á los de A n g e r , Merehie , 
Seulter , B o n n e r y á l a s ¡ n f i u i t a s g o t e r a s 
que se han inventado hasta la fecha. 
••Muchos doctores de ( ¡ r a n a d a h a n 
aprobado este aparato, y creemos que 
muy p ron to lo c o n o c e r á n todos. x 
a E l Gobierno, estamos seguros que 
s a b r á aprovechar t an opor tuno inven -
to en los hospitales de sangre pa ra 
pronto a l i v i o de los gloriosos her idos 
de la ú l t i m a guerra ." 
F n ü S L E n í A s . — 
Veinte años vivió Luis. En ese tiempo 
supo qué es tener hambre y sed de gloria. 
Vió á su madre morir. Halló traiciones, 
en lugar de caricias, en la hermoia 
que pago sus desvelos amorosos 
robándole la dicha en pocas horas. 
Encontró ingratitudes; lloró envidias; 
sufrió desprecios y pidió limosna. 
Veinte años vivió" Luis de esta manera.... 
•V luego dicen que la vida es corta! 
Si tienes la buenn estrella 
de que te atienda una bella 
(aiaudo estés enamorado, 
procura reñir coi) olla 
jior un motivo límdado. 
Pídele luego perdón 
y aumeutará tu ilusión, 
paej en asuntos de amores, 
las segundáis partes son 
casi siempre, las mejores, 
Alber to CUuañnl. 
COSI UMBRES NOIl TEAMEKICAN AS. — 
Dos p a p á s conversan detras de la ba-
rrera de un v e l ó d r o m o eu ]STueva 
Y o r k . 
— ¿ N o os asusta el ver que vues t ro 
hijo recorre la pist i i con semejante v e -
locidad'/ 
—;Oh. no! E s t á asegurado e n v e i n t o 
m i d o l l a r s e n dos buenas C o m p a ñ í a s . 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 22 DK JULIO, 
E) Circalar esta eu Paula. 
Sau Cirilo, obispo, y .-anta Maiia Má^ñiWvi, pa-
nitente. 
El año 250 de Jesuoriítn, nació en Añtio«iuí.i "l 
ilustre obispo Sau Cirilo. De familia nristiana, re-
cibió üJtS educación esmerada, sirviendo de sólida 
liento á su instrucción, los santos y eternos pre-
ceptos de! Evangelio de Jesucristo, 
Se consa^ió á !a carrera de la Iglesia, adelan-
tando rápidamente en el conociuiiento de las creen-
cias eclesiásácas y de los libros sagrados. La pro-
funda Lniuiildad y su acendrado amor a la virtud, la 
abrieron una senda fácil >• Buridá de mercoiuiienloó 
excelencias. 
Hízose idimia;- de todos por su excesiva modestia 
virtud . . 
Toda la cuidad de Antioquia le escogió por iiuaoi-
midad para obispo, y fue consagrado pastor do la 
Iglesia de dicha ciudad Desempsñó el cargo difí-
cil de sucesor de ¡os apóstoles como un verdadero 
santo. Fué UÜO de los primeros sabios de su tiempo y 
practicó toda sn vida la virtud 
Reverenciado de todos, y Heno de merecimien-
s. descansó eu el Señor el dia 22 '¡e Julio del 
año 300 
FIESTAS El, JUEVES 
MUassolemnes. Eu la Catedral la de Tercia á las 
ocbo, 7 en las demás iglesia» las de ooBtumbro. 
Corte de Maria -
Nuestra Señora de 
• Dk 22 —Cortosponde vl»ltar 
i Annnciata on Helcu. 
MoviiÉi Él Rastro üe mm mw 
Resé* beneficiada} 
Toros y norilloe 
Bnoyes y vacas 





í de 20 á 21 cts. k. 
»6050 < de 16 á 18 cts. k. 
(de 24 á 26 cts, k. 
329 Sobrante. 10-1 
R a s t r o de ganado menor. 
Cerdo*.... 
Carneros. 
PHHO JO 8. 
, Mant? 36 á 40 cti. k 
' ) Carne 36 & 40 ,, 
26 378| 38 „ 
Sobrantes: Cerdoi, 81 Carneros, 1U. 
Habana 20 de Julio da 1886.—Kl Adminiatrador, 
ffuillermo de íUrro 
—Gracias, caballero, veo que me ha-
b é i s comprendido, Pues b ien , be ve-
nido a q u í en carruaje, tengo eu él al-
gunas armas de gusto que quis ie ra 
comprar , y sobre cuyo va lor q u e r í a 
consuitaros, á vos que sois u n exce-
lente t i rador . 
Me h a c é i s mucha h o n r a , s e ñ o r 
conde; pero si son armas de luego, os 
h a r í a observar que es de noche y que.., 
— Y si fuesen armas blancas, caba-
llero; por ejemplo espadas de comba 
te? di jo el conde in te r rumpiendo a l 
m a r q u é s . 
— M u y bien, caballero: entonces pen-
s á i s que se p o d r í a . 
—Probarlas a q u í ? s in duda a lguna . 
— M u y bien, r e p i t i ó el b r a s i l e ñ o ; pe-
ro os h a r é observar a ú n que general-
mente en casos semejantes los ensayos 
de este g é n e r o no se hacen sino delan-
te de peri tos 
— H e pensado lo mismo que vos, se-
ñ o r m a r q u é s , y con ta l i n t e n c i ó n , pen-
sando que a c e p t a r í a i s la p r o p o s i c i ó n 
que iba á haceros, he t r a í d o en m i com 
p a ñ í a nu cr iado, con cuya d i s c r e c i ó n 
puedo contar . P a r é c e m e que vuestro 
negro, á qu ien h a b é i s salvado la v i d a 
dos ó tres v e c e A a vuestros viajes, pu-
diera m u y bien d e s e m p e ñ a r el papel 
de segundo per i to , 
—Pienso lo mismo que vos. s e ñ o r 
conde, r e s p o n d i ó el m a r q u é s con la m á s 
exqu i s i t a c o r t e s a n í a . 
E hizo v ib ra r un t imbre colocado en 
su bufete. U n solo golpe era su '.mi-
nera de l l amar á K e l t a . 
ü n minu to d e s p u é s ent raba el r e g i o 
en el aposento. 
— Q u é manda el s e ñ o r m a r q u é s ' / pre-
g u n t ó á R i o - V a l t o . 
—Baja al pa t io , K e l p a , le r e s p o n d i ó 
el m a r q u é s , y a l l í e n c o n t r a r á s u n ca 
r rua je . D e n t r o de ese carrujo e s t á un 
hombre, á quien d i r á s de par te del se-
ñ o r de Salages, que t r a iga a q u í las ar 
mas que tiene consigo. 
s t o t o d o l o que hay que decir I uitto que t - K s e s 
á vues t ro cr iado, s e ñ o r conde? a ñ a d i ó 
R í o V o l t o d i r i g i é n d o s e á Enr ique . 
Es tese i n c l i n ó en s e ñ a l de asenti-
mien to . 
K e l t a s a l i ó para c u m p l i r la orden 
de su amo. 
J u a n estaba p r e v e n i d o í y r e s p o n d i ó 
s implemente al negro: 
— E n d ó n d e e s t á mi s e ñ o r ? 
— E n el aposento del mío . 
— I d , ya os sigo. 
Sin haber cambiado nna pa labra 
m á s los dos criados, con ese i n s t i n t o de 
ciertos animales d o m é s t i c o s , y com-
prendiendo el odio que d i v i d í a á sus 
amos, se h a b í a n j u r a d o y a un aborre-
c imien to t e r r ib le . Pene t ra ron en l a 
sala cambiando una mi rada de animo-
s idad . 
J u a n puso las cajas de las pis tolas 
snbre la chimenea, las espadas en-
vuel tas en sus fundas encima de una 
mesa, y se r e t i r ó á dos pasos d e t r á s de 
su amo. 
K e l t a h izo o t ro t an to , y lo mismo 
que J u a n , se c r u z ó de brazos en espe-
ra de los acontecimientos , 
A l ver á aquellos hombres, todos 
cua t ro colocados en p o s i c i ó n amena-
zante, h u b i é r a s e l o s tomado por dos 
leones prontos á abalanzarse eu pre-
sencia de dos perros, 
— Y bien, caballero? d i jo el m a r q u é s , 
— A vos corresponde la ele c i ó n de 
la? armas, r e s p o n d i ó el conde. 
— Se necesita espacio para t i r a r á la 
p i s to la . 
—Solo una s e r á cargada, 
— Y haremos de nues t ro duelo uu 
negocio de azar? 
—Precisamente. 
— L a cosa ofrece u n inconven ien te . 
—Cual? 
— N o sé si debo d e c í r o s l o . 
—Por q u é no? 
— P o d r í a i s creer que tengo repug-
nanc ia á aceptar el duelo de que ha-
b l á i s . 
—Oh! no, s e ñ o r , s é que sois va l i en te . 
Don José Contrcras y Guiral, Alférez de Navio de 
la Armada. Ayudante de iMariua de lela de Pi-
nos é iustruclor de la misma. 
En expediente instruido en averiguación de los 
motivos que dieron margen al extravío del pase á la 
2? Reserva del soldado que fué de lufanleria de Ma-
rina Andrés Ballesteros Lópoz. cuyo pase fué expe-
dido en 22 de Junio de 1890, con el nfimero 4403. es-
pedido por el cuadro del Reclutamiento n. 1, lie dis-
puesto su publicación por este medio para que los 
que sepan su paradero den cuenta ó lo entreguen eu 
este Juzgado eu el plazo de un mes á contar desda 
osla fecha, trascorrido el cual quedará nulo y do 
uingÚD valor el referido documento. 
Lo que se publica para general conocimiento.— 
Nueva Gerona (Isla de Pinos) 9 de Julio de 1806,— 
El Inslructor. José Contreras. 30-20 
— Pues bien, el ru ido á estas horas 
p o d r í a a t raer á la po l i c ía , y entonces 
nuestro combate no s e r í a y a n n secre-
to, como deseamos que lo sea, supues-
to que tomamos por testigos á nues-
tros cr iados, 
— T e n é i s r a z ó n , s e ñ o r m a r q u é s , e l 
r u i d o y la pol ic ía son dos cosas quo 
debemoa ev i ta r en estas c i r c u n s t a i > 
eja. Juan , danos esas espadas. 
M i e n t r a s que J u a u sacaba las espa-
das de sus fundas, Salages y R í o - V a l -
t o se despojaron de sus levi tas y cha-
lecos; en seguida J u a n e n t r e g ó su ar-
ma á cada uno, y d e s p u é s del sa ludo 
de costumbre , ambos adversarios se 
pusiere i en guard ia . 
A l mismo t i empo o y ó s e el r u i d o de 
u n cocheen el pa t io , las ruedas rech i -
naron sobre la arena del j a r d í n , p a r ó -
se el carruaje, los caba l losp ia fa ron u n 
ins tan te , y d e s p u é s todo v o l v i ó á que 
dar en silencio. 
Por un azar, que uu sen t imien to 
i g u a l de cur ios idad expl ica f á c i l m e n t e , 
ó t a l vez por efecto de u n present i -
miento que exper imenta ran ambos, e l 
conde y el m a r q u é s se de tuv i e ron c ó -
modo c o m ú n acuerdo, en lugar de t i -
rarse la p r imera estocada. 
Los dos adversar ios p a r e c í a n escu-
char con ansiedad, y t e n í a n r a z ó n por 
que sus present imientos no los enga-
ñ a r o n . 
E l coche que acababa de pararse ha-
bía conducido á A d r i a n a á la casado 
R i o - V a l to. 
A l apearse la condesa t o m ó una es-
calera excusada que h a c í a largo t i e m -
po se rv ia á sus amores. Esa escale-
ra , que iba á t e r m i n a r á una de las 
puertas de la sala en donde tenia l u -
gar el desafio, condujo á la j ó v e n s i n 
ser v i s t a por n i n g ú n cr iado, á la hab i -
t a c i ó n pa r t i cu l a r del m a r q u é s , adonde 
K e l t a , que era el c o n t í d e u t e í n t i i u o de 
su amo en todas mater ias , estaba en-
cargado de in i ioüu- . i r i a siempre q u e 
v e n í a . 
D I A R I O D E L A M A R I N A ~^io 2 2 h m o . 
T e l e g r a m a s p e r e l c a U e . 
SÍRTlCIO T E l tORAFICO 
E i a r i o l a M a r i n a . 
A l D I A R I O I¡>E U* HIAUTNA. 
H A B A N A . 
5 0 I U I A S C O M E K C I A L E S . 
¡Sue ia J 'o?'/i , Ju l io 20, 
á las o i de la tardé. 
Oticas eípa^olas. á $ l ó . 7 0 . 
Centenes, A $4.80. 
Descuento pnue! coreerciaU <»0 djT.j ¿e 51 á 
<; por ciento, 
tamlíiossobre Lonáreaj 60 Ajv,, banqneros, 
ldcn«sobre Parts. 60 d?v., banqueros» A5 
francos Í8« 
Idem sobre Hamborgo, 60 d?T., banqueros, 
ú 9 ó \ . 
Bonos registrados de los Estados-ünldoí, 4 
por ciento, á U S , ex-cnfión. firme. 
Ceutrífagras, u. 10, pol. 96, costo y flete, a 
Kpjrnlar M buen refino, en pta/.a. íi 3. 
A»ticar de miel, en plaza, á 2 i . 
E l mercado, Irniunsüo. 
Mieles de Cuba, en bocoye?;, nomiuat. 
Hnutecn del üesle, vu tercerolas, ü 10,75 
uominnl. 
Harina pateut Minnesota, firme. ft94.,2u 
Londres, Jul io '20. 
A'/roar de remolacha. A O/ U . 
Aztícar ccntríriiera, pol. 96, firme, a 13/1». 
Idem regnlar refino, de A 12/. 
ronsondado*, d VHZ 7/16, cx-interés. 
llescuciitojfanco Inglaterra, 2i por 100. 
Cuatro por 100 español, á 60, es- iaterés. 
r a r í s , Jul io 20 . 
Aenta^por 100, a 101 francos ?»c{s . ex-
interés. 
{Quedayroínbida la leproduccion de 
los telegramas que anteceden, con arreólo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O 
D E L 




á l O J p g D Í 8drr 
INGLATERRA. 
F H A N C I A . 
A L E M A N I A . . . . . . 
ESTADOS UNIDOS 
DESCUENTO MERCAN-
T I L . . . . 
20 á20i p .gP. . oro 
upañol o francés, 
á 60 diT. 
5 á fii P., oro, 
espaúol ó fr»Dcéf. 
áSdiT. 
H á 5 p. g P.. oro. 
español, 6 fraocéf, 
áSdiY. 
9 6 P. . oro, 
e»pañol ó franoét, 
Sis cpefíaiarM. 
AZUCARES PURGADOS. 
Blanco, treues, de Derosney 
Rillieu», baio á regular.... 
Idem,idem,idem, ídem, bn»-
no á superior 
Itíeai. idem, idem, id, florete 
Copucho inferior á regular, 
número 8 á 9, (T. H j . 
Idem, bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, i d e m . . . . . . . . 
Quebrado, inferior á regular, 
iifimero 12 á 14 i d e m . . . . . . . . 
Idem bneuo n? 15 á 16, i d . . 
Id . iuperio ruV 17 á 18, I d . . 
Idem florete n. I9á 20. i d . . . 
CENTRIFUGAS D E GUARAPO. 
Pobrizaclón 96.—Saco*; á 0'562 de peso en oro 
por 1ki lógr . i inoH 
Bocoj-e». No l i * / , 
AZUCAR D E M I E L . 
Polarlfaclía 88 A O'HdO de peso en oro por l l i k i -
lógraiuos. —Éiu oper.icioue«. 
AZUCAR MASCABADO. 
Ccm6n á recalar redno. 
£ e ñ o r c s Corredores da semana. 
E CAMHÍOS.—D. Baltasar Gelaberfc 
D E ERUTOS.-D.Pe 1ro Becali, 
Es copia.—Hanana 21 de Julio de 189S—B1 Sin-
dico Presidente luteriuo, Jacobo Petersóü. 
C o t i z a c i o n e s d e k B o l s a O ñ c l a l . 
el áia 21 ás Julio dd ÍS96. 
FONÜOS P C B U C O S . 
Beata 3 por 100 intisrej j 
ano de atnortiiaclóu »-
no al 
Idem. id. y 2 id 
Idem de auaalidades.... 
Billete* hipotecarios tal 
Tesoro de la Isl de 
de Cub.i 
Idem del Tesoro de Paar-
Rico .k 
ObUfactonet ntpotecv 
rías del Exorno. Afao-
miento do la Habana. 
Ia euiision... 
Idem, idem 2* emliióa.. 
ACCIONES 
BancoEspaüol déla Isla 
de Cuba 
Idem del Comercio y Fe 
rrocarilei Unidos de la 
Habana y Almacene* 
dt- Ketía 
Bai.-co Agriccla 
Crédito Territorial Hipo 
tcoario da la i«t« de 
C u L í a . . . . . . . . 
Empresa de Fcmento J 
Nivelación del Sur. . , . 
CorjiMüiuáa Almacenes 
dt Hacendados........ 
Coiiipañii de Almacenes 
de Depódito de la Ua-
baii^ 
Compañía de Alcmbrade 
de Gas hisnauo Ai,.»-
ricaua CcEsolídado.. . . 
Comoafiia Cubana de A-
lumbrado ue C í a s . . . . . . 
fjaeva CompaüU de Q u 
de la Habana . . . . . . . . . . 
Compañía de. Ferrooarri 
de Biatansa* á Sabaul 
lia 
CompaüU de Cüaiaos aa 
Hierro de Cirdeuas i 
i Jficiro 
Compaüia de Caminos as 
Hierro de Ciealce^osá 
Villaclara 
Coinpaúia de Caminos de 
Hierro de Caibariéu í 
Bancti -Sprito» 
^oa> plñia de caminos da 
Hierro da Sagua la 
Urauae. , , , , 
Compaula Qei iTenocaml 
L/ri>ano 
Ferrocarril del Cobre., . , 
Ferrocarril doCnba.... . . 
I d e m d e 6 a a a u i u a n ¡ u . . . , 
dem ae Sau Cayetauo a 
Vinales , 







16 á 17 pg D.ore 
••«•••.•••«••«•aaa *••••• 
24 fc2? oS D , oro 
57 á &8 p g D . oro 
51 á 52 pg D oro 
75 &76 p g D . oro . . . . . . .•....••..«....... ...... 
• • • . . . a . . . . . . . . . . . a , . . , . 
• • • . . • . . . • • • • • . . a . . . . . . . 
• w s a w w i i i i ¡ e . . . . . . 
••*•>•••.••*•*.&.. . . . . . . 
81 ÍS2 p.g D. oro 
. . . . . . . a . . . . . . . . . . , , , , , , 
• « . a . « . . . j . . . . . . « a . . . . . . 
5Ü 4 60p.g O oro . . . . . . 
55 á 5ti p.g D . oro . . . . . . 
78 á 79 p g D . oro 
155 66 p.g D oro 
65 á 65 p.g D. OTO tmm»mm 
37 á3S p.g D. oro . . . . . . 
•...... ...... 
_ Rsa 
Telefónica de la Haba-
na 
Idem tuem Nueva Com-
LBñia de Almacenes de lepóñto de Santa Ca-
talina.. • 
dem. td. Nueva Fábnoa 
de Hielo 
92aS3Dg D . oro . . . . . . 
13 4 14 p.g D . oro . . . . . . 
K O T I G I A S D E V A L O R E S . 
P L A T A \ Abrid de S. J A8S 
N A C I O N A L . J terrd de 87i ft 8s 
Comps. Veadi 
FONDOS PDBL1COR 
OUig Ayuntamiento 1? hipcteo* 
Obligaciones Hipotecarias át. 
Excmo, Ayuntamiento....... 
BUietei Hipotecarios de la Isla 




^ M i Só o- o » 
OBLIGACIONKÜJ. 
Blpotecarias de Ferro 
carril de Cienfne^osy 
Villai-lara 1? emiaión 
al 3 p S . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . * > • . . . . . • . . . . . . . . . . 
I«"em. idem. de 2? Id. al 
7 por 100 . . . . . . . .a .—..a . . . . . . . . . 
•OBOI hipotecarios de la 
Compara de GasUisp. 
CcnaoUdAda.M. 69 4 70 p . ^ D . oro . . . M 


















Baiioo Eipafiolde lalsltde Cut» 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . ó 
Banco del Comercio, Eerrocam 
leí Unidos de la Habana y A\ 
cácenos deRetla 26f 
Compa&ia de Caminos de Hierro 
da Cárdenas i Júcaro é¿i 
Ccmnaf !a Unida de tos Ferroca-
mles de C a i b a n é n . . . . . . . . . . . . BU 
CompaGia de Caminos de Hierro 
de Ma'anzas á Sabanilla 39 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande... 3!} 
Compa&ia de Caminos de Hierre 
de Cienfueeoe á Vil laclara. . . . . 21̂  
Comcafiia del Ferrocarrilürbanc 55 
Comn del f errocarril del Ueste. 29 
Comp. Cubaba de Alumbrado Uas i 
BonosBioitacanos déla Compar 
Ilu de Gas C o n . o l i d a d ' ¿ j 
Compa&ía de Gas HispaiiO Ame-
ricana Consolidada . . . » g 
Bonos Hipotécanos Convertido* 
de Gas Coneolidado.. Nominal 
BeQnerla de Azúcarde Cfiraonas 3 a 14 
Compañía de Almacenes da Ha-
cendados.... i i 4 22 
Kmprcea de Fomente y Navega-
ción del Sur Nominal 
Compañía de Almacenes da De-
pósito do la Habana Nominal 
Obligaciones Hipotecaria do 
Cieníuegos y Villaclara Nominal. 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina Nomínsi 
Red Telefónica de la Habana... . Nominal 
Crédito Territorial Hipotecaria 
de la Isla de Cuba Romlnal 
Compañía de Lonja de Víveres... Nomina] 
Ferrocarril de Gibara y Holguía 
Acciones... . . Nomlaal 
Obligaciones Nominal 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales—Acciones Nominal 
Obligaciones. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Nominal 
Habans 21 de Julio da 18M. 
Estado Mayor del Apostaderc y Escuadra 
Se cita á la Jefatura del Estado Mayor de la Co 
rnendancia General de Marina en esta Capital, al 
Capellán D. Esteban Porquera y Orga, para hacer-
le entrega de'un documento de se pertenencia, y en-
terarle de un asunto de interéa. 
Habana 6 de Julio de 1896.—El Jefe de E M 
Pelayc Pedemonte. 4-
DE OFICIO. 
Comandancia General de Marina 
del Apostadero de la Habana y Escuadra 
de las Antillas. 
E S T A D O M A Y O R . 
Nepoeíado 2,.,—Sección de MaquinistiS. 
ANUNCIO. 
Por R. O. de 9 de Junio último ' Quedan dispen-
sado» de los certificados de Gramática Castellana, 
Geografía 6 Historia de España, dadas las necesi-
dades del servicio, los candidatos á terceros Maiiui-
uistas dcla Armada, á condición de acreditar difilios 
conocimientos antes de ascender á segundos." 
Lo que de orden de S. E. se traslada para gecer:»! 
conocimiento de los interesados. 
Habana á 7 de Julio de 1896. 4-3 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A 
D E L APOSTADERO D E L A H A B A N A Y 
ESCUADRA D E LAS A N T I L L A S . 
Estado Mayor.—Negociado 3?—Anuncio. 
En la Comandancia General de Marina de esle 
Apostadero, se recibido la Real Orden siguiente, 
de lecha 2(J de Mayo último: 
"Excmo. Sr.: El Sr. Ministro de Marina en Real 
Orden de esta fecha dice al Presidente del Centro 
Consultivo lo que sigue:—Excmo* Sr.: El Subsecre-
tario de Estado en Real Orden comunicada uíimero 
145 de 8 del actual, participa á este Ministerio que el 
Encargado de Negocios de Alemania en esta Corte, 
La pasado nueva nota como contúiaación á las del 10 
de Diciembre y 20 de Febrero último dirigidas por 
el Sr. Embajador de dicha Nación relativas al Regla-
mento de Navegación del «Kaiser Wílhelem Kanab 
en virtud de la cual informa que por orden del Go-
bierno Imperial el texto del párrafo 29 del menciona-
do Reglamento quoda ampliado con otro final que es 
como sigue: «Barcos de guerra y accesorios no pue-
den navegar por el Canal sino con consentimiento 
obtenido por la vía diplomáticas y á fin ae que esta 
ampliación por las Autoridades correspondientes 
S. M. el Rey (q. D. g.) y en su nómbrela Reina Re-
gente del Reino se ha dignado disponer se participe 
á V. E. para su conocimiento y el de esa Corpora-
ción de su digna Presidencia. Lo que de igual R. O. 
coruuuicada por dicho Sr. Ministro traslado á V. E. 
para el suyo y fines que se expresan,» 
Lo que de orden de S. E. se publica para general 
conocimiento. 
Habana 19 de Junio de 1896 I^ i J e í e d e E e t a d o 
Mayor. 4-23 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R 1 N A D E L 
APOSTADERO DE LA H A B A N A 
ANUNCIO. 
Faro del Puerto de Sabanilla. 
Repúbl ica de Colombia. 
Habiendo solicitado la Compañía General Trasa-
tlántica, por medio de sus agentes en Barranqnilla, 
que, para conooimiento de los navegantes se publi-
quen nuevamente los datos y direcciones náuticas pa-
ra la entrada de los buques al puerto de Sabanilla, 
con el fin de evitar el peligro de encallar en los ban-
cos de 'Bocas de Ceui¿a,> como ha sucedido última-
mente i los vapores .Amérique» y •Marcomannia,» se 
publican las siguientes: 
Eu el puerto de Sabanilla existen y están en servi-
cio dos faros: HUO de -luz ñja» y otro de «luz girato-
ria.» 
FARO D E L U Z F I J A . 
Está situado en el interior de la punta «Beiillo,» 
distante de dicha punta como 500 metros. 
(Esta punta tiende á aumentarse hacía el sud-
oeste, 
La posición de este faro es la siguiente: 
Latitud: 11" 02- 30" Norte. 
Longitud: 75'' 00' 40" Oeste del meridiano de 
Greenwich. 
Queda al Noroeste (por compás) del faro giratorio 
que está en servicio cu el mismo puerto. 
La luz es «fija, y «blanca» dei 5? orden, visible á 15 
millas náuticas (aproximdamente) con un rango de 
visibilidad de 360° del horizonte; pero á causa del 
bosque alto que queda al Norte y Noreste de este fa-
ro, la luz no es visible á los buques que traen ese 
rumbo viniendo del lado de Santa Marta, 
La torre y la casa del guardián son «blancas» y el 
foco de luz está á 85 pies sobre el nivel del mar. 
Para evitar el peligro de encallar en los bancos de 
la costa de «Bocas de Ceniza» y de «Cabo Augusta» 
los buques que vienen por el Norte ó Noreste deben 
entre las ocho y doce millas después de haber pagado 
frente al faro de Santa Marta, hacer rnmbo al Sur 
75" Oeste y conservar este rumbo hasta que divisen 
a luz tel faro de punta de'Beiillo» y sóle entonces 
deben dirigirse hacia Morro Hermoso para entrar al 
puerto, sijíuiendo las reglas qne se dirán adeUnte: 
F A R O D E LUZ GIRATORIA. 
Este faro está situado al extremo de la balita de 
Sabanilla. 
La posición de este faro es la aieuiente: 
Latitud: 11° 00' 02" Norte. 
Longitud: 75° 01' 49" Oeste, del meridiano de 
Greenwich. 
La lue es «giratoria» y «Dlanca.» del 59 orden; visi-
ble á 20 millas nánticas (aproximadamente) con nn 
rango de visibilidad de 240" del horizonte íde Norte 
á Sur). Los destellos dnrau como 3 segundos con nu 
intérvalo de 2 minutos. 
La torre y la casa del guardián son .-blancas, y el 
foco de la luz e*td á 98 pies sobre el nivel del mar. 
Esta luz es también una guia para dirigirse al fon-
deadero, según las siguientes 
REGLAS: 
Los buques de vapor, antes de colocarse al Este 
de Morro Hermoso, deben, para tomar el Canal, ha-
cer que la luz del faro giratorio esté al Este 15° Nor-
te y conservar eatc rumbo. 
Cuando estén en el radio de las puntas de Norte y 
Sur de tierra, se encontrarán de 10 á 10i brazas de 
agua, con fondo de barro, cuya profundidad dismi-
nuirá gradnalmente, siempre can el mismo fondo de 
barro, como un cuarto de braza por cada décimo de 
milla. 
Cuando se esté en 4J ó 5 brazas de agua, llágase 
que la luz quede al Este ó muy cerca del Este y fon-
déese en dicha profundidad y en el mismo fondo. 
Desde este punto, las maniobras para atracar al gran 
muelle de "Puerto Colombia,, son bien conocidas de 
los Capitanes, A l extremo de dicho muelle hallarán 
los buques 2G pies de agua. 
Fondo de arena dura en la parte Norte y cascajo 
en la parte del Sur y al lado, indican la aproxima-
ción de un bajo. No se deben aproximar á la oarte 
del Sur de la bahía en menos de 4 | brazas de agua. 
La linea de 6 brazas no es uu fondeadero apeteci-
ble. 
A l Oeste 4J0 Norte y distante más de U millas de 
la luz del faro giratorio, está la cabeza del banco del 
«Bajo Culebra, con 10 ó 12 pies de agua sobre él, 
mientras que ála distancia del largo de uu bu.|ue hay 
6 ó 7 brazas de agua. 
A l Oeste 95° Norte del Morro Hermoso y como a 
3 de milla hay una roca como con 18 pies de agua, 
rodeada por uua proi'uudidad de 7 á 8 braza* de 
agua. 
Los buques deben cuidar de no acercarse á ella. 
Bogotá, Mayo Io de 1896. —El Director General, 
Ramón B. Jimeno. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Comandante Ge-
neral «¡el Apostadero se publica para general conoci-
miento. 
£1 Je.1"-! ¿n Estillo Mayor, Pe'.ayo Peaemoote. 
GOBIERNC M I L I T A R D E LA PROVINCIA 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A 
ANUNCIO. 
Ei rec'.uts del Batallón Cazadores de Almanea 
Ar.arés Tomás Salgado, se presentará en este Go-
bierno Militar de-3 á 4 de la tarde para un asunto 
del servicio. 
HabanaS de Julio de 1896—De O. de S. R — E l Co-
mandante Secretario, Justiniauo G. Hidalgo. 4-10 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
Llegada la época en que debe precederse á la re-
novación de los permisos de circulación y sus res-
pectivas chapas metálicas para los carruages de tp-
das clases, dedicados a carga y á pasajeros, que se 
expidieron durante el pasado aüb económico de 1895 
á 96, he acordado conccler un plazo que terminará 
el 15 4p agosto próximo para que los dueños de di-
chos vehículos que circulen por este Término Muni-
cipal ocurran á la Secretaría de esta Alcaldía á pro-
veerse de nuevos permisos de circulación y chapa 
metálica para el corriente ejercicio de 1896 á 97, á 
cuyo efecto deb ' rán ios interesados llenar los requi-
sitos siguientes; 
Primero. Exhibición ae la cédula personal de! 
año 1895. 
Segundo. Presentación del recibo que acredite el 
pago del impuesto industrial ó documentoh que jusli-
quen hallarse el carrnaje exceptuado del impuesto. 
Tereco. Devolución de la chopa metálica y per-
miso de circulación del año anterior de 1895 á 96. 
Transcurrido el plazo que se concede para la reno-
vación, todo vehículo que circule por este Término 
Municipal, sin la chapa metálica correspondiente, 
será conducido al Depósito de Obras Municipales y 
sujeto al pago de las cuotas, recargos y penalidades 
que señala el Reglamento y Tarifa de 12 de mayo 
de 1803; no admitiéndose en ningún caso o.ra com-
prohación de pago que la chapa del corriente año fi-
jada en el carruaje, conforme á lo acordado por el 
Excmo- Ayuntamiento en 13 de noviembre de 1893. 
Lo que se anuncia por este medio para general co-
nocimiento. 
Habana 14 de ¡alio de ISüd,—Ei Alcalde Muni-ri 
pal, Anastasio Saaverio. 4-17 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
RECAUDACION 
Recargó Extraordinario del 5 por 100 sobre la Coa-
tribucióu Industrial y por Fincas Urbanas. 
A SO D E 1895 A 1896. 
C l t i m o aviso de cobrnuza sin recargos . 
Vencido desde el dia 19 de Junio próximo pasado 
el plazo señalado para satisfacer á este Municipio el 
•referido recargo extraordinario que grava á los con-
tribuyentes por Subsidio Indastrial. incluso como 
es consiguiente, á los que ejercen industrias que lo 
están por cuotas de Patente, y á los que lo son por' 
Fincas Urbanas; en esta fecha se envían ú 
domicilio los oportunos avisos de cobranza á ca-
da deudor, por conducto de los inquilinos, en 
cuanto á las Hiicas, y se concede á todos los que aún 
no han satisfecho ese tributo un último plazo de 
tres días hábiles que se auuuriaen los periódicos y 
por medio de edictos que se fijarán en lugares públi-
cos, y empezará á cursar Jcsde el dia 20 del ac-
tual termiiiaudo el jueves 23 hasta cuyo día es-
tará abierto el cobro en la recaudación de Impues-
tos y Recargos Municipales, sita eu los entresuelos 
de esta Casa Capitular, entrada por Obispo, de 10 
de la mañana á 3 de la tarde, y podrán satisfacerse 
los recibos expediduj sin aumento alguno por apre-
mio. 
Los contribuyentes que tampoco verifiquen el pago 
dentro de esos tres días, incurrirán definitivamente, 
desde el 24 del corriente Julio, eu el 1er grado de apro 
mío. y pagarán por ese hecho, además, el recargo de 
apremio de 5 por 100 sobre el total importe del reci-
bo talonario, según establece el artículo 14 reforma-
do de la Instrucción para el procedimiento contra 
deudores á la Hacienda Pública, aplicable á l a Muni-
cipal, sin que sirva de excusa la negativa del aviso 
de cobranza, que es simplemente un medio de publi-
cidad, á tenor de lo prevenido en la R. O. Je S de 
Agosto de 1893. y sufrirán los demás perjuicios cou-
siguientes á su morosidad. 
Habana 13 de Julio de 1896—Ei Alcaide Preíiden-
te. Anastasio Saaverio. I d. 35 4-15 
EXCMO. A Y U N T A M I E N T O 
RECAUDACION 
Ccntribución Industrial por coches, carros, carre-
tas, carretones, carretillas,ómnibus y demás ve-
iiícalcs. 
A ñ o s de 1896 á 1897 . 
Jueg-as de Boios, Billar y Naipes, 1er. trirceítre 
de 1896 á 97, 
l e r a v i s ó de cobranza. 
Prevenido por el artículo 94 del Regloment-o para 
la imposición, administración y cobranza déla Con-
tritnirión Industrial, que al comenzar el año eco-
nómico todas las personas qne se hallen ejerciendo 
ó se propongan ejercer cualquiera de las industrias 
gravadas con cuota de natente, abonarán estas 
dentro del plazo de 15 días, y visto el articulo 
lO do la Instrucción de 15 de Mayo de 1885; esta 
Alcaldía, con objeto de conceder á los interesados 
las mayores facilidades para el pago, dentro de lo 
posible con relación á lo que permiten las atencio-
nes del Municipio, ha acordado fjuc se ejecute la co-
branza sin recargos de las cuotns correspondientes 
al actual año económico por las industrias de trajis-
porte y locomoción, y del l.er trimestre del propio 
ejere.cio actual por Juegos de Bolos. Billar y Nai-
pes en la Recaudación de Impuestos y Recargos 
Municipales, sita en los entresuelos de la Casa Ca-
pitular, de 10 de la mañana a 3 déla tarde, hasta el 
dia 14 de Agosto próximo. 
Habana. 13 do Julio de 1896.—El Alcalde Presi-
dente. Anastasio Saaverio 1 d. 35 4-15 
S A L D R A N . 
Julio 1S Argonauta; ae Batabane,procedente de Co-
ba.y escalas. 
20 María Herrera: para Nuevitas, Gibara, Ba-
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo, 8- Pe-
dro de Macorls, Pouce, Mayaguez, Agua-
dilla. y Pto Rico. 
. . 23 Josefita en Batabanó, para cier.tuegoj, 
Tunas, Júearo, Santa Cruz, Manzanillo, 
y Santiago de Cuba. 
. . 25 Tritón: para Cabafias, Bahía Honda, Río 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas. 
Santa Lucia, Rio del Medio, Dimas, Arro-
yes v L a Fé . 
•a 26 Antlnógenea Menécdez: de Batabanó par-
Cuba y escala». 
. . 81 M. L . Villaverde: para Seo. de Cuba yeso. 
Agt. 5 Moriera, para Nuevitas, Pto, Padre, Giba-
ra, Baracoa. Guautánaino y Santiago de 
Cuba. 
.a 10 Manuela, para Nuevitas, Puerto Padre, Gi 
bara Sagua de Tánamo, Baracoa. Guantá-
ñamo y Cuba. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 21: 
De Pascagoula, vap. '.ng. Amethysl, CÍO. Bro^vn, 
trip. 24, ton. 8?1, con carga general á Deulofeu, 
Hijo y Cp. 
SALIDAS. 
Dia 21: 
Para Santiago de Cuba. vap. ing. Earnford, capitán 
Jajnesiou. 
Eutrtudas de cabotaje. 
D i a í l : 
De Caibarién, vap. Alava, cap. Pnig, 6&i3 tabaco y 
40 pipas aguardiente. 
Nuevitas, vap. San Juan, cap. Pereda, 53,000 
plátanos. 
Sagua, vap. Cosme Herrera, cap. Sansón, 40 p i -
pas aguardiente y efect4s. 
Yaguajay, gol. Única de Coyanca, pat. Suárez, 
20i> sacos azúcar. 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cuevas. 8i3 tabaco 
y efectos. 
Carahatas, gol. Teresila, pat. Barrera, 107 sacos 
azúcar. 
Cárdenas, gol. Pilar, pat. Ichasú, 90 pipas de a-
guai diente. 
Mniiel, gol. Altagracia, pat. Marantes, 500 ma-
tules tabaco. 
Despachados de cabotaje. 
Dia 21: 
Paia Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cactero. 
Cárdenas, gol. Elvira, pat. Insua. 
Cárdenas, gol. Carmita. pat. Bonet. 
Arroyos, gol. Lince, pat. Román. 
Buques con registre abierto. 
-Ivi-t-a Yoik, vap. am. Seguranca, cap. Haas en 
per Hidalgo y Cp. 
Buques que se ban despachado. 
Para Nuevi Ycrk, vap. csp. Habana, cap. Gómez, 
por M. Calvo, con 1,690 galones miel de abejas 
y efectos. 
Pto. Rico y escalas, vap. csp. Manuela, capitán 
Ventura, por .Sobrinos de Herrera, con 30,000 
tabacos, 187,1100 cajillas cigarros y efectos. 
Santande.-. vap. esp. Montevideo, cap. Resalí 
por M. Calvo, con 103 sacos, 101 estuches y ba-
rril aiúcar. 468.250 tabacoa, 268.935 cajillas ci-
garros, 2,583 kilos picadura, $56,000 en metálico 
y efectos. 
Buques que ban abierto registre 
Para Cayo Hueso y Tarap.i, vap. am. Mascotte, cap. 
Kowáe, por G, Lawton Chiida y Cp. 
Nueva York, vap. am. Orizaba, cap. Downs. por 
Hidalgo y Cp. 
Nueva Orleans, vap. an. Aránsas, cap. Hopner, 
por Ualbán y Cp. 
Coruúa, Situ/iiidcr, Cádiz y Rarceiona. rSftOl 
esp-. Conde \Vi:reJo, ca|i. Aadraoa, por LoycL iJ 
te, Saenz y Cp. 
Pólusas corridas el dia de 2 0 
J alio. 
Azúcar estuches 1 
Cajetillas, cu i r ros . . . 35,700 
M ie¡ abejas galones 4,000 
Cueros, ilos.. . 750 
Aíecaiico * 41,000 
Sección il 
Bxtracto de la carga de buques 
despachados. 
Azúcar sacos.. 105 
Idem.cituches. 1CI 
Idem barriles I 
Tabacos, torcidos.... 1171,450 
, Caietíllas. ciearros 45.').P3-'> 
Picadura, kilos '.'.SSa 
Miel de purga, kilos 4,000 
Metálico $ 56,200 





V A P O R E S D S T E A V S S I A 
SB ESPERAN. 
19 Seiruranca New York. 
22 Séneca New York. 
22 Orizaba- Veracruzy eac. 
23 M. L . Vllaverde: f i o AICO y «se 
23 Aransas New Orlearm v esc. 
24 Saratoga: Veracruzy esc 
24 Fraueisca: Liverpool y esc. 
24 Sauto Domingo: Cádiz. 
25 Ciudad Condal: New York, 
25 Santanderino: Liveruoul y esj. 
¿i VUilancU: Nueva York. 
2<5 Catalina: Coruña v esc. 
29 Yueatao: nueva York 
29 Seruranca; Veracruz. 
29 Pinamá. Colón y ese 
30 VVhltuev; Naw Orteana y ese. 
31 Berenguer el Grande: Canaria* y esc. 
31 Citv of Wasbinton Veracruz v escala». 
2 Y aman Nueva Y orí. 
3 Ascania Hambursro t ¡m.-, 
4 Manuela: Pto. Rico r eso. 
5 Saracoca: Nueva York 
E Séneca: Veracruz. euj. 
5 Habana. Nueva k ork. 
7 Vieílancía: Veracruz, 
8 Alicia: Liverpool y esc. 
9 Orizaba Nueva York 
12 City of Washintou: New York. 
12 incalái . Veracruz v «a^ds*. 
14 Maria Herrera: (i« Puerto Rico r ««oalafc 
17 Guido: Liverpool y esc. 
21 Cavo Mono: Londres y Amberes. 
25 Maorileño: Liverpool y ¿«o 
29 Leonora: Liverpool y e«c. 
B A L D E A N . 
18 Yamuri New York. 
18 México: Veracruz. 
20 Montevideo: Cádiz y esc. 
20 Mana Herrerr.: Puerto Rico y saoafaa. 
20 Habana New York. 
20 Seiuranc* Tarmdco r «ioala*. 
23 Arauea*: Nueva Ürleana v e*ecala 
23 Orizaba New York. 
23 Séneca V eracruz. «o, 
24 Saratoira New Ynrk. 
27 Vhriiancla Tamo ico T escala*. 
27 Ciudad Condal: Veracruz y eas. 
30 Secnranca; Nueva Yo a. 
30 Yucatán Veracruzv 'sca'.a* 
30 Panamá: New York. 
30 Whitnev. New Oneans • escala». 
SI M. L . Villaverde: Saiitiairo de Cuba y etc. 
1 City of Washineton: Nueva York. 
3 Yumuri: Tamoico. 
4 Ascania: Humbureo y ese. 
6 Séneca. Nueva YorH. 
6 Saxatotra. Verocruz y escalas. 
5 Vigilancia Nueva York. 
10 Orizaba Tampico. v escalas. 
10 Maanela Puerto Rica y eicalai. 
V&pores-correoa ale&i&nsa 
d é l a Compañía 
E A M B U E G ü E S A - A M B R I G A N á * 
L í n e a de l a s A n t i l l a s . 
Para H A V R E y HAMBURGO, oon escalas e-
ventuale* en H A I T I . SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá sobre el 4 D E AGOSTO de 
1996, el vapor como alemán, de porte de 2,082 to-
nelada* 
c a p i t á n K n u i k . 
Admite carga para 10* citados puerto* y también 
Uansoordos con conocimientos directos cara un gran 
i número de puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
j SUR. A S I / , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
' mencre* qv ¿se facilitan en la casa consignataria, 
NOTA.—La carga destinada i puertos an donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamhturgo ó 
en el Havre, k cenveniescia de la En.presa, 
Este vapor, faaits nueva orden, no admita gu*-
joro». 
A D V E R T E N C I A IMPORTANTE. 
Los vapora* de sita Línea naeea escala en ano 
tí más puerto* de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca círga euficiente para 
ameritar la escala Dicha carga ta admita paralo* 
puerto» de su itinerario y también para cualquier otro 
nanto, con transbordo en el Havre d Hambar<:o 
Para mis pormenores dirigiría á loa consicnaia-
rlos calle da San Ignacio uácaero &4. Apartado d* 
Uon-oo m MARTIN F A L K Y CP. 
r «n tfot-is Mv 
" N E W - Y O R K A N D ' 
C U B A . 
M I L S T E Á M I P G O M P Á N Í 
L i n e a d e W a r d . 
Servicio regular ds vapora* correo* amertoaoo* ac-
Ira los puerto* liguisntes: 
Nueva York, Ctenfuago*, Tampico, 
Habana, Progreso, Cnrapecha, 
Naasao, Veracnu, Frontera, 
Santiago de Cuba. Tnxpan, Laguna 
banoas ue Mueva York para la Habana y Tamploo 
todos los miércoles á tas tres da la tarda, y para la 
Habana y puerto* de México, todo* lo* sábados A la 
ana de la tarde 
Salida* do la Habana par» Nueva York, todo-, lo* 
leeye* y iábado*, i la* cuatro UJ ta tara*, oomo 
Suae: 
V A F O K E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Julio 19 JoseBta, de Batabanó: da Santiago d < Cuba, 
Manzanillo, Santa Cruz, Jicaro, Tana*, 
Trinidad y Cienfuetos. 
Junio 22 Autinógenes Menéudez. en Batabanó, pro-
cedente ae Cuba v escala*. 
„ 23 M . L . Vmaverae: «le S. «te Cuba y eso. 
— 26 Purísima Concepción: en uaianano. nroce-
cedente de Cuba. Manzanillo. Santa Cruz, 
Jácaro. Tunas Trinid.ul v Cienfuciics. 
— 29 Moriera: de ídueviui». Gibara, «aracoa, 
Gnantánamo Seo. de Cuba v P, Rico. 
— 29 Argonauta en Hatabauo, prucedenie úe Cu-
ba v esc 
4 Manuela de Saotlaío da CuOa y escatai. 


















L I N E A D E Í A P O R E S 
' E A S A T L A N T I C O S 
DS 
P i n i l l o s , I z q u i e r d o y C p . 
Agio. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . Julio 
SEGUR ANCA „ _ 
SKNECA „ 
V I G I L A N C I A « 
YUCATAN ^ 
Y C M U R I 
DRIZABA „ 
SARA TOGA ^ 
SEGURANZA 
Salidaa da la Habana para poarto* da Héxlao 
todos lo* jueyes por la malíana y para Tamptoo di-
rectamente, los iunu al laadio di*, oomo sieuc: 
YUMURI Julio 3 
YUCATAN — » 
SARATOOA 
ORINABA 
C l T Y O P W A S H I N G T O N . . . . 
S E G U R A N C A 
SENECA 
V I G I L A N C I A 
Y U C A T A N 
tjft'ridas de Cienfcego* para Nueva York vía San-
tiago de Cuba y Na**aa lo* marta» da cad& do* »«• 
manas como sisua: 
SANTIAGO Jallo 14 
N I A G A R A 28 
PASAJES.—Estos hermoso» vapores y tan bien 
conocido» por la rapidez y «egaridad de ra» viajo», 
tienen «xcelentes oomodidade* para pa*ajero( an 
sus espaciosas cámara». 
C O R R E S P O N D E N C I A . — L a correípondencla sa 
admitirá únicamente en la Administración General da 
Correos. 
C A R G A . — L a carpa ae recibo en el muelle MKJW 
ballería solamente el dia antes de la salida, y te ad-
mite curca "ara inelaterra. Hambureo. Bremen. 
Araat/rdan, Rotterdam, Havre y .'.mbere*, Bueno* 
Aire», Montevideo, Santos y Rio Jr.neiro con cono-
cimientos directos. 
FLETES.—El fleta da la carga para puertos do 
México, será pagado por adelantado en monada ama-
rieans A *" equivaleita. 
Pura tn&s cormenorea dlrifdria á lo» agentas. Hl-
•ítiifO v Ooar»,, Cuba némeres 70 y lé. 
1 730 
| E l rápido vapor español ce b.50ü tunelaí A» 
CONDE WIFREDO 
capitán ANDRACA 
Saldrá da este puerto sobre el 25 u« Juiio á las 5 
dé la tarde DIRECTO pata los Ja 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a 
Admite pasajeros en su» cómodas cámaras, y an 
resto de carga ligera incluso TABACO. 
Informarán sus consignatarios L O Y C H A T E 
SAENZ Y COMP., Oficio* 19. 
C 7»rt iñ-fl 
Linea de Vapores Nuefoj 
T ü A S A T L A í m O O S 
KM 
fie J . JofBr y S e i r a 
D E B A K C E L O N A . 
El muy yereditado vapor español 
J. JOVER SERRA 
capitán LLORCA. 
de5,f)0O toneladas, máquina de triple expansión a-
lumbrado con luz eléctrica, clasificado en el Lloyd 
•^•100 A. 1.. y construido bajo la inspección del 
Almirantazgo inglés saldrá do la Habana en los pri-
meros días de Agosto, para 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
B a r c e l o n a 
Admite pasajeros de Ia, 2a y 3? clase. 
TABACO solamente para Coruña y Barcelona. 
Para mayor como'idad de los señores pasajeros 
el vapor estará atracado á los uiuelles de los Alma-
cenes de S.m Jasé. 
Iníoriuarán sas consignatarios: J . B A L C E L L S y 
COMP.. S en C . Cuba 43. C V89 .18-11 J 
mm (Mieos 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
ANTES D8 
á N T O N l O LOPEZ T COMP. 
L I N E A D E N U E V A Y 0 R K . 
en combinación con les viajes á Snrope, 
V e r a c m y Centro Américai 
8e h A r A a tres eaenettale», salisodo 
los vaporea d a eate puerto los dias 
l O , 207- 30. 7 d e l de N a w T T o x k Imm 
días lO. SO v 30 de cada mea 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA,—Esta Compaílfa tiene abierta una pddsa 
flotante, as! para esta línea como para toda» la» da-
más, bajo la cual pueden asegurarte todo* lo» efectos 
qno *a erabarqaen ou su» vapora». 
Llanianios la atención de les señores pasajeros ha-
cia el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den y régimen interior de los vapores de esta Com-
pañía, aprobado por R, O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecna 14 de Noviembre de 1^87, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobretodos los bul-
tos de su equipaje, su nombre y el puerto de des-
lino, con toaas sus letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compariía no 
admitirá bulto alguno de eiiuipajes que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de su dueño 
a-í cemo el üei puerto de destina. 
W A 
P A L I D A L L E G A D A , 
Da 1» Habana «1 di» il-
timo de cada mes. 
. . Nuevíta* e l . . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 6 
. . Ponce. 8 
„ MkJLftS! . . . . mmmm 9 
K E T O B N O . 
A Nuevitas el i 
.. Gibara.,. S 
. . Santiago de Caba. i 
. . Ponce 7 
.. Mayagüez. 9 
» Puerto-Rico.. . . , , 10 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico e l . . . 15 
. . Mtyagüet 16 
Ponce 17 
. . Puerto-Príncipe.. 19 
„ Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuíivitu . . . . . . . . . 23 
L L E G A D A . 
A Mayagüez a l . . . . . . . 14 
mm P o n c e . . . . . . . . . . . . 15 
. . Puerto-Principa.. 16 
. . Santiago da Cuba. 19 
. . Gibara 20 
. . Nuevi ta* . . . . . . . . . . 21 
mm H a b a n a . . . . . . . . . . 23 
I f f O T A B . 
E n su viaje da Ida rectblr* an Faartc-Sioo lo» día» 
SI da cada mes, la cvrga y pasajero* que para lo» 
puerto» del mar Caribe arriba expresado» y Pacifico 
cenduzca el correo qn* «ala de Barcelona al día 25 y 
£e Cádir ol SO. 
Un en viaje de rerreso. entregará al correo ona sa-
le ae Puerto-Rico el 15 ia carga y paaajero* uno uuu-
dazca procedente de lo* puerto» del mar Caiiba r an 
al Pvilfico oara Cí ir B rcalona. 
E J época da onarentoua, 6 ea decae . da May 
al SO de Septiembre, »e admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña. pero pasajero* lólo 
para ¡os últimos puerto»,—JT Cfalvo y Uomp 
t i . Calvo r Comr., Oficia» número 3S. 
IMk BE IIÜAEAM A COLON. 
E n combinación con ioi Tapora* da Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá f yapo-
re* de la costa Sor y Norte del Pacifico. 
S A L I D A S . L L E G A D A S -
166-1 J l 
Da la Habana al día. . 6 
mm Santiago da Cuba. 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello... 14 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
m  C o l a n . . . . . . . . . . . . 20 
P L A N T 8 T E A M 8 H Í P L I N E 
a Mew-Tos-a e& 70 bor&s. 
lea rápidos vaporea oorreoa americanos 
M A S C O T T B Y O L I Y E T T t 
Uto ae e*u>* vapore» aaioraaeotte puerwj toao* lo» 
miércoles y »ábado», á la una da la tarda, con «cala 
en Cifo Hueso y Tampa, donde so toman lo* traca*, 
llegando los pasajeros a Nueva York *in cambio al 
gnno. paaanao por Jacksonvillc. Savanach, Charla» 
ton, Richmond, Washington, Filadclfiay Baltimore. 
Se venden billetes para Naeva Orleuna, St Louis, 
Chicago y todas la» principales ciudades de los Esta' 
do»-Unido*, y para Europa an combinación con la» 
mejore* líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York, $90 oro amâ  
ricano. Lo* conductores hablan el castellano. 
Lo* días de salida de vapor no ee despachan pasa-
porte* depné* do las once de la mañana 
AVISO.—Para conveniencia da los pasajero* al 
despacho de letras sobre todos los puntos de loe E s -
tados Unidos estará abierto basta última hora. 
E. Lawlflü Cffls v Coip,, S. eo t 
Mercader** 22. altea. 
1 734 156 1 «1 
A Santiago de Cuba al 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.,.. 13 
Sabanilla 16 
. . Cartagena.. . . . . . . 17 
. . Colún 19 
. . Santiago de Cuba. 38 
. . Habana 39 
Llamamos la atención de los señores pasajeros há-
cta el artículo 11 del Reglamento do pasajes y del or-
den y régimen interior de Us v»pores de esta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecaa 14 de Noviembte de 1887, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipine, su nombro y el pnerto de des-
tino, con todas sus letras y con la mavor claridad " 
Fundúndose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bult-oalguno de equipaje que no lleve clara-
mente estampado el nomttre y apellido de sn aueño 
asi como el del paerto de destino. 
La carta se reciba aldla 4. 
NOTA'.—Esta Comualda tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para toda» las d» 
Bár , bajo la cual pueden aaegurana todo» lo» efaoto* 
qne se embarquen an ínvanore*. , „ 
I 38 113-1* 
A v i s o á l o s c a r d a d o r e s . 
EeU Compañía no responda del ratraao o extravio 
qae sufran 'os bultos do carga q la no lleven estam-
pados cor toda claridad el des'.ino y marca» da la» 
mercancía*, oí tampoco de la* reclamacionos que sa 




MPRESÁie VAPORES ESPASOLES 
C o r r e o s d e l a s A n t i l l a s 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DS 
B O B B I t f O S D B H E R R E R A . 
VAPOR ESPAÑOL 
capitán D, F E R N A N D O P E R E D A 
Saldrá da este puerto el dia 25 de Julio á la* 12 
del dia para los de 




B a r a c o a . 
Quantánamo 
v Cnba 
Recibe car;» mt'-h las 2 de la tarde de) dia da 
salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuavltas: Src». Vicente Rodríguez y C* 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabla. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mavarí; Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sree. Honés y ü? 
Guantáuamo: Sr. D. José da lo» Río» 
Cuba: Sre». Gallego Messa y Uf. 
Sa despacha por sus Armadoras San Pedio n. 8. 
I 27 
VAPOER SPA??OL 
COSME DE HERRERA 
capitán D. JOSE SANSON 
Itinerario de los viaje» semauale* entre este puer-
to y los de 
C á r d e n a s , 
S a g u a y 
C a i b a r i é n 
Saldrá de este puerto todos los martes á las 6 de 
la tarde, llagando á Cárdenas al amanecer del miér» 
coles, siguiendo viaje á Sagna, para llegar á Caiba-
rién lo» jueves. 
R E T O R N O 
Saldrá de Caibarién los viernes por la tarde, ama-
necerá en Sagua siguiendo viaje á Cárdenas, da 
cuyo puerto saldrá los sábados á las 6 da la tarda, 
amaneciendo los domingos en la Habana. 
Recibe carga basta las 3 de la tarde del dia de 
solida. 
Tarifa ele pasajes. 
De Habana á Cárdenas, $5.30 en primera y $3 en 
tercera. 
De Habana á Sagua $8.50 en primera y $4.25 
en tercera. 
De Habana á Caíbanéu $13 en primera j $6.60 
er^-cara.. 
CONSIGtNATARJ.OS 
E n Cárdenas: S. Arenal y C» 
Ku hAgoa la Orando: D. Gregorio Alonso. 
Kn Caibarién: Sraa. Sobriaosda Barrara. 
Sa despacha por su* armadora»: Sobrinos da He* 
ñe r a . San Pedro, i 
137 QX-IB 
(¡IROS de L E T R A S 
L . R U I Z Y O * 
8 . O ' H E i r . I / S T , 8 -
Kaqnma & Mercaderes. 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e * 
Facll itau cartas de crédito 
Giran letras sub e Londres. New York, Naw Or 
leaos, Milán, Turín, Roma, Veneeia, Florencia, Ná 
polos, Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bramen, Hambor 
eo, París, Havre, Nantes. Burdeos, Marsella, Lilla, 
Lyon, Méiu'o Varacmz. San Juan da Puerto Rio», 
•to . ato. 
Bobte todas la» capitales y pueblos; sobre Palci» 
Mallorca. Ibiza. Mahán y Santa Cruz de Tenerife. 
Y K N E S T A I S L A 
sobre Matar zas. Cárdena», Remedios, Santa Clan , 
Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad, Cienfaegot, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Mai.zanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto Prínclpt 
Nnavwas. etc. 
B A N Q U E E O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
B á q u i c a á Morcaaores 
E A C S N PAGOS P O S E L C A B L & 
Facil i tan cartas do crédito 
y giran leteae á corta 7 larga vista 
Sobra NEW-YOE-K, BOSTON. CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, MEJICO, 
SAN JUAN DEPUESTO RICO, LONDRES, PA-
RIS BURDEOS, LYON, BAYONA, HAMBUR-
GO BREMEN, BERLIN, VIENA, AMSTER-
DAÍÍ. BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
GENOVA, ETC., ETC., aal oomo «obro toda* 1*» 
CAPITALES» PUEBLOS da 
E s p a f i a é I s l a s C a n a r i a s 
ADEMAS, COMPEAN Y VENDEN EN OO-
MISION, RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
B INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE D« 
VALORES PUBLICOS. 
J. BiLCELLS Y C* 
GIROS D E L E T R A S . 
C U B A . N U M E R O 4 8 . 
M t S T S B O B I C P O Y O B R A P I A 
N.6ELÍTS Y P 
1 0 8 , ¿ L O - T J I . A H , 1 0 8 , 
Bsquina & Araargrara. 
H A C E N PAGOS POB E L C A B L E 
Faci l l taa carta* de eró dito y r i r a a 
letra* 4 corta y largra • i s t* 
tabre Nueva York, Nueva Orlaan», Veracru.*, Méji 
oo, San Juan de Puerto Rico,, Londres, París, Bor-
deo», Lyon, Bayona, Harabnrgo, Roma, N4pole» 
Milán, Génova, Marsella, Harra, Lilla. Nanta*, Saín 
Quintín, Diappe, Toaluoaa, Veneeia, Florancia, P». 
lerrao, Turín, Mesina, B*loomo «obra toda* la» ca-
pitales y población»* da 
B S P A N A B I S L A S C A N A N l A » 
C i A R I O D E L A M A R I N A . 
La ouerra y la crisis son la causa del nmlcslar u v ' H T a l q îe se síeute liara os la persona i 
que no sufra moralmcntc mas ó menos. Ese suí'rimienlo del espíritu fatiga el sistema néraioso ly] 
concluye por produeir verdaderas (BTermodados, sino se sabe a.cudir con. .íiompo a alajar el nial. 
La COCA es el verdadero estimulante de los nervios; los indios de la Aiie-rw;! del Sííi podían 
soportar grandes fatigas, alimentándose poco; pero á costa de chupar de continuo las hojas do 
Coca. Con el extracto de la Coca recibido directamente del IVrú. proonra el Dr. (ionzález su 
T I N O 0 0 2 U K A L 
C E E E B R I N A 
. C O M P U t i S T O 
d e U L í l I C I 
que tan excelentes resultados ha dado, recetado por ios principales Siéáieos, en iodos los esta-
áos que reconocen por cansa el 
al cerebro su potencia de predneción. 
En Francia se le llama el Vino de los Literatos, por el mucho uso que de él hacén los 
hombres de letras, y en Italia se le llama el Vino de los Cantantes, porque se ha notado que e[ 
Vino de Coca tiene entre otras, la propiedad de aclarar la voz. Varios respetables predicado-
res de la Habana emplean con éxito el VIITO DE COCA del doctor González que se prepara y 
vende eu la 
l \ Á i i . m m 
NO'I'^.—No coiifüiidlr el Vino de Coca del Doctor González con otros inferiores en calidad y de precio más subido 
C 793 ll» J l 
SISTEMA BOmGK. PRffttEKM POR 29 k f ú l 
M lálFica de Cprillos j Picaím 
f U n 
ÜON SÜ8 MAJtCAS ANEXAS 
S. U S I N i 
- DE 
i La Honradez, El Negro Bueno y El Fénb 
i 
PBÜDENCIO 
Los mejores cigarrillos, los que por SD aroma, íortaltíza y buea gusto obiiea«B de todos los mercados del 
mundo la preferencia de los fumadores, como afjí lo acredita la extraordinaria exportación de esta fábrica, eoa 
las magníficas P A N E T E L A S , los sabrosos BLEGAJÍTBS y BOUQÜBTS, los solicitados BSPBOIALBS, GIGANTES y MH-
DIO GIGANTES y las exquisitas C A M E L I A S ; cigarrillos de los cuales, en las siguientes clases de papeles PEOTO-
BAL, AEROZ, TSIGO, MAIZ, PULPA, BBEEO, BREA, ALGODÓN, OROZáS y PASTA DB TABACO, haj Constantemente 
en esta fábrica un fresco y variado surtido. 
Los cigarrillos preferidos son sin disputa los ELEQA.NTÍQ8 RíDALGOTA, oonooidos también por SU-
SÍNIS, cuya extraordinaria demanda aumenta todos los días, debido á los buenos y puros materiales que ea-
trau en su elaboración. 
Tanto los cigarrillos de hebra, como los de picadura granulada, son elaborados exclusivamente á máqui-
na. El sistema BíMSAOK para los cigarrillos de hebra, es suraameute limpio, excelente y superior 
Los productos de esta fábrica son elaborados con hojas selectas, procedentes de las mejores vegás dé 
Vuelta Abajo, escogidas escrupulosamente por persona inteligentísima en el ramo. 
Estos productos se encuentran de venta en todos los depósitos, vidrieras y establecimientos de esta c*pl-
tal y del interior de la Isla. 
Todos los pedidos directos á la fábrica, son servidos inmediatamente con prontitud y esmero. 
Domicilio de la fábrica: Paseo de Tacón "Oárlos HI," 193,—Cable y Telégrafo: BABBLL. Teléfono 101«, 
Apartado de Correos, 117. Habana. 
C 736 .11 
C O B D U I D E C U R I A S O M P Ü E S T f l 
preparado por I 7 L E I C I , químico. 
I V I G O R I Z A N T E M A S P O D E R O S O el R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido y el T O N I C O V I T A L I Z A D O R mils enérgico del cnerpo hm 
i nervioso .—í.s te v I N U os un -'erdadero C O R D I A L Su sabor es agradable. Puede tomarse con toda confianza. Siempre bace bien. Su leí sictem "ortilifante es innieiliato. 
mano 
efect 
T O A ^EV^AVERÍ^*/ M O S T R A C I O N N E R V I O S A , producida por insomnio, excesos de trabajos intelectuales y sufrimientos morales 
J V ^ J U BAJXÍ. la S O M J L L N C I A , deseos censtautes de dormir, pereza y sueño involuntario. Desvanecimiento, fatiara física v moral. 
K iTí\)A ¡ . ^ ^ ^ A - L oro8Í8'ja,iueca8 y lleuralSiil, sueldos. Ataques da nervios. Menstruación dificil y dolorosa. Elores blancas. Palpi tac ión dtl 
(^ T T í ? A l a ' ' « j " ' ' ' ^ ^ ^ ^ " ^ ! ! ! extenuiición, decaimiento, parálisis, temblor y flogedao «n las p Enaaquecimiento progresivo. Faltarte apolito por 
J KJ 1 . \ ¡ 1 \ atonía debilidad del estómago, dispepsia y diarrea crónicas. ." 
í ^ í T I - ? A la L'sP?rni;i^r|ea, pérdidas seminales y de la sangre. Tristeza, depresión física y mental. Pérdida de memoria, incapacidad para estudios y 
\ J \ J J L \ ) X \ negocios. Valndos desmayos. r r 
^ U J ^ ^ liadasÍ1Í<lad *tXÚ'Ú é imPotencia Por ahusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad de la médula espinal y convalecencia» descui 
K , - ^ , l e < ^ ^ t ó ^ la sangre, de abí la rápida mejoría que produce, bastando tomar un solo frasco para seutij alivio y alentar al paciente á¡ 
[continuai usando el \ 1NO C O R D I A L basta obtener la curación completa. 
Prodo: 90 centavo^ el frasco. Se vende por Sarní, J.obé, Jolinson, Rovira y Botica S a n Cirios, San Miguel n. IOS, HABANA. 
• IHgWÉW 
4 B 
J A B O N 
" I L L 0 
C O C I N A 
o 
EN TODAS PARTES 
FABRICADO POR C R f J S E L L A S H . 2 Y 
B A T E A . 
: = H A B A N A . . 
( E s el alimento más 
completo del cerebro y 
nervios.) 
B t U VIVO es au verdadero COÜDIAL, el VIGORIZAN-
T E tA» potlerMo, R ' O C O ^ s r i T U V E N T E más rápido y el TO-
-VÍCO nás enérgico dal cuerpo humano y del cerebro. 
Sie.u|ire hace bien. Puodo tomarse con toda confianza. Su 
•ifeoto fortificante es inmediato. 
4^1 «TT rTfc A la DEBILIOAD NERVIOSA en todas sus 
••4-/ AJ SM, ru init'Vít iciones: Melancol ía , tristeza, depre-
sión física y iuoutil, pédida de la memoria, decaimiento, inca, 
nacidad para estudios y negocios, pérdida de la energía del vigor 
sexual, pérdidas seminales, flujos crónicos (flores blancas), pará -
lisis, vuliidns, asma nerviosa, pa lp i tac ión del corazón, neural -
gia*, falta ile sangre, trastornos en la menstruac ión por debili-
dad general y espermatorrea. Preserva de la tisis y catarros. 
C 727 ali 12-2 J l 
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L a Magnesja Aereada y Antiblliosa J U A N J O S E M A R -
Q U E Z , inventada en 1830 y nerfecsionada en 1810, siendo su 
único propietario desde el año de ISiíC» el Sb D . M I G U E L 
J . M A R Q U E Z , tínica conocida por el públ ico por M A G N E S I A 
D E M A R Q U E Z (padre), por u<» haber ninguna otra registrada 
(como esta) eu dominios españoles y cstranjero» con este nom-
bre y universolmente conocida por sus propiedades, acaba de 
i recibir un nuevo premio, por sus indiscutibles méritos, en la 
E x p o s i c i ó n tle Chicago, como lo acreditan la M E D A L L A D E 
O R O . D I P L O M A é I N S I G N I A que acaba do recibir y con 
los que en dicho Cerfanicn le han premiado, 
ty»^ A Iba que dudabun. ó propalaban sin dudarlo, one en la E x -
' ^ N Í k posición de Chicago se le hubiera otorgado M E D A L L A D E 
' ' . O R O . como en la« Kxpociciones He París, Lóndres, Marsella, 
Viena, Bruselas, Timez, Argel, Génova y eu cuantos se lia ex-
,. 1. i !•>. tenemos el honor de invitarlos para que se cercioren por 
tiiejxa&mt J.J mismos examinando los títulos y medallas que entán expues-
expuso la M A G N E S I A cn'la Exposic ión de Chicago y que en la actuali-
dad se encuentra en la F A M K M C A , S A N I G N A C I O N. 59. 
L a M A G N K S I A A K U K A D A A N T I I J I L I O S A de J U A N J O S E M A R Q U i í Z (padre), .-uvos resulta-
dos siempre buenos en todos los casos de Gastralijia, Kstrefiimientos, Gases eu el e s tómago , Elatulencia , 
Acedías del estómago. J a inécas . Indigestiones. Rstcbc ión de la orina. Arena de la vejiga. í i i l is , etc., etc. y 
v-n todas las cnfermedudéd que provengan ilel riincionamienio irregular del es tómago é intestinos. No tiene 
riv il en fl mundo. Cnnfffnián su mérito el sin número de falsilicaciones é imitaciones de que ha sido objeto 
desde 1^30, en que fué inventada, sin que haya sido posible reemplazarla con ninguna otra magnesia ó me-
dicamento. De venta en todas las boticas dei mundo. Depós i to principal: 
S:i!i Igiiaeio i i . 29. Habana. Teléfono 7(50. Apartado 287. 
r e l é g r a f o : í lárquez. Pídase MAGNESIA D E MARQUEZ (padv 
C 07'.» a l i J i 
tas en el mismo kiostco e 
Se lia propiíesto realizar sus grandiosos ume-
bles á precios de verdadera y positiva ganga. 
BE ESTE MODO la casa Borbolla tendrá el 
derecho de modiflear el adagio qne dice: 
m ESTA FORMA: 
Palisandro de $ 20 á 550 
ISTogal de 1G á 510 
Fresno de 15 á 450 
Meple de 14 á 300 
Herable . _ de 70 á 190 
Cedro de 10 á 100 
Caoba de 20 á 90 
C A M A S D E 
Palisandro de $ 30 á 255 
SfogaJ de 21 á 285 





Í5 a 102 
10 á 40 
8 a 90 
42 á 150 
YESTIDOEES Y PEINADORES DE 
Palisandro de $ 30 á 190 










27 á 185 
30 á 90 
24 á 50 
40 á (30 
28 á 100 
Lavabos con palangana inglesa, de 24 a 13o-$. De Palisan-
dro, Nogal, Fresno, Meple, Herable, Caoba, y Cedro baratísi-
mos. Verdadera ganga para satisfacer todos ios gustos y al al-
cance de todas las formnas. 
La casa BORBOLLA tiene el mejor sir/tido de Brillan-
tes y Joyas de ultima novedad, que ofrece á sus favorecedores á 
precios reducidísimos. 
Especialidad en Helojes de repetición, propios para señoras 
y señoritas, grabados, ó GuiHauché, desde 80 á 225 pesos. 
Además hay objetes de fantasía, ultimas novedades. 
f is i len la casa B O E S O L l i y s a l f l i s t t c í i o s . 
52, 54, 50 y 00 ComposteJa y Obrapía 01. 
b J l 
SE V E N D E EN 





Preparado con el principio ferruginoso natural de la sangre. 
Sangre m u í Saogre CD ii onéoiica. 
í DE LA 
Indispensable en la convalecencia de las fiebres palúdicas y 
fiebre tifoidea. 
D e v e n t a : D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D o c t o r 
J o h n s o n , O b i s p o 5 3 , H i a b a n a . 
c no W38Jn ü 740 
1 Jn 
Total docenas de piezas por solo 
U N C E N T E N , siendo este cubierto 
de metal blanco inalterable. 
R E A L I Z A D O S 
un cargamento de copas finas para 
vino, agua y l íceres; asimismo pla-
tos do porcelana y losa, pedernal, 
llanos y hondos, fuentes, soperas, 
tazas, botellas para agua y vino é in-
finidad de juegos y adornos para to-
cador, contros para mesa, etc. etc. á 
precios muy baratos, como de anti-
T r i o tiene acreditado 
A Z U L D A N U B I O . 
C T H S I L L i r 8 3 
entre Villegas 7 Bsrnasa , 
C 7!)! alt 1 13 
E L DOS D E M A Y O 
0 V I 
S E R E A L I Z A N «rrandes exis-
tencias de JOYAS oro de ley, 
gnarnecidas con preciosos bri-
llantes, esmeraldas, perlas, ru -
bíes, etc., etc., todo por la mi-
tad de sn valor, por ser proce-
dentes de préstamos. 
S E COMPRA plata, oro viejo, 
joyas de uso, B R I L L A N T E S y 
toda clase de piedras finas, XKI-
Sando los mejores precios de 
plaza. N i c o l d s B l a n c o . 
A N G - E L S S 9. 
C 76? alt 2-1IS 
= mmi immmi 
Unicos agentes para la Isla de Cuba 
Mayeuce, Fav^re & Cié. 
8̂  Uue la de (jrraiiare-Batelíére, P A R I S . 
| M E D A S ; L A 8 D E O J B O 
3? 6n ¡as Expcnc'ones üniiersales Ce 




1̂ Se desea pasarlo bien sirva comer cada día 
C i r u e l a s de l i c iosas J . F A U 
V I N O DE C H A S S A I N G 
BI-DIOKSTIVO 
Prescripto desde 30 año* 
A LAS AFECCIONES DE tAS TIAS D1GES 
Pir'is, 6, Avenue Victoria 
I Jl 
.ta " f O S F A T I N A f A L I É R E S " es e l 
alimento más agradable y el mas recomen-
dado para los niños desde la edad de seis á. 
siete meses, y parlicularmenle en el momento 
del destete y durante <íl periodo del creci-
miento. 
FacUita mucho la dentición; asegura la 
buena formación de los huesos; previene j 
neutraliza los deiectos que suelen presentarso 
al crecer, ó impide la diarrea que es tan l're-
cucnie en los niños. 





Parla, 6. avrnue Vlrtorla y en toHas lai fármarim 
ULTIMA NOVEDAD 
P e r f u m e r í a i 
DB 





AGUA tie Tocador. . d» 
POMADA de 
A C E I T E pora el Pelo & 
P O L V O S de Arroz. . dB 
COSMÉTICO <• 
VINAGRE de 
I X O R A 
I X O R A 
I X O R A 
I X O R A 
I X O R A 
I X O R A 
I X O R A 
I X O R A 
S 7 , n O U L C V A R D D E S T R A S B O U U G . S 7 
